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O-f 
POVOS „« I/nfcío So-

víéticu honram os bra-
vqs soldados brasileiros que
tombaram nos campos dc
batalha da Europa lutando
contra o naèijáscismo" —
os membros da missão de.
biia-voniade soviética, du-
rante sua permanência no
Rio dn Janeiro, depositaram,
uma coroa dc flores no
mãusolè.ú do pracinha ho-
11 vnaneando assim aQuèles
qmc, durante a última yuer-
)"'. juram companheiros dc
armas dos soldados do K.rrr-
alio Vermelho e. das outras
nações aliadas va. lula para.
amaaar o fascismo. Na foto
(fc J.Proença, o momento
cm. r/ue o chefe da missão
M.P.Güeórgadzc reverencia-
va a memória dos heróis
brasileiros.

Divisionistas

realizaram

«congresso»

cm Sâo Paulo

Texto na 6' pág.

Escola Pública e
Reforma Universitária
Elegem Diretoria da UNE

Texto na 5' página

40' aniversário

do Partido

Comunista

da China

Disc. de
UU SHA0 SHI
na 7* pág.
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EM 
8UA entir-Uta «Je ter-

ça-feirt o tr. Jànlo Qua-
droi. rtírrlndo-M aot cn-
l<-nci»mrnloa mantido» eom
a ml*_áo aorlitlca de boa-
vontade, declarou: "Kxamt-
namoa lambem a powlblll-
dada do reatamento de re-
laçoea dJploraaUcaa. B con-
cordamos am que nio havia
djnaddadaa matoiea''. No
maamo dia. à tarde, a A_en-
ela Nacional dtitrtbuia à
ünprenaa o testo do memo-
rando enviado pelo prew-
denta da República ao ml-
nlitro Atonao Arinos: "floti-
elto de Votaa Eiceléncla as
providencias neceasáriu ao
ri*stetelec-nento daa rela-
«*oea dipkaniUcaa entre o
BraaU e a ünlio SorrtéUea".
Reate apenas, agora, a tro-
ca da notas formais entre
os goremos dos dois paises
para que se designem, pro-
xJmamente, oa respectivos
repTeaentantes diplomáticos
e ae instalem, no Brasil a na
URSS, aa -tenaliadma.

ORSATAIOtiTO 
daa st-

lações <U**te__áÜeas o
comerciais «nm a Unlao Bo-
vtetiaa é

i i

0 Único Caminha

*nt_i a
poe aaaa l_l(__*_Jee»aao. (Na
3a pagina damos amplo no-
tlciário acerca da visita da
missão soviética de boa
vontade ao nosso pais).

26 de julho:
Cuba festeja

Orlando Bomfim Jr.

{•} .RESIDENTE Jânio Quadros já deleimlnan ao" ministro Afonso Arinos sejam tomadas as pro-vidèncJas necessárias ao reatamento de rclscães d«-
plomátkas entre • Brasil a a loião fterUÚea. In-
forms-sa alada «jaa o ato será íonnsUiado através
das> esabaissdaa das dois paises era Waabinf ton.

DARÁ tese resaltado k-fluiram sem «tévlda «tiver-•^ sos fatores, internos e externo.», ds natureia
objetiva. Como desconhecer a realidade, cada ves
mais vigorosa e pajsnte, do grando pais socialista, «aeem 19S5 será o primeiro do mando pela peodaçáoindustrial e «ue em 1910, ou mesmo antes, attnpas-
sara, também aa produção '*per capita", o maior
pais capitalista? Como deixar sem resposta aa «at-
gèneias de expansão da economia brasileira, sjm
basca novos mercados com a ânsia de nma
dade Ji difícil Be ser reprimida?

AS é
aalati a stUrte da

revolução
COM 

a presença de Iurl
Oagárin e de delega-

ções formadas por milhares
de pessoas de quase todos
os paises, Cuba festeja
triunfalmente o 26 de ju-
lho — data que marca o
início da luta armada con-
tra a ditadura de Batista.
Em Havana e nas demais
províncias de Cuba gígan-
tescas manifestações popu-
lares estão sendo realizadas.
Todo o pais é uma festa
imensa: o povo comemora,
transbordante de alegria, os
dois anos e melo de Oo-
vêrno Revolucionário e a
vitória sobre os agressores
norte-americanos. Num des-
file prévio, por motivo da
chegada de Gagárin a Ha-
vana, dezenas de milhares
de pessoas saudaram deli-
ran temente o desbravador
do espaço cósmico, que ti-
mia ao ;<eu lado o primei-
rn ministro Fldel Castro e
o presidente Oswaldo Dorti-
eòs. Aviões a jacto Mie; par-
ticiparam do desfile.

UM 
COMÍCIO monumen-

tal teve lugar na Pra-
ça Cívica, na capital cubana,
sob o monumento a Marti.-6-Ã-s-ári-3-e..-Hdcl-lar.ajii _ni_i__
dores. Em todo o país rea-
l!zam-se inúmeros atos, en-
quanto o Governo Revolu-
cionárío recebe mensagens
de solidariedade de tôdas as
partes do mundo.

EM 
VÁRIOS paises reall-

zam-se também mani-
/estações populares de apoio
à revolução cubana, par-
ticularmente na América
Latina, cujos povos têm em
Cuba a sua vanguarda na
luta contra o Imperialismo
norte-americano em nosso
Continente. No Brasil, além
do ato promovido na sede
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos, no Rio, estão sendo pro-
movidas reuniões em todo o
país, nas quais o nosso povo
reafirma a sua combativa
solidariedade à revolução
cubana e ao governo de Pi-
dei Castro.

aai» ds teste as neanas, da mistificação i
cia, na tentativa de Impedir qae esse paiméT"
do. No princípio, as voses que se levantavam em
fesa da medida Justa soavam aparentemente catas
pregação no deserto. Entretanto, não silenciaram.
Seu vigor tinha rais na circunstância de qne forma-
lavam uma reivindicação nacional. Seus opositores,
iludidos ou conscientes, representavam, na realidade,
os desejos dos monopolistas norte-americanos, paraos quais, segundo eipressão que sem pudor emprs-
gavam, nosso pais não passa de um quintal, que de-
ve ficar cercado a fim de continuar a ser rendoso.
Vão prevalecer, afinal, os interesses do Brasil. Vcn-
ce o nosso povo.

O 
ATO anunciado pelo governo brasileiro tem .o

sentido.de uma afirmação de soberania e cnn-
tribui, ao mesmo tempo, para o entendimento e-a
paz entre os povos. Abre, igualmente, nova» jiçshí-
bilidades para que se dê solução aos problema» fun-
damentais que o pai» enfrenta. "O povo sov.ii',ticn
compreende bem — afirmou Kruschiov rm mm ni.eo-
sagem trazida pela Missão dc Koa Vontade — a as-
piração do povo brasileiro de f.rlaleror a economia
nacional, de libertá-la da influencia'e.strãlifeeira.'Sa-
bemo» por nossa própria experiência — acreic«!iiloii
— que é o único caminho capaz dc gàranflr a eleva-
ção do bem-estar da Nação. Desejamos sihccramònlc
ao Brasil sucessos nesse caminho."

pALAVRAS inequívocas e certas. O li t r -i ri.tr> r,
¦ realmente, a aspirarão do nosso povo. F. oulrus
não são — e nem poderiam ser — os o>se,ios do cn-
vêrno e dos povos soviéticos. Desnecessário se torna,
a esta altura dos acontecimentos internacionais, li.nia
argumentação teórica em tórnri fia essência do i'n-
pcrialistno, que se nutre da exploruçãn rteõTirriK-ptr'—
vos, e da essência ilo socialismo, qnr nâo exporta ca-
pitais c nrm opressão c busca, doutro do respritn ?
soberania o à igualdade rio direitos, a n.jnrln -cçi?"0-
cn e a cooperarão frutífera, J\< rstão „* fnios i"> -
? rando, em tortos os continentes, como cnnrrrtamrnte
agr o govõriío ria URSS; Cuba r n exemplo na no--..»
própria familia latino-americana. A Hpa revnliirin-
nária, ao expulsar os monopólios iani|iiev, rllc.óntfóu
no campo socialista apoio fralernnl e Hrrisivo, npn
para substituir um opressor por outro, mas para tor-
nar-se uma nação efetivamente prospera e livre.

TUDO 
isso significa também que não será através

da submissão à política econômico-financeira
'ditada pelo FMI, que o sr. Jânio Quadros vem sejuin-

do, nem de Darg_.nhas.om o' Departamento ¦•fe-viís'V
tado, como se pretende fazer na Conferência da 0I'.A
em Montevidéu, que encontrará nosso povo o rumo
certo de sua completa emancipação, da prosperidade
c do bem-estar. Ao contrário. A necessidade que oi.i
primeiro lugar se coloca ante os interesses naoioíiais
é a dc livrar nossa Pátria da opressão e da expio-
ração imperialistas. fi a dc livrar nossa economia <la
espoliação dos monopólios estrangeiros. Esse, real-
mente, o único caminho. Por êsse caminho n o s s o
novo ná-de seenir. J

Posseiros Responderam à Bala
Violências Dos Grileiros

Reportagem de RUI FACC
na 8* página

ep. Lvciõ Hauer. A Injustiça do Senado Contra o Fimeionaíbmo
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- I NOVOS RUMOS Rio d« JoAiifo, fimerto dt 28 di Julho o 3 dt ogÊ.to dc \f&\

Sindicatos Estudam Planos A ,NJÜST,CA D0 n
Para Mudar Salário Mínimo CONTRA O FUNCIONALISMO

.. .i. i. i.üJu.4 de todo o
uu rgt-iiio a '¦¦¦¦¦<•' no
« _ ? di Mit Atuo prowr-a.
m f%i4rto do ;-w'¦¦¦¦*
Ktttdo tis OuanaMra. m»'*
tiiüta iiiflca de ppwiã*» mn
eomo Wltntar » campanha
pç.a íc,:iê.. do» atoau ni*
vn. r> tsürto mínimo em
tqdo o território ntrlr-rw

sa nteir . -«..»¦ m re*
r.r-f .:¦•*. dai eniídadf»
* ...:i.* i d»w*« pronun*
ri»r*t» tobrr o anieproirto
de lei a »»r <•-¦.• ».'.¦• ao Con*
si**»-- Nanonal. altrrando
a atual Inwlaçáo referente
ao «»'*•:• rolnlm'

CONSUITA

Maa diu I e t do costrit*
le. por determinação do II
Ineontro Nacional do» Di*
rtfentea Sindicou. rtaU.-ada
em leio Hortaonte, reprt*
aentanír» doa 6rt»os inter*
ttndlrata dos Estados reu*
r.uam-ie na Ouanabara,
pera coordenar aliuma» mr-
dlds* destinadas à apiiea*
Cio da» retoluçtVs de Belo
Horironte. Meaa reunião
foi eleito nm secretariado
mroetoorto, que ficou enrar-
recado de fomular tanto a»
bases da campanha pelo
novo salário mínimo, romo
aa do anteprojeto ahrran-
do a letlMncão sAbre o rr-
ferido salário.

tsse «rcrrtariado ficou rn-
«arreiado 'de enviar copiai
«o teu trabalho para todas

as ortanlraçór» Intcrmndl-
•ata doa Estado*, a fim de

tia» ai w*»m.i »• ia.i..'.i...
h apreriaçAo doa irabalha*

.• t •>_> rúpla» dcvttto
rtí«t -a» .-.•¦-. i< - atr o di4
o or .-.:•. prokimo. a fim
de primiur que na reumão
.i. .-..- a de -ttrmbiü na
0-twMui, pou* «*r formu*
iada uma tpImM deltnilua
wbrr o» d«i* aiíunto» em
pauta
MUNIAO DAS COMISS6H

I noe p* uúe nieme me d e
quasqutr tmn ¦ li I» *.->¦¦
venha a «cr lueenda, iWrrr»
nndirat» dr iodo o pais )*
r.... ••veorndo recomenda-
cio para qur ** dirijam â*
autorid4.i' -uvvfiwrorniai».
pnnripaltnente ao prendeu-
te da RrmlbUca r ao mlnlt*
tio do Trapalho. wtlcllan*
do l« rrrompoiiç&o e ron*
vocação meolata de totísi
ai comUwV» Prttonal» de
ftaUrio Minimo: 2* determl-
nação ao 8kTT «serviço de".«¦•.»¦.«tira da Prrvidlncla e
Trabalhoi. para que promo*
va a Imediata atuallsaçln
doa índice» do ruuo de vtda,
a parür de aetembro de 1M0.
AlflKACOIS

lem prejuiio da campa*
nha pela revisão doe atuais
nível» de salário mínimo, oa
lidrie» tlndlcsu decidiram
promover, por outro lado,
uma vigorosa campanha
Junto ao Conxrrtin Nacional,
tendo em vuu conseguir a
aprovação dr um projeto de
lei qur Imtltua o salário mi-
nltno renlonal. rm conformt-

CONTINUA A GREVE NO
FRIGORÍFICO DE NILÓPOLIS
NILOPOLIS 'Do corrc.pon-

lente Diogo Soares Cardoso i
Continua firme a >..<'••¦

in» trabalhadores do Frigo-
rifico de Nllópolis. O sr. Her-
rei Nocti-lra, gerente con-
ce.jlonarlo, fugiu a todo» os
gncontroa marcados e. final-

•nto, Informou que ma
ain êt tt horas resolver

ir a Frigorífico ou a
ou a Prefeituta

mt-poll». Acontec*. po-
o sr. Alfredo de

i Alentejano, prefeito
Ile município, não nt*

errado assumir es.-n res-
onaaMUdade. o que é mal

am homem público, »-
ito pelo povo nilopolitano

para defender o» seus tale-
risse», e cuja Intervenção
de**e »er em tSfíiv rlrt 0n*j*l-
¦•__• mamclpal e para qae
iqiio 1-UÇo aumento princi-
pfd'dO povo, a carne.

Pomo* Informados que o
m. O-M-to Rodrigues, advo-
hido d» proprietário das bo-
rjdaa, naturalmente da a-

' J___U

lata. «ua
pmeida¦aot»

còrdo ou com a aquiescência
do ustneiro de Campos e con-
cessionário do Frigorífico,
k-npetrou mandado de iegu-
rança no sentido da retirada
dos 385 bola existente» no
Mn-adouro. O juls aubstitu-
to. ir. Herculano 0o Mattos
Filho, concedeu a liminar.
Ja foram retirados oe bois.
porque só com a ordem do
luta os trabalhadores, orga-
nizadoe em seus piquete.*,,
permitiram a retirada do
p.ado.

Os trab. "hadores estio a-
pelando ao povo e a organl-
zacfies sindicais para uma
f^rme solidariedade e ajuda
f.nancelra aos grevista», pois

i suas famílias estão pa»--ando grandes dificuldades.
Os trabalhadorps então

convencidos de qae nào po-
dem contar com aa autori-
dadee. Oa direitos dos traba-
lhadores. consignados na
Constituição, só são respei-
tado* •• eles lutarem eom
decl«*e

fl w* vwM9li9v P#iiTfW

ÀOUMUIAÇAO DF. EMPREGOS. O eimpies segundo
conhecido e consentido por quem de direito, nao

_m_fJrut 1-tta alcgftvel par» <• rescisão do contrato com a
l-imetra ___|>r_g_dor*, somente podendo afetá-lo na medida
nn que vieram a se chocar oe interesses com reflexos na
•T-Staçio doa serviços do empregado. Ac. TRT, Ia. Reg.
;Proc. 2.7T8/.0), Rei. Desemb. .Stm.ee Barboêa, Julgado em
B.3.-1.

GREVE. O Dec.lei 9.070 dk, expressamente, no para-

Saio 
único do art. 9*, rxmsi_erar.se justificada a cessação do

ibalho quando náo cumprida a decisão normativa. Como é
evidente, nSo pode o empregado, em tal hipótese, perder os
salários nos dias de greve, precisamente porque as faltas sao
U, legalmente <justiflcadasi. Nem se compreenderia que a
lei autorizasse o empregado a entrar em greve para com-
pellr o empregador a pagar.lhe o aumento determinado pela
Justiça e perdesse éle os salários dos dias de greve. Tanto

Íais 
quanto o art. 11 do mesmo Dec.lei sujeita os emprega-

ires, na falta de cumprimento das sentenças normativas.
to pagamento dos salários cm dobro. Ac. TST — Pleno (Pror.
k232/59), Relator Ministro Déllo Maransfio, «Ementário Tra.
ialhieta», junho.1961.

INDENIZAÇÃO. As parcelas referentes ao descanso se.
nanai e feriados, prêmio.assiduidade, adicional tempo de
omvíço, abono de família desde que pagas constantemente a»

Epregado 

compõem a remuneração deste, dlstlnguindo-se
salário, pelo que, na forma do art. 477 da Consolidação

i Leis do Trabalho, integram o cálculo indenlzatôrlo na

Cicisão 
contratual. Ac. TST 3a. Turma iProc. 3.751/6(11,

lator Ministro Hlldebrando Bisaglla, julgado em 20.12.60.
QUADRO EM CARREIRA. — Só se considera lega Imen.

le existente quadro organizado em carreira, quando, além do
escalonamento, admita, de forma obJetiVâ o acesso dos em.
pregados aos diversos graus, através de promoções baseadas
fm critérios de antigüidade e merecimento. Ac. TRT 3a. Reg.
(proe. 2.600/60). Relator Juiz Vioira de Melo, julgado em
H-2.61.

REPOUSO REMUNERADO. Paia lazer jus ao reccblmen.
O dos repousos semanais e dos feriados, deverá o empreg.ido
cumprir integralmente o horário a que está obrigado. Ae.
TRT, 3a. Reg. (Proe, 2.763 60.1, Relator Juiz l.ulz Carlos
Portilho.

Entendeu a decisão recorrida c|uc a freqU.nclã exigida
para o direito à percepção ao repouso semanal corresponde.
rá ao número dc dias em que o empregado tiver de ttaba-
Hiar. Assim, o empregado contratado p.*ra trabalhar dois dias
da semana, desde que cumpra o horário contratual, com a
prestação de serviço nesses dias, faz jus ao descanso remiu
nèrado'. Náo imporia que o reclamante trabalhasse exata,
mente aos domingos, pois a lei prevê a hipótese das emprô-
sas que necessitam dc trabalho aos domingos reservando
outro dia liara o gozo do descanso semanal. — Como sálien.
lou a Procuradoria, a situação não 6 anômala, porquanto
prevista na Lei 603. cujo art, 6, i 3", prescreve que tias em.
prosas em que vigorar o regime de trabalho reduzido, h fre.
qüência exigida corresponderá ao número de dias cm que o
empregado tiver de trabalhai*. Tal dispositivo -se conjuga
cem o art. .'*, que prevê o pagamento em dobro da remuiie.
r_:ãu, quando impossível a suspensão do trabalho pela con.
dição dn execução do serviço. Apenas o art. 6", § 2', excetua
p-j elencos teatrais e congêneres. Ac, TST, Ia. Turma (Proc.
1205/60), Relator Ministro Bezerra de Menezes, «Ementário
Trabalhista*.-julho.1961.

VENDEDOR. E' empregado e nâo trabalhador autôno.
mo o vendedor pracista sujeito ao comparecimento diário na
empresa, fiscalizada a sua produção e pago, além dé comis.
eâo, com parcela fixa mensal. No caso, o reclamante assina-
va ainda livro de presença ou de ponto sendo.lhe exigido,
também, teto de vendas. Além do mais, recebia ôle ajuda
<le custo fixa mensal, a se configurar como sobre.salário.-'Ac TRT, 3a; Reg. (Pròc. 121/61), RcL Juú Newton Lamou.
-der, juigado cm 6.3..6L

a, -c .. i.i o !'•(**« ->-' • I do
an lal da r. a.ui-... .., ¦..
or... que determina; "Sti*.
rio mínimo rapa? d** »*H>f4«
srt . ....!.!,... _, . . .liÇút»
d* rada mtAo, ** *-.r . •=ida*
.'.<•» nomiati do trabalhador
e de ma tamtlla'

A l*. !.»'. '....¦ ... t , *^:.-.i
manda **»rr-.u_r o «4lai)o
..'!..!!¦¦¦ •_¦*.-.; de .,,.:-;,.,.

ai nece«.ij«lade« tanto do tra*
baltwdor como ai da ,»ua fa*
miUs Ma* o ralrulo para r«*
utx-lecimentft do referido
lalàrto e fciio apenas na
i»-. dai -rtóidade* dn
trabalhador individualmrn*
Ir

• ¦ ¦•• «- uma irregularidade
que o movimt-niu »ind ul
quer cortieir. Mas ha uma
outra: <* que nem tdda« tu
dPipeias *.¦.*••« do traba-
lhador entram no cálculo do
seu salário ft o caso dou l*".
de contrlbtnçlo para o Inill*

lUlO, dU «lc*l C-ÍBJ .„!,, t.
>'¦<-.*» * if«iM{*a¦'¦'K... Niperto me Èk\S
><*ntlo obteio de Miudot «'a

= ;«»<i encarregada a» r¦ -' •»• o anirproj-io iAb««o ialárie mim no * e rtlwio*
nado eom a daia da titj*n-
«'ia <!••» novo* ._i.ri<>* út
itaballiadore*. ronsideranoa
a ¦ -iiIIm.r» ¦:* que sur.e >õ*
br» Q a »»iü I . Ut:l ili!5::( . .r
«e torne claro, na nova Ir*,
que o tal-iio mínimo emia*
ra em visor na «laia da . .-
,¦. :i. _¦¦».! no Diário Ofieiat

Por outro lado. tendo rm
t-Uta o dewnrolflmento do
pruc****) inllaelon*rlo. que
:<-.'.-.' prlllcaminta o podei.,..-:¦ .\.< dn_ «aláriot. m li-
.írfr «indieai* mudam a
lnclu<ao de um item no re*
ferido anteprojeto, estabele*

cen**«» que oi rurãli de «a*a*
rio minimo poderão ser re*
vlitat on qualquer época.

druje que f* wlífPfie um»
i«n--i*rl elí.4«*àq noi inili*
i :¦» «io rumo de tina. Atuai*

rnenle, * i ipás um ano 4f
yi|tite<a dn ••¦•¦« m» «w
0 h(M\l<HÚk a iii ft Vífau.

CONVENÇÃO DOS
TRABALHADORES EM PETRÓLEO

A I 0oin»'iiçào Nitii<n:a|
ri i r«.tb»:-iatiiiii - na Ini «•
i * Pistíoliforl ieri rrain*
tia na < ,j > d** iilvauort
i ''.i4 t\t *¦> de otr i-i-i.i a
9 de outubro du ...... fl
» ntflave «*«>r,iara rom e re*
pie*eniaràn do*, operarim
lia !.<..'-. do petrolru
doe «Ia ií.i-1........_.
nin de Janeiro, ¦' < Pfii'o,
lUhia. BerglM] Alaioas, Ma-
ranhüo, P..r«, Amarona*. rtc.

O 'r-.- da eon»cn-'*o,
faboiado i>c?oj lidere* ain-
di-als que partlclpan da «ua
rumlaiÂo organludora, in-

< h* oi «r_«tlnie« mMoi
li í**.'iiniu da indtMtria

Híiio.ifen bra«!lcira* a> na*
l<el ..... i. ¦ dot trabalha-
mw b> i*.-ií -i.i - - cmno la-
ioi de ». •..!< im- ». emito*
Rilcfi' c« ronjuniura e pio*
blemas atuai*.

II • flltuacan do* trabalha-
dorri da lndu*'ria >•••¦;•
fera* a* ainf**^» loclni* e
e"on«''i«icoa; b* ** '* '»
trabalhlita: c» contiat*. co*
letivo de irabali;»..

IIIi : -. .<-.'.o de 1'rin*
ciploi e rrioluçõca.

Austeridade de Jânio
e Frondlzi Aumenta
a Fome Dos Trabalhadores

Os jornais noticiaram, na
*emana passada, o êxito da
greve geral que o proletária-do argentino lealuou. pro-
(estando contra a política de
austeridade econômica lnau-
gurada pelo governo .'ron-
dlii. há mais dc dois ano..
Ate mesmo a policia provin-
ciai aderiu ao poderoso mo-
vimento grevista, reclaman-
do a elevação do seu saldo.

Tanto a polltl«*n .oonÔml*
ca que Frondlzi realiza ua
Argentina, como a que Jà-
nio realiza no Brasil, tem a
mesma fonte lnipiradora —
o Fundo Monetário Interna-
cional, e propõem-se ambos,
o mesmo objetivo: alcançar
o "equilíbrio" orçamentário
a« custas dos trabalhadores

Contra essa politica, tanto
i.
l.v.i..:...-_. t.n p..,i.i.io iu-
gag os truballindiii .*- A greve
gerai do proletariado arcou-
Uno, realizada com pleno
êxito no dia 18 do corrente,
revela o repúdio das massas
à potttka do FMI.

Qaando aseumlu ogovár-
no, o presidente Jânio Qua-
dros pediu aos trabalhadores
e ao poro um crédito de con-
fiança. Fèz um apelo peté-
tico á classe operária para
que se abstivesse de relvin-
dicar melhoria salarial du-
rante um ano, a fim de lhe
permitir sanear a moeda do
pais e restabelecer a "rerda-
de salarial".

Frondlzi, há mais de dois
anos passados, fêz coisa pa-
recida. Solicitou compreen-
sáo e sacrifício da classe ope-
ráría argentina para realizar
uma politica de "redenção,"
de abastança "para todos"
num futuro próximo. Passa-
ram-se os meses e or anos e
os resultados da política dl-
tada pelo Fundo Monetário
Internacional foram revê-
lando-se cada vez mais dc-
sastrosos para a economia
da Argentina e. em parti-
cular, para as massas traba-
lhadoras.

Os salários foram prática-
mente congelados, enquanto
o custo da vida continuava
a subir. A chamada austerl-
dade nos gastos e a retra-
qão no credito para a indús-
tria e o comércio nacionais
detei minaram o desemprego
em massa. A miséria entre
as massas assalariadas cres-
ceu em proporções alarman-
tes. Os trabalhadores tive-
ram de reagir à altura, exi-
'•indo a modificação de tal
política. Uma das grandes
manifestações, nesse sentido,
foi a greve de mais de um
milhão de trabalhadores,balizada no corrente • '-"-.

Torna-se claro, a:..e o
exemplo argentino, que o

Nilton Aievodo

proletariado brasileiro nao
tem porque eiperar o futuro
dc "abastança" 

prometido
pelo preildente Jânio Qua-
dros. 8c alguma esperança
houvesse, na política de aa-
crificlo tio ardentemente
deicndlda pelo min. do Tra-
balho o pelo ar. Jânio Qua-
dra*. sacrifícios apenas para
os trabalhadores, bastaria o
exemplo da Argentina, para
a: concluir que a cha-nada
P-iitica de austeridade slgnl-
fica apenaa mola miséria
pura. os trabalhadores, tanto
no presente como no futuro.

O presente, com a política
de "austeridade", noa o te-
mos aqui no Brasil, tle co-
ineçou com a elevação da
jornada de .rabalho doa fun-
cionárlos públicos o au--árqulcos; continuou eom a
reduçfto nos vencimentos de
milhares de servldorei, que
tiveram extintos o prêmio de
periculosldade que recebiam;
prolongou-se com a damls-
são de outros milhares de
servidores, brutalmente lan-
çadoa ao deaemprêfo. O pre-
sente da política dt "auate-
ridade" econc-mlea do presi-
dente Jânio Qaad-oa está
ainda mareado pela danla-
sáo dos 400 operários da fâ-
brica Nacional de Alcalla, na
demissão doa SOO operários
da Fábrica Nacional de Mo-
tores, na demlsi&o de cente-
nas de marítimos, na amea-
ça de extinção de Inúmeros
ramais ferroviários e do fe-
chamento de várias ferro-
vias.

Por outro lado. ao contra-
rio da prometida contençlo
do custo da vida e da "dis-
tribuição de sacrifícios" para
todos, o que temos é a alta
precipitada nos preços das
tarifas de ônibus, bondes,
luz, energia, gás, telefone. A
alta assustadora dos alu-
guéis das casas de moradia,
dos preços dos gêneros de
primeira necessidade, inclu-
srve do pão e do leite. Os
trabalhadores tornando-se
cada vez mais sacrificados,
muitos sem terem sequer o
direito de trabalhar para
comprar um pedaço de pão,
enquanto cresce a riqueza
dos que já eram muito ricos.
K.sse é o presente da politica
do presidente Jânio Quadros.

O futuro dessa política,
não temos porque esperá-lo.
file já está realizado na Ar-
gentina, com os salários
dos trabalhadores oongela-
dos, com os sindicatos sob
intervenção, policial, com o
desemprego levando as mas-
sas operárias à mais denlo-
rável situação de fome e
miséria. Os trabalhadores
brasileiros arjrendem com a
experiência dos seus irmãos
argentinos e opõem-se, cada
vez com mais energia, a es-

Jornalistas
em Ce
Direitos

Friburgo será palco, em
setembro próximo, durante
7 dias (de 21 a 27), do IX
Congresso Nacional dos Jor-
nalistas, manifestação má-
xima dos homens da Im-
prensa brasileira, da qimleste ano deverão partlca-
Dar centenas de delegados
representantes das eiitlda-
des de classe de todos es
Estados do Brasil.

O certame, de cuja • im-
portâncla fala o temário, de-
verá consolidar mais ainda
a unidade dos Jornalistasconsagrada nos congressos
anteriores, assim corno en-
caminhar a bat.ilha para a
conquista das muis recln-
madas reivindicações da
classe,

Um lemário de quatro

pontos foi apresentado oe-
ia comissão o.jnnfcadi •.. Cw
Congresso: l - a projis-suo de Jornalista, que pre-vê a discussão dos proble-
mos relativos no -exercício
da profissão; do registro
profisslohol i previdência -so-
ciai; salários; preparação e
aperfeiçoamento dos jorna-listas. II — A iúdústrla ão
Jornal, que prevê n discus-
são dos problemas rclati-
vos ao funcionamento, apa-
rc.h.mento, financiamento,
serviços e,acesso às fontes
de informação III — A im-
prensa e a Nação, que pre-vê a discussão de questõesrelativas à li.bcrtade de im-
prensa, defesa áos Iiiler.s-*
ses -nacionais c criação da
agência brasileira de infor-
maçôes.

aa politica econômica e fi-
nnncelra desastrosa do pre-
sidente Jânio Quadros.

Ao apelo para que apertem
o* cintos, os trabalhadores

sú podan responder com o vi-
gor crescente das lutas pormelhores salários, Intenslft-
cando, ao mesmo tempo, a
luta para que aeja realmente

alcançado o futuro de "aba*-
tança". futuro que eabem
nio será conseguido com a
atual política econômica do
governo, mas com a rea-
lltaçâo da reforma agrária,
com o fornecimento de cré-
dito, assistência técnico e
meios de transporte aos la-
vradores: com a nacionaliza-
çáo das empresas concesslo-
nárias de serviços públicos;
com a limitação da remessa
de lucros para o exterior:
com a participação dos tra-
balhadores noa órgãos de
abastecimento e controle dos

preços dos nAneros sllmenti-
doe a daa utilidades; e com
a Intriiflficação do nosso
comércio com os paises so-
cialistas.

Ao Invés da contenção ou
restrição da atividade da
Companhia Siderúrgica Na-
cional, da Petrobrâa, da Fá-
brtea Naokmal de Motores,
da industria do eonstruçâo
naval, da Indústria de mate-
rlal ferroviário, da Fábrica
Nacional do Alealla, etc, oa
trabalhadores exigem a eaa
ampliação. Ao lnvéa de de-
semprêgô, oe trabalhadores
exigem trabalho e remune-
ração condigna para todos.
Ao Invés da limitação dos
seua direitos sindicais e de-
mocrátlcos. oa trabalhadores
exigem respeito às liberda-
des consignadas em lei e a
conquista de novos direitos,
Inclusive o de legalidade
para o seu partido político,
o Partido Comunista.

Nâo há como se equivocar
com os resultados da atuai

politica econômica do preal-
dente Jânio Quadros. Os uo-
tivos — fome e desemprê-
go — que levai am o prole-
tariado argentino à ilgan-
tesca greve geral do ultimo
dia 18, deixam claro o futuro
que nos está reservado pela
política ditada pelo Fundo
Monetário Internacional. O
presidente, nós o conhece-
moi de aobra.

CUBA,
TERRITÓRIO
UYRE
DA AMIRIOI
Já (itá ns« ti.-in.-f. » livra

rlai do Itlo * dr Slu Paulo, n
n" ./S de PRODL-MAK OA
PAZ E OO SOCIALISMO.
Allm daa tecom hablliialii,••ta cdlçSo publlra um lnt<>*
rraiant. trabalho dr K Bru-
tenta lob o titulo Cuba. tor-
rlllrlo .livre aa América no
qual aoallia aa ranatormn-
<ü*« se* a* npnam na »r
quino pala da> Anttlhaa <f*-
poli da Itevoluçlo.

Ainda outroa artlaoi ac «n-rontram no n« 3/f dc PPS:
A aju.a Imparlallato, laalru-
•wnl.i de a*ra_fSi. África.
Com nic da falara c aros-
¦es-'', licite numero, o In-
tcrrAmblo dc opInlAcs cAbrc
a queatlo agrária c o movi-
mento dc libertado nado-
nal. Na aeolo de Livro» c Ac.vlitaa ac aabllca. de »'. Par-
ter. um estudo da HlstArla
do Povo Norte-Amerlrano.

fc«te número d* PPS eatarico de materlRli pela iuavariedade e pelo. aaaunto*.ile natureza política, eronA-mira » Ideológica que ofere-ce aot tem leitorea
Para atender a pedidos dcassinatura» e neencla». dlrl-

glr-se à rua da A»»emhlela.ii. «ala ít* Vtn-n da atualcdlçfto ('; número» gemlnn-do») Cr* 50,00. Peça tam-bem o n» 1 ainda naa ban-cas: preco Cr$ 30,00.

Dcr-utuiiu iycio li.iwn

O Hmèê» da it. i-.i.i: . ...>!,,,.!. a ¦ 1.,-ip) d# algua*
¦¦»•.¦. «it-.i... - ...... u »«. ¦••»•• ¦ i.. -i** •'. * i ¦ «a, im m
|i«>i i ,_„..,,i a,-.i.i..i„ ii «i i.i.,.. •*.•_ i, .i« romrlrndd
giaml*> n.|iitii,« , aiilM n «..- • •¦*.,-!,-. ¦¦

O iW.«.i,. ii. Sm i)i, .i- ü. .u i. ....... «fe* |MM, |«-*r um>*
d*» qual o ar. Jau... «|.i..i<... .n...., . . . i .. . .. , ,..»«*
Il.1lll.ll9 ...|,l«,li .1, liai- -I. . .!¦ . •>') 11*1.11 f. d>l F,«li|i(«» f«»l.

1 tt* tVto .Ir. 1.1.„ n, i, |ir; »|,- .. a. i .i.. ,• .'6 .tt'. d* 31.1.10. t|ii«
liiarani a jernada d» Si hueaa -rniaiw»*. em -¦ *»' iriu ir.Ir
'i.i |...,|,.i,,l_l-.W- 0 •!,,„,,la,,.r,H !„ !„ || «ui.i.ia .,.„ Hu.c.
raia, «auaando **hm ii4i..« .... - . «Ma ém t\»>Ã»

I.IH.Ii. au.. ..I. n . ,i„ |.. ,1., ,. I.i <J|| *|. I , ,., •........, t-*f4
ehatlu ti» n». r .ii..i.u,ir- imn » «, .i. h»i*% dr •• -• •
ii.» qui* d<* in*  j.Ii.-í.. »n,i ¦ iii»rr»j..ii.i...« ruiu- **>4>i
d% ci.iíi .. .„ .i... ,r,,,... , ,i,.,., i.„ ., prevista rm b*t,
luraiii W..1..1., rm primritn lugar, .. ...iu r «Ia lei CM.
de '«.i». ..* i umi,, ,i.. PoitnrloMlKiuoii «pie *«*i« a |.i •*.
!»•.... de trrvlço* gralnltu- •*. em >t( ..,,.., i.i. .. ., ártica im
e ii llrtii II, ds ní'--',•* Iri, qui* .m ¦. •• . n fcrr»«,u•.ira.-iiiiu.-.fi.i «|iagii |nir h'.ra «l« l«Tib»ll«». prornnsmlM «»ti
anleeipado».

I'i.-..mii/_imI.., i.,iii,i |ii..i.iiua. ua . ni.i*.t.i que i**labe.
lem enlre horário dr> Irobaiho do aervUÕr e horário do fun.
. ,.1-inrn!.. ile r-i-ariM"- uni irgiiur « Irabelh. n.. >.i *n.
t.i <•"*> u r». i.l.i,, uimulan«,, ,w- OUrga*. .iiifr. .... i,.i fun.•..«¦¦., bem 1..111.. de qualquor uuira aliiiiUde pdtilirx ou pri*radfl* tlal •- o enlendiinrni» que diiuaim «Io |tar*sralo »«••¦•
ú* seu arllgu &•), o d-, rri.. n. M.Í7» ¦> i.-niiu.-i dr um okhIu
goral, o rr«iiitr* de aieintn» lnl>*gral>. prctNlo -i.i lei larll«<*•39; da Irt 3.1-0. de lt.:.ao — pinno dr t la»«liiraf,4oi. paraIas atividade*, «riu a*** _ orar ¦ «;. „i n»%«e in«**iiw arti.

prevlata r a rrmimrraç-o rorre»|*oiident<", r«»«i rtara vio.
«-{IO «to artigo M. da rllada lei 3.7*4.

*•* iabifiu.-, lal dnrelo fui dn péabimo Wcilu. i-.i, queretirou o servidor de «ua* atividade* prltsda**, alguma* .!¦*
grainlr 1,'lt-la.lc social, aa inesnw leiii|M>. nu qu. rrduiiu.
i»»r rara em S*%, a rewlla niemuil .1,. funcionário, recella
••*.*.* Já itimpromellda em romprai a prato,

Nem s ¦••>« t uç-áo do «l«« r.ii. poat« ilur, |n iuhihhI,..-» r re.•'•aihciriido rdU-iéOea d*> lato, velu sanar m-u» diaa»lroi.ii*
efelltw. Ao ronlrárlo, crkw nas trpaHlçiV* um aiiilil«*nlr> ¦!*•
exceção «Ir pt-nabne. ik*|»»*r« «r»*4o -i*h*ol-gli*. quer «imlra a
adnilnlal raçio, qiier contra o prdprlo fum lonaliMit». xcraiitluItiimlsad.* e, |Mirlanto, desunindo a «*1_j.m*, qu• nu a.*u prd.
prto bem, _rv» arr cada vrt mala unida e coeaa.

Na Câmara dos Uepuladoa, buncanuia corricir a ir.-ni.-n.
da Injustiça pralirada pelo ar. Jânio quadrin.. mantendo o
«»ialu quo» anterior ao MHU dr-rrrlo janisla, .* eatabcleien.
do, como rrgra geral, o regime tle irai-alho continuo. rr**al.
vadas aa siluaçAra especiais exlslrnlcs.

< oiuUl-i ionaliiifiitr, embora em examo menos proliimlo
pareça o t<ontrârlo, arretlitanios qu.* ao prrvklrnii. «Ia Bepd.
bllca íale«*e (-ompeiênela, para aumentar o horário d.* tralm*
lho sem o pagamento «Ia rori-eaponitfnrla gratirice«,Tr», ron.
voante manda a lei.

Há evldenle relação l*gal rntrt* a reniumraçâo «• a jor.nada de trabalho. O funi-imiArlo pewbe drlemiinadu venci,
mento para prestar crrlo número «i* hora* dr serviço. Não
o faaaado lotalnvnlr, mi o far.^iilo nn parir, violando, |mií*.a relação existente, perde, por conseguinle. a mnuii- racm.
no todo ou em parle iarllK„ |gf, Um*. 1 e II, da W 1711 cl*
tadsl.

Prorrogado o horário «le trabalho, rexelierá o iwrvtdor a
gratificação oorreapondent,* (artigo* 146. Item III, e 160,
Itens I e li, parágrafos da l.*l 171 li, «.min vedado o trabalho
gratuito (artigo «•).

A CoosUluleâo nâo permite que o Poder Exf-ullvo fixe.sem a Inlervenlêitcla do Poder Legislativo, os vencimentos
do* servldorea pdblieo*. s»„ os mesmos, |hiís, rixadm em lei-
para pagamento de determinado núnu-ro de hora* de traba.lho, previamente conherldo.

loa© pêeto, argtunenlando «ad absurdum». pude**, o
náWnero de horas de trabalho ser allerado, para mal* ou paramenos, ao alvedrio do presidente da Kepdbllca, se o mesmo
pe» decreto, reduslsee a jornada diária a cobiço minutos ou
a elevasse a 34 hora* por dia, e*tar.*eia, evliletitcnv-nlr.
diante de absurdo*: no primeiro caso. mantida a nirsma re-
numeração, seria ela excessiva para tio breve piv.staç-o deserviço, estaria violada a lei que fixou a rciuiini-rnçilo parahorário brm maior, e burlada ficaria k vonludt> di>* legisla,dores; no segundo caso, além dc semelhante violação legal,estariam ainda contrariada-, as leis naturais qnc regulam a
própria vivência humana.

Nlo devem os servidores, pois, aceitar de braços cruxa*dos a atual situação.
A Câmara de Deputados deverá renovar o projeto de lio.rarlo corrido de 33 hora* pela mia maioria.

J**a» ad o fbncionalismo, reagindo eficazmente, por inter.médio daa suas organluçAes, pmk-rá fazer com que 011 o He.nado adote o névo Projeto da Câmara, ou o sr. Jânio tjua-«iroa volte atrás na sua demagógica arbitrariedade. *

MG: Bancários da CapitaAplaudiram Nova Diretoria
na Festa do Sindicato

B. HORIZONTE, julho (do
Correspodente ERDIR NU-
NES) — No Teatro Fran-
cisco Nunes, desta capital,
realizou-se no dia 2 a sole-
n Idade de posse da nova
diretoria do Sindicato dos
Bancários. O ato fo! 'assisti-
do por centenas de pessoas
e a ele compareceram, ofi-
clalmente, representantes do
governador do Estado, do
prefeito Municipal, secreta-
nos do Estado e dirigentes
sindicais de outras catego-
rias e líderes estudantis.

A solenidade foi aberta
pel.o presidente da diretoria-
que terminava o seu man-
dato, sr. Fausto Drumond,
que apresentou um amplo
relato das atividades da en-
tidade durante sua gestão.
Falaram também saudando

os novos diretores do Sin-
dicato, entre outros, Odilon
Miranda, delegado do Sin-
dicato Nacional dos Aero-
viários em Belo Horizonte;
José Alexandre, presidenteFederação dos Mineiros, e
um representante do Dlre-
tório Central dos Estudan-
tes.

O novo presidente da en-
tidade, João Alves Vieira,
encerrou a solenidade pro-nunciando um vigoroso dis-
curso em que destacou a
decisão de continuar a lu-
ta pela melhoria._da.-eott_í--
ções ¦_-"vida dos bancários,
por um salário condigno pa-ra a classe e pelo contrato
coletivo de trabalho, pelamelhoria da assistência aos
associados e pelo fortaleci-
mento da CONTEC.

Referiu-se também o pre-sidente da entidade, em seudiscurio, ao apoio da cias-
externa independente parase bancária a uma políticao Brasil, à defesa da auto-
determinação dos povos e
prestou homenagem ao po-vo cubano e a todos os po-vos que lutam contra a do-minaçáo colonial.
A NOVA DIRETORIA

A nova diretoria do Sin-dicato dos Bancários de Be-

lo Horizonte está assim cons-
tituída: presidente, João
Alves Vieira; vlce-presiden-
te, Antônio Lopes Faria; se-
cretário, Anibal Torres Fran-
co; tesoureiro, Alberto San-
tos; procurador, Roberto de
Oliveira Prates; Diretor So-
ciai, Osvaldo Machado San-
tos; Diretor de Propaganda,
José Borghione.

Para o Conselho da Fede-
ração foram escolhidos:
João Vieira, Antônio Faria
e Anibal Torres Franco.

Bancários: Excesso de Trabalho
Causa de Elevado
índice de Enfermidades Mentais

Reunido o III Congresso Dos
Trabalhadores Metalúrgicos
Representantes rie cèi ca de"7ro mil trabalhadores meta-

lúrgicos tle todo o p_í.s en-
contram-sc reunidos desde o
dia _6 do corrente, em tíelo
Horizonte,' no III Congresso
dos Trabalhadores nas In-
dústrias Metalúrgicas e de
Material Elétrico do Brasil.

O conclave, que se encena
no dia 29 do corréiltc, conta
com a participação dc re-
preseritantes da Federação
Sindical Mundial e da Con-
federação Internacional
das. Organizações Sindi-
cais Livres, através de seus
departamentos profissionais.
Trabalhadores de vários pai-
ses, Inclusive da Polônia, da
Alemanha, do México e do
Canada enviaram suas sau-
dações aa.s coVuji-^istfl.i.

Ó conclave, em que estão

presentes cerca de 300 de-
legado..-, assessores e mem-
bros natos, debate o seguinte
temário:

ai lüstiutura Sindical nn
âmbito municipal, estadual,
nacional e internacional:

b) Justiça do Trabalho e
Legislação do Trabalho;

cl Situação econômica e
seus reflexos na vida do tra-
balhádór;

dl Aplicação da Lei Or-
górilsa da Previdência So-
ciai:

é) Proposições e mensa-
gens.
Qualquer informação sobre

o Congresso poderá ser obti-
da na sede da Federação dos
Metalúrgicos de Minas Ge-
rala; rua Bahia, 570, 5o
andar, telefones 2.8873 e
2.8390.

GARANHUNS, Julho (do
correspondente) — Solidan.
_aiulo.se Integralmente com
a denúncia lormulada pejo«indicato dos Bancários do
Recife a respeito da situa.
ção da classe bancária, 110
que se refere às condições do
trabalho, os empregados cm
estabelecimentos p.nòàriosdesia cidade pernambucana,'ai ravés do seu slndii ato, di.
vulgaram boletim em qncdescrevem n .iuiaç&u dus
bancários tle Guranhuns.
-Nossos colegas — aürma o

boletim em conseqüência
do parmanente e .excessivo
esforço e concÃtracão im.n.
tal a que os obriga o traba-
lho em bancos; como resul-
tante do prolongamento dós-
se horário por mu ta. horas
além do limite legal (que
existe para proteger.lh.es a
saúde); em função também
da falta de qualquer remu.
neraçfio extra que pudesseservir para minorai suas
condiçòes de vida. baixas ém
virtude dos miserus salário.;

por tudo Isto, eiiíun, nossos
colegas bancárias ysi.ão. .sen.-
do vitimados em número

. ei -scuntemente maior, pordoenças psíquicas. Servlnm.
nos de dados oficiais paracomprovar ás desastrosas
conseqüências de tais abu.
sos.. Damos, abaixo, os in.
ioi*ii monio.s li..*..- .•..;', .. d_
li ui.-ribs, em 19 ',.. Verifi.
qiiem a |ii-o*jorçíio de tloen.
1..-.S niünlais:

Psiquiatria, 15 a 25 leitos,
dia; obstetrícia, l a 20; Cl.
rurgla, 3 a 29; diversos, I a
J 51.

O Sindicato dc Gai anlmii.*.,
completando a denunçi 1 l'i 1.miilada pelo Sindicato do Re.cile ao delegado regional oii. baliu, endereçou tolègrc.ma ao presidenta da Repú.blica e ao ministro do Tia.balho, solicitando a Intèrven.
Cão dos mesmos 110 sen* iüde so coibir c-, abusos 4 evêm sendo praticados con.
tra a cl sso bancaria per-nainbucana,
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lliuchin -18 Voou de Norte a Su
Levando Mensagem de Paz e Amizade .

Detém»** nt.» rwiherer
mUsêr». He p Bmliifjtv ü
fnrtitMlllltiiiü d** muOM*- ¦'¦¦¦« '-•:<¦ o OraMl t a
l »'¦¦¦••• « O •>-» . »|.,; (jai.
p-vo**1 . ot tmieiivut qu»•...»:.!„ a miMão d* UU!*
»-¦>.-> ;..,:*!.. a HO M. - -
!..:.» coroados rie ésite. Ai.:.«¦!.•«»->; mantida* du*
ranie o* • dias rie perma.*•*•>' ia d* delegaçio dat it.-ir» tm domo pau eom a*
mau allaa autoridade» da
Republica, governadores rie
ire* Estado* * representai»*
te* da industria • do comer-
cio rm Bio Paute t no Riu
Orando do Sul. Indicam queo* reaullado* obtido* foram
frutífero*. Um passo a mau— o importante - foi da*
do no mnlldo da normaltaa-
cio o do futuro desenvolvi*
mento daa relações entre o
Brasil a a UE58. tm todo* o*
torre noaAa diferença* txutente*
entre aa noaaa* condlçot*
poliueaa nao podem nem
devem impedir o inWrc&ra-
bio pacifico, tanto da natu-
reza econômica como d* na-
tureza diplomática" — de-
clarou o minUtro do Exte-
rior, *r. Afonso Arlno*. no
Itamarati. durante a cert-
mónia d* outorga da Ordem
do Cruatlro do Sul — a mau
alta condecoração do govêr-
no brasileiro a rtpreaentan-
tes da países estrangeiros —
aos membros da mlssáo ao-
vléüea. E, acrescentou: Te-
mo* a esperança de que, em
b: ve. poderemos restabcle-
cer relações políticas e dl-
pl-.mátlcu com r> vosso

UM IUII NOS CIUS
00 BRASIL

O gigantesco aparelho *o-
vleilco trazendo em seu bó-
Jo o* componentes da Mlssáo
de Boa Vontade Soviética.
aterrou no aeroporto de
Brasília, na tarde do dia 17.
Uma parada anterior no
Ouararapcs. em Recife, mar-
cara o primeiro contato dos
rr:>rescntantcs da URSS com
a lOridadcs e povo do Bra-
81'.

»Va capital da República,
onde foram recebidos com
huuras militares, avistaram-
-se com o presidente da Re-
pública no dia 10. Encontro
proveitoso, segundo se infor-
mava logo depois, durante o
qual foram discutidas ques-
toes relacionadas com o rea-
tamento de relações dlplo-
m nicas entre os dois países,
possibilidades do Incremen-
to do comércio e do Inter-
câmbio cultural e desportl-
vo. Na mesma ocasião o che-
rie da delecação soviética, M.
P Oeorgadze. fêz entrega ao
sr. Jânio Quadros de men-
sacem enviada pelo presi-
dente do Soviet Supremo da
URSS. Leonld Brejnev, e
pelo primeiro-ministro Ni-
lei: a Kruschiov.

Presentes foram ofertados
pela delecação soviética ao
presidente da República
(uma carabina. um relógio
com formato de sputnik,
um álbum de Gagarim. à
sua esposa e a netinha Ana
Paula (uma boneca ucrania-
nat. Receberam em troca,
charutos, que o presidente
aiirmou lerem sido enviados
por "um bom amigo, Fidel
Castro".

Durante o diálogo mauti-
do pelo sr Jânio Quadros
com os representantes do
governo da URSS. falou-se
tnmjbéin de uma eventual
visita do cosmonauta lúri
Oagárin ao Brasil. O presi-ciente tia República, ao que
sr informa, mostrou-se in-
terêssado no assunto c foi

•wm sugeriu a poMimlida*us oa tMii
PAMPAS I CAf i

Porto Altrjie e 8«o PtU*
li lutam ih uujcittu» sa>
«uuiic* ria musai Na capt*
tal gaúcha furam recebido*
prlu govenmriur Leonel ttr:
í»\& o outra» auiotiriade* es*
taouali e euitipnran*y um
iranrie programa dt vGtu»
Turauí iiomenaftado* p«l*
rU»*o»bleia Ugulailva oo
lutado, em sessão toltn»,
ma nu veiam conversaç A * *
cum representante* ria In*
dunina a do comercio local
e ícaluaram uma vítlta a
uma fazenda da cha.

Durante a* conversações t
em diverso* pronunclamen.

\ io*. o* rcpraaenUuite* da
uiu.iu tovlaUca assinalaram
u pottlbllloada* do Inert*
mento daa relações comu*
ctaU entra o* dot* pata** •
a* perspectiva* que eautem
para a Unlao Soviética »d-
qulrlr produto* gaúchos,
principalmente pele» • cou-
ro*. Venficou-se. também,
durante a* conversar/*»
mantidas pelo governador
Leonel BrUola com oa re*
presentantas «ovléUco*. a
possibilidade da URBB parti-clpar da concorrência mur-
nacional para a construção
da Usina Hidrelétrica de
Passo Fundo. O* aovIéUeo*
receberam, daa mio* do go-
vemador, um exemplar do
Plano Estadual de Eletrlfl-
caçio e especificações ao-
bre o projeto da Usina.

Um churrasco foi ofereci-
do pelo governo do Rio
irande do Sul à missão.

Um vasto programa tam-
bem foi cumprido pela de-
legaçâo em Sio Paulo. A
recepção no aeroporto de
Congonhas, apesar do lm-
previsto da chegada do
IL-18, que era esperado às
17 horas ma* chegou à* 10
horas do dia 21, foi das quese reservam a hóspedes da
categoria de chefes de Esta-
do.

O primeiro dia de perma-nência na capital paulistafoi dedicado pelos soviéticos
a uma demorada visita as
Instalações do SENAI, a ai-
gumas fábricas e ao encon-
tro com os representantes da
Indústria paulista. Encon-
traram-se no mesmo dia
com operários e patrões, sen-
do alvo das mais diversas
manifestações de simpatia.

No sábado, dia 22, segui-
ram para uma fazenda nas
proximidades de Campinas,
onde foram recebidos pelogovernador Carvalho Pinto
e membros do seu secretaria-
do. Demoraram-se boa par-te do dia no local, percor-
rendo demoradamente as
instalações da fazenda e se
informando sobre os meto-
dos de plantação e trata-
mento do café.

Palestraram durante duas
horas com o governador
Carvalho Pinto e secretários
de Estado. Pontos de vista
recíprocos sobre as vanta-
gens para ambos os paises
do incremento das relações
comerciais foram então ex-
postos. O governador Carva-' lho Pinto acentuou que"aceitaríamos a ainda como
etapa no incentivo das rela-
ções cum todos os paises do
mundo" e féz votos para que
os componentes da missão
pudessem; desta vez. "asse-
gurar um maior intercâmbio
enlre a URSS e o Brasil".

Os representantes soviétl-
cos responderam a numero-
sas perguntas c afirmaram
que a URSS tem interesse
em adquirir no Brasil café,
laranjas, couro, lã e óleos

. c, c-.»u Adiantaram ao go*teinador paulista que >a •
muitas a* pr»»uuitiaao>s rie
aumentar o consumo ri« ea*
fe na Uniào soviética.

Durante sua permanen*ria em Sao Paulo, o* mem.i»;-» da delmaçào «ovieti»
ra visitaram lambem a Ci*
dade Universitária t o Int*
titula Buunrâ e furam •<¦-
repeionadat pela Reitoria
da Univertluadt rie Sio
Paulo

uttiMA ITAPA

Ouanabara foi a olUma
etapa ria viagem de I dias
que terminou na manha de
terça-feira, dia 2a, quando
o posianta UL-18 levantou
vôo du üaleáo com desuno
ao Equador • ao México,
próxima* etapa* da Miiaao
da Boa Vontade Soviética,
Na antiga capital, onde per*manaotram « hora*, o* re-
preeentante* ria usas fo*
ram recebido* pelo governa*
dor, homenageado* no iu-
marati • realizaram visitas
ao IBC. ao MinUtério da
Agricultura a ao Minlttirio
da Indústria • Comerciei

No Palácio Rio Branco,
onda foram recepcionado*
pelo ministro rio Exterior e
numeroso* membro* do oor-
po diplomático, o* •ovtéUeot
da Ordom do Orordro do
Boi, qua Loa* haviam atdo
outorgado* polo praaldonUJânio Quadro*. A cerimonia
constituiu o ponto alto da*
manifestações de amizade
tributadas pelo povo e pelas
autoridade* brasileiras ao*
leprmentonto» do* poro* da
UMB. Pala primeira vae na
historia do* doto paloea, o
nosso govêmo concedeu a
sua mais alta condecoração
a figura* representativas do
pais soviético.

"Ao transmitir a v. eia*.
aa saudações do Ministério
das Relações Exteriores e as
Insígnias da Ordem Nado-
nal do Cruzeiro do Sul — de-
clarou em seu discurso o sr.
Afonso Arlno* — desejo
apresentar, além dos cum-
prlmcntos formais de minis-
tro do Exterior, algumas ex-
pressões da mais sincera
emoção com que recebemos
os representantes da União
Soviética em solo da nossa
Pátria.

"Conhecemos, admiramos
a prezamos a* admirável*
realizações da União Sovié-
tica, tanto no terreno da ad-
mlnistracào pública, da eco-
nomia, do programa social,
quanto no terreno das con-
qulstas cientificas e cultu-
rais".

"...Estamos convencidos de
que as dificuldades ldeolo-
gleas, as preferências na es-
trutura política do Estado
não Indicam qualquer im-
possibilidade para que se
realize aquilo que o vosso
lider, Kruschiov, chama de"coexistência pacífica".

Além da cerimônia no Ita-
marati, os representantes
soviéticos estiveram no mau-
soléu dos praclnhas. onde
depositaram uma coroa de
flores como homenagem dus
povos da URSS àqueles que
tombaram na luta contra o
nazismo, e foram recepcio-
nados no 1BC. onde o minis-
tro Frazão discutiu com os
mesmos a possibilidade da
URSS adquirir do Brasil, ain-
cia neste ano. D milhões dc
sacas de café. Na oporluni-
dade, o ministro Frazão in-
formou que o IBC pretende
lançar na União Soviética o

Nota Econômica

Josué Almeida

O peso das empresas

estatais no Brasil

A revista «Desenvolvimento »V Coujun-
furas órgão da Confederação .Nacional da
li usíria, nn seu mimi-ro ora em circulação,
pubnca uni interessante trabalho sobre a
e. ir.-culração do poder econômico. A conc.en-
li • mi da produção e a centralização do <•«-
|. n! ('iuii fenômeno que acompanha o de-

n-hiniculii dn cniiitãliiimn p, (wnvr—r***t=-
i< ¦ i iVIarx, constitui uma premissa para a
i; ..ajíeni do modo dc produção capitalista
I i o intuiu dc produção socialista. O çstli-
i . cni apiv.ii mostra, eni alguns casos, o
i! iu que já havia alcançado a concentração
li produção nos Estados Unidos no fim da
i «.lia de 1910. Hoje, depois das siteessi as
eli orções de j-.equhnas por grandes empresas,
I í coiilii através dos processos de fusão de
u .iimns destas últimas, as cifras relativa à
c . ee.ni-ração-- daH>rí>di!ção-industrial"norte. -
.rnicricana estarão consideravelmente au-
iu iladns. Nesse .vi-ntido, n vertiginoso pro-
H -in (écnnlógico que se observa notadamcri-
i a partir do fim da úlliina guerra alua et»,
i > iuii latnr do acelerarão da concentração,
I ; as conquistas técnicas, jve|o seu alto

i •». i «lão muito mais ao alcance das (fran.
< i do que das perinenas empresas; em mui-
l , casos, são absolutamente inacessíveis a
i >s líllimas (diferentes aplicações da ener.
«„i nuclear, dos semicondutores, etc).

K' claro que »»s trustes « monopólios pro-
curam ocultar por meios os mais diversos
<• \c. processo de concentração da produção
«¦•<> significa, implicitamente, a diminuição
( > ininortàheiá (tas pequenas e, médias empré-
v s no conjunto da economia ou, simples.
j •••n'e. a supressão destas últíinas. Kntretan.
fl par'» nilo-se de diferentes dados estatisti.
,. , _ (listribuiçao da mão-de-obra. magnlhu
»•¦» ('o c.spUal fixo, volume da produção, con-
«•-mi» d» eletricidade, -rrandeza dos lucros,
; .. _ í possível chegar-se a conclnsôes.àpro-
,x mudas niiiiH. aliás, moouixA^-m^mtíXo
publicado ao fim do estudo em apreço.

Tai,s dificuldades, todavia, sao ainda
maiores num pais como o. Brasil onde a pre.
«ariedade dos da<W e*i*»«9««oo • notorra o

|H»iiL'o que se sal»e com alguma segurunçu
«lula de menos de dois decênio:». Ainda assim,
uão deixa de oferecer Interesse um quadro
publicado no referido trabalho, relativo ãs (iii
maiores empresas (ou grupo de empresas)
existentes no Brasil, segundo o critério do
capital social. Trata-se, explica a rr.visla. da-
epteters -empresas — "'¦ 'fiiic^:.^_«'xlsiniites
no Brasil, cujo capital é igual ou superior a

bilhão d" cruzeiros. Mesmo pondo de lado
algumas observações (o relativo atraso dos
dados sobre o capital, a não inclusão de rm.
piõsás do porte da CEIAJSA, de organização
recente, o fato dc que diversas das empresas
sob controle do Kst.sdo ainda não se acham
cm funcionamento, como Furnas, que, certa-
mente por um lapso, é apresentada como sob
controle estrangeiro etc), o quadro oferece

• margem, para. algum as conclusões interessnu.
tes. As fí(5 empresas referidas totalizam uni
capital dé 301,0 bilhões de cruzeiros e delas
:st são apresentadas como <k> controle nacio-
mil, das quais 10 controladas direta ou virtn-
alinente pelo listado. Se destas últimas exclui-

.mos a Rede Ferroviária Federal e a CJITC
(transportes) e o Banco do Brasil (cujo capi-
tal, diga-se de passagem, está longe tf" expfi-
mir sua importância relativa no aparelho
bancário ilo pais), restarão lt> empresas in-
dustriais (indústriia extrativa. dc energia elé-
trica e dn transformação), cujo capital ascen.
de a 0<5.1 bilhões ào cruzeiros, perfazendo a
apreciável proporção do 40% do capital total,
excluídas as três mencionada*.

Esse número mostra a alta significação
do capitalismo de Estado na economia na.
cional. se bem que não possa, evidentemente,
dar uma idéia, mesmo quantitativa, do grau
de domínio do capital estrangeiro no Brasil.
Comprova.se, assim, mais uma vez, que o
desenvolvimento econômico do país observa,
do nos últimos anos repousa fundamental,

-mente nos grandes empreendimentos Icvanns
a ofeilo pelo Estado, único empresário capaz
(ie enfrentar e vencer os obstáculos opostos
pelo imperialismo à emancipação econômica
do Brasil,

Cau tiaaãiM. , mativivainm
u>: mmBwm an primeirorttemunauia

Ai in 5o oo dia 3(. a ml**
i" soviéiic* encerrava

*ua» atividades olieiau no
iirasil recebendo, no lloui
«¦ ¦¦'¦¦*. o* jornalista* rariO'
cas.

A entrevista coletiva, queconirtfou na hora certa e
terminou tro minuto* depriu.
foi marcada essencialmente

Kilo 
debata de questôe* r«*

cionadaa com o próximo
reatamento de ralacôca dl*
plomáUca* entra o tinull *
a URAS, e com a tltuaçao In*
lernarinnal. O* tovíéllco*
também responderam a per*
Suntas 

referente* a llberda*
e de Imprensa na UR88. dl-

relto de Krrve. turismo, ele.
Apresentando «ua* despe*

dldo* emocton*daa ao povobnullelro, ouo tio ealoron*
mente recebeu o* rapresen-
tanta* oa URüfi, o *r. M. P.
Oeoraads*. chefe da tnitalo,
aatlnalou a* suaa eatrerança*
da um pronto miabelocl-
manto rua relaçôe* diploma*
Uoa* entro o* doía pai*** *
anunciou que d* parto da
URSS tudo eatá pronto paraIsso.

Em menoacom qua lou ao*
JomalUUa pro**mta*. roaflr-
mou o* rkoejoi ria URBB ri*
conviver om paa eom todo*
oa povoa a ac*ntuou rna o
ao« pala apoia aua pcotteatatomaeJcasai ao asma Taa*

Am toada*.

Ajudai
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HUMOS
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Kruschiov a Jânio: URSS
Está Pronta Para Reatar

r- O «f,a...-r 0 IFSifi l».U
«ral da mi-n»««rm à* Krus*
.!.;.» aivulgado pelo Pala*¦ !¦• do Planalto:

*• com mutla •attsfacão
qUft aj.l...r.».a!i;.,s a ¦»:;.!»

aa Brasil da Mí«».- r-. .<•¦¦
ca de lvua*Voniade para dl*
rtairmo.nos a v. *aa. c&m
rita l*trt»ajÉr«u r, em Wm*
dt» povos it» Uiuão novieu*
ra, do Presidium do Sonei*
üupremo da Um»'- ;....iri{.
ca e do tovèrno sovietueo,
transmitir a v. rxa. a a todo
o povo laborioso de multo»
milnàe* do iirrail, saodaçèe*
r voto* de felicidade* e bem*
•estar.

Aqui, na União Soviética.
** ••«•«ur com muita cumpre*
ensio o* enérticos esforço*
do povo bnullelro com vU*
ta* a aesegurar a firme de-
fesa do» interesses nacionais
do Brasil na* relacoe* In*
tacnacionala, d**envolver a
cooperação com todo* O*
pai*** do mundo. Na defini-
çao dessa posicio, ar. prasi.denie. uma boa parta oor*
roopond* a seu* -estrito* pe«*•ooi*. Conheeemo* bam *tu*
ropaUdo* pronunciamento*
paio fortalecimento da paaunlvtraol. am defesa da ao-
baranla nacional doa ¦***-
doa * do dlraito k aulodo-
tomlnacôo tt* todo* o*
voa, pala llquldaoio
do eolcmlalürmo.

A opinião poblioaoa apreciou altamente om

sm ¦• • I ÍK3 il ¦ \t ÀmI mJ ,»-¦ r-Trv# Bsl í»9 ¦ - Jt 'Am
¦fm I | \\\\\\\\\\\\\\\mmmmWkl ' li»WÍlsV»K '^m\\\\\^^ ¦ #™ kWW
m\ '"*''•' 4SBBBB*^^**BB»Vf - '' ^SSSW «'^HJB I f'' MM H

¦ kmv>*-' \W< *- W1^'" •' '^m W-V ¦ *¥' 'àm uw
Mm^£^Mm"ã^Wàamt-'i&Í^Vi'W'\']eWsBB\ít€7^M\^Ê'^7^ MM MWr

Ml W tàtÀ.--*' ^ Wàrní ¦ mmmmmmmW''i' WJ
sss\*T * •m\,jj >ítyvZr . 'Mm sm H*»^.al ¦# j

mr•••"'"¦ ¦ái/-^"' i *£V*m ¦*vj1 mTT*
¦t',«*«P **«*3; '' ' " ír^Rsi ¦>'* SM Isr-¦•<•¦•• c.iIbVU 1(1 Ei-

¦Vi^BSSSS ¦»•¦*>¦ ¦*¦•>-A
BsssBiV' sssBl™^ V^J*-«re*ím«aWr ' *sbbb*1 ss*B*'-t0S*>>*Hai>*>***i***«*Wt»P7a' : ^JWMmfM mWV%

«S1ACK» E WPIOMACIA
O presidente JOnlo Q—droa recebeu oa i
bro* dr* Mboio 8e>r*M*lea
ttajaado asn dos

CONFWtNCIA DE MONTEVIDÉU:

vm»*dii as» rarvtéHca, ar. Mlkhall
. A kM* do Soviroo

vento* o ciwfe rsa mir*.

Conspiração Contra Cuba
Atrás da Promessa de Ajuda

A Conferência Interameri.
cana Econômica e Social,
que se realizará em Monte,
videti, a partir do próximo
dia 5, do mesmo modo que
qualquer outro passo da
política norte-americana na
América Latina, não poderá
ser compreendida senão á
lu,: dos ferozes propósitos do
imperialismo dos Estados
Unidos contra a Revolução
Cubana. Por mais que a pi-
lula scjn dourada, por mais
que se fale cm fttjuda» eco-
nòmica de VVasliington, no
fundo o objetivo é um só:
derrubar Fltlel Castro; aca.
bar com o perigoso exemplo
de um povo que derrotou o
imperialismo e tomou em
suas mãos o próprio desti.
no. - 

Uma série tle latos com.
prova que 6 esta. — e não
qualquer outra — a vertia,
licita essénciu da próxima
reunião de Montevidéu, que
não pode sor obscurecida por
nenhuma mudança de tática
dos opressores cie todos os
povos latino-americanos.

A PALAVRA DE
STEVENSON

No regresso dc sua reccn-
le ü fracassada viagem á
América Latina, o sr, Adiai
St.envenson -declarou nm
Washington que sem o apoio
do Brasil, da Argentina e do
México, ou dc i>elo menos
i.lois desses paises, não seria
possível a tão desejada ac/io
coletiva contra a Revolução
Cubana. E acrescentava,
m tt 1 to significativamente:
antes da ,Conferência de
Montevidéu não será possí.
vel pensar em tal apoio. Es.
tá claro, portanto, que em
Montevidéu, com o aceno
de uma suposta ajuda a ai.
giins paises da América La.
tina (em primeiro lugar, òb.

. via meu te, os mencionados
por .Stevenson), os imporia-
listas norte-americanos ten.

M:.rão comprar a soliriyieda.
ci" de certos governos para o
assalto ao povo cubano.

Outros fatos, porém, revê.
Iam igualmente que os Es.
tados Unidos não têm gran.
ae interesse .'tn ocultar as

.condições em que prestarão
a->s seus «ir:ri5os» do Sul. a
pn metida «ajuda». Em ja.
noiro deste ano, o «New
York Timos* (8-t.lí)tíl) es-
crevia: tSem embargo, o
Congresso quererá obter cer.
tas garantias de que os 

"pai.
ses latino-americanos eslão
dispostos a manter uma ati.

tttde solidária relativamente
;»o castrlsmo e acabar com
as causas que lhe deram ori.
gem em seus próprios pai-
ses.»
NADA MUDOU EM
WASHINGTON

Poder-sc.á dizer que. de
então para cá. com a subs.
tituição de Eisenhower por
Kennedy, Washington mu.
dou. E', aliás, 0 quo procu.
ram fazer crer certos jor-
liais c certas pessoas, por ma
té ou por uma ingenuidade
tocante... Km comentário
recente o «Jornal do Brasil ¦
exprimia precisamente esta
idéia: «A esta altura dos
acontecimentos, já nâo têm
as autoridades norte.ameri.
canas aquela frieza .que era
evidente durante o Governo
do Presidente Dwight D, Ei-
serihower. Muito pelo contra-
rin, as autoridades norte,
-americanas são, hoje em
dia, influenciadas por toda
uma escola do economistas
partidária do tlesenvolvjmen.
to. da industrialização, das
reformas agrárias, do plane-
jumento econômico, da ajuda
até mesmo às nações neutra.
listas, do financiamento In.
clustve a empresa de econò.
mia mista, estatais', etc.» Is.
to foi escrito em junho últi.
mo, depois dos acontecimen-
tos cie abril, quando Kennedy
só não repetiu exatamente o
que Eisenhower fizera em
1954, na Guatemala, porque
o povo cubano, chefiado por
Fidel Castro, reduziu a pó,
cm 72 horas, a invasão.

Não foi muito diferente o
sentido das palavras do sr.
Celso Furtado, de torna-via-
liem dos Estados Unidos,
dias atrás. Declarou èle ha-
ver encontrado — finalmen-
te! — em Washington pes-
soas com quem se pode
manter um diálogo franco,"um grupo altamente quali-
ficado e interessado". S i m.
exemplo disso, por certo,
íoi o diálogo mantido no Se-
nado e v>or èle próprio re-
latado. A preocupação dos
senadores americanos não
é no'sentido de que os pro-
blemas do Nordeste tenham
uma solução adequada: que
os camponeses recebam a
terra a que têm direito, como
a receberam os camponeses
cubanos; que os monopólios
estrangeiros, antes de tudo
os norte-americanos, cessem
de espoliar e sugar as mas-
sas nordestinas, como jà
aconteceu em Cuba. A preo-
cupação dos senadores nor-
te-americanos, manifestada

ao sr. Celso Furtado, con-
sistta em saber se o Plano
da SUDENE era o bastante
para fazer frente ã "Infil-
tração" do castrlsmo e do
comunismo no Norteste...
& idéia fixa.

Por fim. que a diplomacia
do "blg stick" — a política
dos "marines", de Eisenho-
wer na Guatemala, como de
Kennedy em Cuba — con-
tinua em pleno vigor, ai te-
mos na desesperada exigén-
cia dos senadores norte-
-americanos a Kennedy
quanto a um avião ianque
que escolheu a liberdade e
aterrissou em Havana. Como
se sahç, em represália a atos
idênticos dos Estados Uni-
dos, que retém iingalmente
seis aviões-rubanos. o go-
vêrno cubano não permitiu
que deixasse Havana um
avião norte-americano ob.i-
gado por um cidaHâo a dis-
cer na capital de Cuba. Em
face disso, os senadores exi-
giram de Kennedy oue taça
voltar o aparelho ria eo'.tpr.-
nhla norte-americana e se
não o conseguir por bons
modos, que vá buscá-io tle
qualquer maneira..

Washington nno m u :1 j u
nada, senão de tática.
A «AJUDA» DOS ESTADOS
UNIDOS

Evidentemente, sr n i o
houve nos próprios Estados
Unidos qualquer mudan-
ça, se a política dc Wás-
hington continua a ser ri-
goiosamente traçada e exc-
cutada no interesse rios mo-
nopólios e trustes norte--americanos, seria rematada
estultice esperar que èsse
mesmo imperialismo passas-se de espollador a ami^o cia
América Latina, na Cnnfe-
rência de Montevidéu.

Para tanto, seria preciso
que o imperialismo norte-
americano renunciasse à ex-
ploração e ao saque dos po-vos e das riquezas dos nos-
sos países; que os Estado.-,
Unidos nos restltuissem, sob
a forma de créditos suos-
tanclais e em boas co-idi-
ções, aquilo que daqui têm
tirado e coutiunuam tlran-
do, sob a forma das trocas
nfio-equlvalentes, da expor-
tação de lucros, dividendos,"royalties", juros extorsivos,
etc; que o governo norte--americano deixasse de dar
apoio aos grupos econôml-
cos, seus aliados na expio
ração dos nossos po»os. Nu-
ma palavra, seria oreeiao
que o imperialismo deixasse
cio aer imperialismo ..

rJwàMttrso df sjkj o uimtí
i.«.» »c conformaria com ne*iitiuin» (urm* ú» cotonialu*
mo a do imperiallimo e •»
(•.forçam i»*r que lorla» o»
POVO» lUUililtallui. ieffl fl*
eeçào. som demora, obtive»'
:<¦!»» a independência, fUta
afirmação fortalece- a ron*
viecio dn que o tlnuul luta*
ri ativamente por tomar
efetiva a hlstartra drj»r« ¦
çAo sobre a totutmmo da u. •
dependência oo* paUe* o
povo* colonial*, aprovada
na XV Heaosto da Aasem»
bleu.Oeral da* Nações
Unida*.
Terno* observado eom **•

uaaçao que o itovemo bra*
silriro tam começa ti o ulti*
mamente a pronunclar-sedecidiaameuir paio amplo
daaenvolvimento da cooóe-
eo» pe d* Igualdade, o que
roaponde, aem duvida oo*
interéoaea da rrutnuutiçoo e
forulecunento da pa*.

Estamos certo* de aue v.
ora. comporto a opinilo d*
quo asflatam •oavr*ale dot*
caminho* do danenvolvlmrn*
to internacional: on oonU-
nraort a política de correi*
r» armamentuu a, tntao a
hrunanidade nAd aaUrà fo-
m do perlio dr ser procipl»tara» om qualquer inounte
a uma davaatadom rmerra
maalaor da fofuetos — ¦*.
•tm. eomo da cobro ao podo
num uma cobra, da cor*
reira arrnamanUaia podarariir toaMate a -roarm;
•st* caminho ? repudiado
polo* povo* de todo* o* pai-aaa; pelo* govêmo* do* Is-
todo* pocineo*; ou prevole-eorá o política da eoaau-
trlneia padilea doa Bitadoa

dlfereniM

sr-s

__ r—, quão-do a olencia o a tfenlca
atingiram niveu inaudito*
a cornriiténela pacifica do*
¦etadoa transformou-se, em
nec«Mldade premente da
própria vida. A marcha ob-
Jettva da história, oa fato»
tnconteotáveis da realidade
contemporânea evidenciam
que é completamente real eviável assegurar a paz na
Terra, já na vida da nosaa
geração. '

Hoje, quando o homem
venceu a força da gravita-
9A0 terrestre a conseguiu
penetrar no espaço cósmico,
nio pode haver lugar paradúvida de que êle poderá,com è-dto igual, romper o*
cadeias da desconfiança e
preconceitos que separam
os povo*. Oa principio* de
coexistência pacifica estio
na baae da política exterior
de muitos Estados amantes
da poz da Europa, Arda,
África e América Latina. A
União Soviética luta con-
seqüente e lnfatigá-
velmente para que a politi-ca de todos os países do
nosso planeta se guie porestes princípios. Então, se-
ria colocada nas relações
internacionais uma boa e
sã base para o desenvolvi-
mento da cooperação pact-
fica e prática entre os Es-
tados.

O Brasil, o maior pais da
América Uatlna, ocupa cada
vez mais firmemente um
digno lugar entre a fumi-
Ha dos povos pacíficos Os
soviéticos alimentam senti-
meníos de profunda c sin-
cera simpatia para com o
talentoso povo brasileiro,

Fora de Rumo

9TmMMy*}9»J^^mMMM»9M tk,' ***» **•**> 00****O*»J a» |*e por »im <tui<>ru e !..».-
rmn »ua iraditán de a.i < t
g liberdade lies tou)****
conhecimento u* rica u,»u-
rs nacional do novu cm*!.
tnro e apreciam mu.'- a
rontribulcão do »i.*».: oo
Ktouro da cwtur* munu»**,
u povo aovtéuco compreen*
de bem a aspiração oo po»vo brasileiro de fortalecer *
eecmmtta nacional, dc *-
beru-la da influência eo»
irangelr*., Bobemo» por noa-
sa próprio eipffMncu om
é o único canunho codoa do
larantir a elevação du Um-•estar da Nacio De*c|»moa
sinceramente ao l»r«•:: *n-
cessas nesse . sminlu

A* neaoclaçóe* celsbvarla*
hi pouco, em Mooroo, com
a de|e«sçào comercial bra-
sileira, chefiada pelo OT.
Uào de Moura, que deram
resultados positivo, parra»-
tem ooperar qu* ia relaçóe*
r/»merciau oa proveito m«-
luo entre imoaot paUe* ot
desenvolvam eom êxito.
Nio temo* duvido* rk qae.
no futuro, podem abrir-a*
novo* perspectiva* para ojao
a cooperação econômica o
comercial entre ncoou* poi-
se* so amplie. A Unlao ao-
vicüea expreata, por soa
parte, a oispooioto de
trlbutr para Uao por 

'
o* moto*.

Paa pouco,
Uniào Bo-totlco.
cordialidade,
a* mensageiro* do povo bro-
«Metro — a delegação pae-lamentar do Braall chefiada
pelo ar. Clelio Lemos. Con-
sideramos eota* viotta* co*
mo bom começo para a
ampliação ulterior do* oon-
tato* o da coop*raoto*atro

ta* eoferaa dn atlvlrlarla ho-
mana.

Desejaríamos daaaaoar. oe.
presidente, qu* «aa* docla-
rações do qae aao há a»*
nhum oMaealo
tor o* relaeóo*
co* entre o Brasil * a Urdêo
Boviétlca eneoatiaram
uma completa
Com o reatamento das io-
laçóes diplomática* eotre
nossos paires o a trota doa
representante* dtokrmáttoca
se criarão, som duvida, eon-
dlçóes mala favorável* pata
o desenvolvimento do* ro-
laçóes de amisade • eonsV
onça entre nosso* pairara,
relações baseada* aos pria-ciplos da nao lntsrrveneao
mútua nos assuntos Inter-
nos, no respeito da
nia e dignidade, do
dade de direito* o
çio frutífera.

Lembramo-no* i
façáo. sr. pnrddrmte, da
sua vistu à Unlio SoriéU-
ca, no verio de 1969, naeaa*
conversações lntereaeante* o
úteis com v. exa.. Espera-
mos ter uma agradável
oportunidade de receber
outra vez v. exa., estadista
eminente, presidente dos
Estados Unidos do Brasil,
na nossa terra hospitaleira.

Queremos concluir a no*-
sa mensagem desejando, a
v. exa. êxito na sua ativida-
de responsável no alto pós-to de presidente da Repú-
bllca, respeitosamente. Ni-
klta Kruschiov, presidentedo Conselho da União 8o-
viética e Leonid Bregncv.
presidente do P r e s I d lum
Soviético, Mascou, 10 de ju-lho de 19C1."

Paulo Moita Lima

Os homens primitivos jamais chegaram a resultados sa.
tisiatóiios em suas tentativa* de explicação dos fenômenos
da natureza e da vida. O que permite a compreensão dos le.
nõmenos que nos cercam é o estudo ilas ciências. Mergulha-
dos na ignorância, os homens primitivos esbarravam diante
ite obstáculos, os quais impediam que suas pesquisas chegas»
sem a b»»in l»''rmo.

*
Por íalui Ue conhecimentos científicos, nossos antepassa.

dos mais próximos ao homem da caverna adoravam o Sol,temiam os trovões c engendravam concepções falsas a ics.
peito cios fenômenos tia vida. Essas concepções não se podedizer que náo fossem uma filosofia. Constituíam porém uma
filosofia falsa, arrimada em preconceitos, filhas do obscurair.
lismo.

.\ explicação cientifica dos fenômenos do universo a|ia-
receti depois que o desenvolvimento maWial <la humanidade
atingiu c»'rl»i grau em que se operou na consciência do lio.iiinii uma alteração qualitativa. Mas os resíduos de precoii-ceitos resistem à ação do tempo, 0 atraso, assim, persegue o
homem, cm muitas etnpas dc sua vida.

* O

A época cm que os telfavós cio cardeal Jaime Câmara, do
almirante Pena Botto ou do economista Tristão da Cunha,
mal compostos em suas tangas de couro do onea, urravam
nas cavernas da Península Ibérica, da Costa da África ou
do Litoral Brasileiro, já vai longe. Mas os preconceitos -bro-
tados nos cérebros dos homens primitivos ainda exercem iu-
fluôncla em nossa vida econômica e ]>olítica oferecendo eu-
traves ao desenvolvimento das concepções filosóficas.

H

Passemos a vista pelas colunas dos .jornais. Qne vemos
neles'.' A reforma agrária em ordeui.do-dia. Gregos e troianos
a exaltá-la (alguns gregos procurando possivelmcnle n-iins.
formá-la em presente indigesto), iníormaçôes oficiais qui*anunciam para dentro de pouco tempo o i^tamento de ie-
lações com todos os paises socialistas. A viagem de uni novo
Marco Polo à China: o Vlce-PresIdente da República, levando
mensagens do Presidente aos povos do grande e longínquo
pais. Manifestações de oposição ãe formas de colonialismo
aplicadas no Bresll pelas grandes empresas capitalistas es.
trangelras. Anúncio de um projeto do ex.lider da maioria
Abelardo Jurema, sobre a legalidade do Partido Comunista,
apresentado agora, depois que o bravo representante parai.Imno deixou de ser líder. Enfim, terríveis pecados, que há
pouco tempo provocavam condenações às |»cmas eternas, per.dem o falso aspecto de periculosldade e entram no terrenodas cogitações tranqüilas. E* a derrocada de um muniln de
preconceitos, que os reacionários nào podem manter com ,.-.tensões a imutabilidade. E' a vitória do *>rojgpesf»o, da mur-cha implacável da historia, que as cismas herdadas do homem
primitivos nao podem fazer estancar, E* a derrota de oonoei.tiiados trogloditas de nossa praça.
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|»»*»"l» . ... > le«|M<- l«*«l "» Iui' ..-*»«-» lia |flÍ kr.WJr* Oull» llll-
ni.i... AU ">*'". ...iii|.i'i.» Inm .|.i**Jr.. pairrttaUtta; ir»m««i
•o...i,...m ¦¦ « «j.i.u muiua ¦*.- i.«i.. o i«...> nu ir*>!«•'tiu -
t . ,- • i... a.. — r • f. |.»<i = - ¦. . i.ml.l.ri» .1... |».-1..i... «*lr».
•/e* do *»M>r**»».»

I ...in. mf *.«*. .•«"< IH*»--.- > ..lllll.l.l.l r . 4ll»li'»r ¦...» II lli...

viairnut na. Mtalitta i.r ik..t.. i« U **rmnd** burguesia • <i|» »».
•a i*>|>ir»ii«* |.n.rim.Ij» iU» um»**»» pupiilarr*» a i-rr». à II
btnia.l** r au |*r**Kr«"**««i Mrial. t ciriw >uuiiiul. j.. «ti.u.i» a.l.
ni*TM lia* .'**-»«, ti I «lâ.l.i !• ... ll.»»» IHl-4m. ...%.. um l*»f i
dr»u.a.i<. .% rr»i.i. ii. i» an iiiip**>riall»iit-' tli a lonatltlatt**
a*»v*»4ru a prv-ka da • «.i.n.i.tiA.. de Inlrres»**». a tliluíçi.i
da* . la»»»^.- a*rui«M. num iim>.mirni» uni.... t* a iit*te»»»tl*d**
«a pas ?*» *»'

.Va rmlUa-l** ..» juiiiii. 14pilali*.Uu diMiiinaru <• dlri.
f*nu a eroritintia •• a p-diiha. Atra****** do t.»t*.lo — e ****•• i»-
dò» » .-i<* - - iu.iiii|>ii.-*»i.i m*u« <*iitprt*rndini«*nit*« ¦- disputam o
m<-r. vi.* da ItAt' ao» ........ri.ni.» lnip<riali<rU»; alrait-*. •»»*
aradnladr» i-r *..v.. , aualimui para rinpK-.-ii.iiin.nl.-. «si.
mun* a* po****** <la p****ut*na .- m. «tu btiriru*r*l*. < • •«¦¦ <i¦ .st
a anih|iii*.'iii.a .I*»—• do» latifundiários — alra*.**» de unia
r**fomia acrarla i|up rrdusiu a Arr* da* i*rande* proprlrda.
rtea, ma* ampliou a rl-r-uria d.» ,ran.|. •. {«mprlflarírMi, mm
réffian ui.l. ii./»....-*. «I |.»ia.lii — eaplk-a n pn »iit--iiir Na*-*t*r
— vista o t aplialUiiMi. ma* nio o enfraquere. Ora manter *
frjrialr-r**r ti i apliallttita rJenitlta a**-H*rriirar.ltie lu. m» u.n*
a laia >i lurro rra. ainda h* |*uiito. it# 11% na indQMrla »• *
tal. de M*"< na •*-*n»irui*an dvÜ, .!•• 3~'., na IndaMria alinv-n.
trar. Slrfnlflca, lanilrrtn caranlir uni ranipo IhTe a explorar*!»
.ata ma*-***-*. traMbrulora». l.e.iilini-1* airavr** da «hannonla
iwirr aa .Ia»*.--: aa W-U da It Al ne**am o dlreHo de fltxtt
m •inrlltai.*» %.. Imiríonam *u.i> a dt'pcnili*ni-ia illrt-la .1.. l -i«.
Ae; t Partido < utnntiUla .*»iá lora da lei .- *>rus dlrlEfnlr*. ni»
araaa.*.«lnadrr< na* pri«Ar*< — »•*•¦••> *..- (.'-/ há |».u. u tinn »
•rraiiik* i*m rii.ir e pairini* hii.tn.-» Karajallah Ilelu.

»M:i at fl 'soilaliMiio âr;il>.¦ ¦•: .. donünlo trio da t*rande
korcuetia rglprla. apoiada no Krttado, »¦••• a iiiáM-ara do in-
ttarfjjss oomum. K' a il****orrt'*nria natural de uma luta de H.
Ttertação que se fax ainda sob a besemonla do*. **randr» ca*
pNavll«tas. Alrlbtirin.***> A «doutrina» unia fnnlc e um i-«ni<-rt.
rio fenulnatiimt*.* árabes -**- iI.-**IIi*»J«k do iiMitliifnto "j- ra.
rio mundial, da lula dr . Iii-».-» alravt'**. do inundo, do coot-rt'
do de ria**»* •• das «*\i*-rl.'-n. Ias da I ItSS e do sb>lt*nu vmi*.
Hata. O objetivo >• dt-nvlar n*> aipimt,<"»••. dt*» iratialhador***
manual* e Intelectuais an sot-ialUnto, i.tliar »ua ...nvlénila
aaa fnmt**lr*s narlnnais, limitar a força <l> atraçiio do mar.
xUmo.lfnlnlM'i'>. rumo t-lrtirla <* como cxrniplo encarnado na
•rida.

A crandc burgin^la .-*i|i. <» tuiiiprt* vu |.ui»i ile .!«»•>.•:
aa9t* iilra com a popularidad.* tkt MN-iailaino entre a» mat*****,
IraliaihadnraM. Im mVciiIo atrás já Marx .- IJis,-«*I- tlenunria-

• proliferação das rorri-nti*» csocialistasi: o sorialUmo"nr. 
o socialismo pispi<*iio.burinii>*i, e até ineumo o

aatoclaUsm.i feudal*. A niuHiplii-ricao das t-scolaa «mtliitiou,
tapeia, com o socialismo cfabiano . o MH'iull*.im» «aistUo, o
par-aJMKlalisnío. a variedade dt* «ni|ti*s o» Inlernat kmal S<i.
cáall-rta, o chamado noclalLsmn il.tn.H niilc. — e, Ji Nobre
oatras basta, o «comunismo nacional». Seu traço comum é a
rendada à luta de classe do proletariado, a «marcha «*pon-
tanea» para «uni socialbrnx) i|iie n*w> <* bandeira da cJ*aaoe

i 0 t]ae nio me deve instaurar como txmsf-tiütVitia dar.
«le maia aa e da i*t*voliir*o pmMaria»; a diluloio das

nacional, «• — sob uma par. social aoeitB ou
— o prolongamento da escravMSo *ar*»h>^Mla. .. ..

UU!» -t»i ...it.»...-*» t:;. .
rt»t* par» .,.*•¦ o i*»ni.iu $»
lia* t*m*t* urn u*. anu-» «
.-if!»i>u«tiu »«i a pUiuttra*
<áâ dU Halíall... 'wtlUHIi.- r
u . i.ir.v.e ,i, a**a r».tíç«.)
A (Oamnestão, eom rfwio,
e uma darorrene-a i.r.r.--a-
ll* dA • *ta!rl rr»„:u.|..|.a-
rio «ir*»»-,«*uentff 49 f»»rtid«
4o tato d» qu» #|* um uma
•¦<»*.» í«.ííu<» uma i-rni".'¦••• • ..in-rru p«f« «uru-ir
•(..'....•: .te !rí|!.i|,«,l.,5 mie*.:•»¦.¦: nu mau dituitir»
c-uantn ao romróte, rnulia
da n*\**»Mdade permam-nir".¦-•«¦ o Partido tem, para a*
•ançar. dt eenhettr a oue
ih. e a qui* deixou de fasrr,
de estudar • tua própria es*
,¦*-*.ri. * rem o (im de a**«imilar e dr*envolvrr o que
I !--;¦..•• ,- •< ri..>. ., .,- r
¦• net Ativo

A • Retolucào PolHiea"* dA
.' !.-. <-,.. i-, Nacional do* Co*-nunUta*. ao rmirar a ren*• »'.!¦'¦<'¦">¦¦ exaierada do tra*
balho, que m* :..,:..:. ,i., no
exreuo de plano< « larefa»

üi*..-*. ¦ aos. r,*.!..» dlrtien*
tet Inferlnrr* e a* omanlia*.¦>¦ partidária*, alerta-nos,
ao mr«mo trmj», com intei*
ra rarjo. cnmra o txponia.
r,el«.íi i t o liberalifmo no
tr*hAlH-t õ> dtn-çan, que «***
refletem na »¦>*« • • > > tle tra.
bilho planifirado >- na nbo-
i cao do controle permanenteon cumprimento da* tarefa*
Tanin o r**pnntaneismo •* o
liberalismo, eo-no a «mposl-
cio e o arbítrio, sio estra-¦ !*. • e nocivos a um Partido
Comunista, entravam o seu
«ifienvolvtmento como parti-
do dc acio, que alia a tm-
clativ > r a cnmbativtdade A
disciplina •• ¦•• .•.;!'.-.u.-."io.

t novo dever eslar vigl-
tantes conira tal* deforma-
çóes da anvidode partidária
. .•.ii--.- concentrar o fogo de
nossa cntlca e autocrítica
naquele desvio ou desvios que
prejudiquem, num momento
dado. uma melhor atuação
dos co*nunistas.

Nio r possivel deixar de
reconhecer que a planlflca-
çio e o controle Um sido

Planifkação e Controle
mlir.tjiiwda* -HiUt» not • qu»ri*» iubo»iimaeao, tm cfru
i. <- ».v.., . uri» m«imo m »s-
p-tm»! -r como rrsKtAncia
au traUalho planiftcado » ao
JU»!.. ..-r.-.!f do rumpri-
mente dss tarf-fa*, Nao t
ainda pmlnmmante tm nos*
*» .*•.-• -.tr a >r>!«prr**iua.>
d* qu(* planiftraçAo r con*
Irole trio rlemenUM rsaancl*
au par» rhe«ar-nni a rrali-
«ção de um bom trabalho
de «is. .... dt qut tttlaa dt*
pendt. em «randt parte, o
rxito do ti atulho Ideoiòcic-o,
iMiiti. • .- orvantiativo do
Partido dt qut él«*s contri*
butm i« ¦-.• Miinitc para a
ffldr: . máxima poasivrl
da atlvídadr partidirta.

•-!..'.. ..-.un a luta contra
ns manifestações dr **spon*
unn-- r liberalismo tm• •.-in.-.. ¦•! a luta pela acio
ptanlftrada t o contrdtr sis*
temático dr nossa atividade
colocam*** ctvno tartfa Imt-
dtata •• de irandt Importin*
cia. lndupensável para rt*
durir ao mínimo tm nosso
trabalho a influencia de fa*
lares ocasionais t esponti*
ntos. para rlimtnar ao mi*
xtmo u possibilidade* dt o
Partido ser arrastado ao sa-
bor dos acontecimento», ou
ser por eles surpreendido.

*¦*.*¦<• combate precisa t
dtvt ser realizado com de*
risüo e firmeza, tendo porbase um esforço persistentepara bem nos esclarecermos
e tduenr-nos sobre o que *
realmente planlflcar e con.
trolar no terreno da ativida-
de comunista. A nossa expe-
rincia noa ensina qne. enca-
rado» em seu Justo sentido,
a planlficaeio e o controle
nada tém de comum com o
papelórto. com o buroeratl--
mo, com o formallsmo. com o

O «rtociaUamo Arabri tala. porem. rUulh-Mio «Ia eositoasU.
oflea lnr»>rTu**. Alem disso, o» povos árabe* nio aceitam o Ju.
ro cokmial Imposto pela biir*ru-**la egípcia. Para cxxriaolUrsr.-te. a luta de libertação deve «lar novos **aa*aoa no rmtado da
«-ntrttpr. da teira aos t-amponese», da demt>cracta e to pro.
xreaao wlal — e a Krmnde burfursl» tem frontetraa 4e etaa.*»e •*»¦•** caminho.

í* claro qtw a analise da rdtuaçao Interaa nao «teve levar
a -"«qurrrr o duplo ariUr «Ja rnir-ro-sra noa mtnmi»»ato«i dr
UtMrtaçAo narltMal. E o papel r>Jtamente pordirvo que, raob a
preaaio daa r-«xat«r««lioB»-a brietirava e ext->ri*«vi, a politica da
RAU rieae*it**<*slw*i e rontwna d***enipral»aAdo — conto parte
da lula doa pmos a*>rr|adoB a» raMema -Mrir-JMra. t*o*tra o
Irrrperfrallamo • pela pas.

Caae quadro ajuda, porem, a trampceea-ate* • vwrasdilin
(«nt«-a<ao de daoae, a eaaèaMfra |»rt*4«*tirla 4a i-*-roruçao r*ocsa.
'****•> — c. ao mw irenwaa» a *r*nt»ortanrla decsslva «fra cs-SM|ula.
ta da herrt-mrraia ria pre-**sx*i*«adD. E nt-j-ttra que ar) a r'
tipes-iria, (*ota*«r*lente e or**anlrs*da. pode unir e levar à frrtit*»
oa povos arabm, ermjuor n Intertwe nacional e o inte*-e«Me
prot*t--ado isas inav-«M popnssrm — e, at-afan, colocar na rrtertrna•ria, aon-asiu e ******, a au***^a**«ao t«a»4r****al efeth-a e a 

GioíorxJo Dio»

.ri...» ..ri.".., d» .... ¦.-*... ' ¦
do tspirttA pratiro dus dirt*
cot* t do* membros do P»r*
Udo, com o biialamtnio ds
tua atmdadt Ao coHtra-v»,
um» t outro possibilitam
um» »..¦::: .?;.-¦.riti1.1 -i-. diu
rripoitsabilidadrs t tan-fa*.
...!¦¦*.. ao mínimo n buro.
.! >¦.. r-.-. i: num a iníría-
tiv* t aumentam o espirito
dt íraj» !-.;a«»I...!.|.|r l! . . ,!r •

tlvo t dm camarada* indl*
viduslniente* iriam i*indi.
c<Vs pai a umA atuaçio mt*
lhor do» -t •:...* dirietntrs.
das orf-amraçòe*. t dos mrm*
biw do Partido Ao facilua*
rem » exrruçio. o rumpri*
mtnio dai tarrf.i*. a pUnlfi.raçio t o rontròlr favorr*
rtm. similtAnramfntt a
rducaçio a bast d» fraternt*
dadt t da.solldanrdadr co*
munida', a fotmaçáo dt
rnadro*. um mtlhor iraba-
lho com »• r*"-**' •*. rm
consequ*** .'Içon-

¦¦¦¦¦¦''•'¦ ¦ r fortalecimento dt
líM» » ¦ :,¦aiil-ar.,., j-arllrt»
ria,

A tltracAO dt n.**-.« rapa*
cidade tm aplicar artruos*
mrutt » planifu-sçÃt) e n
rontrolt dtptndt, ai.ir» dt
ludo, dt ,que examinemos
liermantiue ntnte. do ponmdt vUu critico e autwrilicn.
» nossa experiência viva na
uitli/açiu ilcWe* nitiotl.*».
Km» rxptrirnrta wm vrm
mostrando qut élts sao mt*
lixlo» .ii-<-|.ai..*. .-;• um ilo uu.
tro, 8em planitjcdçaa tio
pode haver um b*im runtwlt
t sem contriilt falta » ba»e
para uma planiriraçáo rur*
rna. realisia e dinâmica.

A experiência nus mosira.
lambo ii, nut a planlficaçio.
para reprcscnt-tr a ..-r >r
:-••... mais justa e adrqua-
da dos fArças de qut se d! -
p6e e »e disporá par» atingir
o* objetivos qut se podem t
drvtm ler cm vista, precisa»f r estabelrcld» com o maior
concurso ptvslvel dr caria

eoltUvo |Mriid»no Quamo
ao rontroit, dera mur»ieiiüra « t^u^ o físenrial »u
Partidi', e não par» o qur ¦
..(,¦ ,|.,l. . U-all.l., -ri.:. •,

h pu»4ibilit»r o cumprinHiit--
dí>« tarefa» riua-om <» un.
MMOti. não tem f-or que ict
rtiidn nem suitlio a uma »•
l''l' '-'ã. r-.-..!r I|r». Em
s«?u ju«o tfiiKfi, tem em
viu», principalmente pre*vtnir o erro *¦ a falha e ê
t«nanho a qualquer idtla nu
prática de .jr.i... -. -.:,(., ¦ •
mi per^efiiiõn fíbitilvan^o
ttrlficar n etreucJo mi nin
d»* > uri... ,-v para (4.r ,(r
f*»lo tfica» dtvt Beomp»*
nhsr.se roírmiimfnt*» »•»
me-IM» di pns*|ve|. tle *l».•*t*«IAt-«, ¦ • • *Ae« t| ,, rtir,
recAe* e tia nrí-ntneêit n «e.
i*i'ir*se rar» * •t<*,rT9c».i •'««
e-T->« e ttef iclene as e'*>*«on.
dn« -.. n a aluda d» todo o
coletiva.

O iraoalho pela execueao
dos planos r. lado a lado
com ele. o controle das tare*

tu .-'¦*"• .-mí...-*> basirA*
l>*<a •} è«Hu na ItiU .....ii.

n ulir»itnii>i<r4ti-m»'i a ron»
fu4o, a -1..--..-U,...,-- v
» dttpersÃn dt- fèrtA^ •
ener**M<-P«Hiir»» rnsflifesi»,
Ç^tí (kl :-!.. i -.-- .... . pa rí»
, ..ttl .*ll«*l>ll|.. Na liltstl.iã . <|

qut* .1- i.'r: . »r.--..-- o (nf
prétm da plAiiidcaein e co
rontrfllf'. iitm-r» tviiBj.r-í
aue oi trroí t li»»»»* ptriiu*
rem a seràa ctadAs mt'h*J*
ret rondieíe* fjsr» otit rr*»»
rama» e rrfr*t,n«**iilid»*'*i
po*-***m s*r lefiiíar'*»* t> etr»
rifddM a t^mPô

Pliinifletr t .¦¦..¦-! per*
maneitir*irntt t com cr*"*
r**i>»e ntítto * uma tf*» e***»
diçí** rar» nu* o Par*-**i
po«*« Utítn-e^er.íe e» •»
p-»riido o> a«*o, ê um ****s
a«u**elo* r*» lutn eue t« *«
ni eon'un««|ss travrm «"'A
apli-n-Âo 'i**«» d«v ee**»r"*-
ri df^oer-ti-x». e o e«mi***í
nt praMr* .«is «r^r-»*^** e<'t,
ni terreni dt rj-******-n'-*r*»**i,
vrm tntrjvaiidn o f«r*t,r-' •
rr-"i'i t n crtf-mentn m*'*
no-do* do P*li-tr> •* r*(in»r'-
Niir de moíi it-Ms or*»»-*!*
ratJi r eflritn'e rr-ira d»r às
m**.;« uma lu**i n-ie"-**.
Cio politica. dt* pe*****f| e^m
t unha trar«da na Omvtn-
câo Narlr*'-'

INCREMENTO DAS RELAÇÕES POLONJOBRASU-ÉIRAS
"Trybuna t.udu**. um dos

principal» jornal) da Polo-
nia. publicou, *ob a titulo

K>!r. .:..-¦.- •• as rclaçóca po*lonio.l.i .,*il.-:: .- um artlj:.!
qut diz lnlclalmtntc:"No númtro nio pequrnodt contatos, visita* c outras
IniclAtiva*. inttrnaclonals le*
v«das a cfcno recentemente
n» Polônia, chamam a aten-
çio os vivos contatos manti-
dos com os paúcs latino-

.*meric»no*. especialmente as
visitas das delegações bra-
sllelras. Em seqüência cio-
nológlca anotamos última-
mente: missão extraordiná-
ria brasileira, chefiada peloembaixador João Portella
Dantas, enviado especial do
preaidenie Jinlo Quadro*.,
com o oblrtlvo dt estabele-
cer contatos comerciais com
os paises socialistas e for-•tlecer — em relaçio à Po-*ônla e a Tchecosloviqula.
as relações existentes; a vi-
sita do diretor do Departa.
mento Econômico do Mini.»-•trio das Relaç******* Exterlore»
do Brasil, ministro Leão dc
Moura que. após as negocia-
ções com a XTRB6. manteve
conversações sobre o comer-
cio polõnio.hrasileiro. Km
fina de maio e começo de ju.nho corrente, esteve na Polo-
nia a delegação parlamentarbrasileira, convidada peloSeym (Parlamento da Polo-
nia), em retribuição à visita
oficial ao Brasil de uma re-
preaentaçáo parlamentar po-loneaa na primavera do ano**<u-rado.

As visita» do embaixador
Dama» <• do ministro Moina,
tinhas rm principio de r*i-
rater econômico, puseramtm relevo, durante as con-
vrrsações.p aspecto do maior
fortalecimento das rc!aç6es
entre os dois pal*c*. itlactVs
que, como veremos abaixo,
alcançaram amolitude bas-
tante considerável.

O acordo comercial polo.nlo.braillclro de 19C0 esiaN*.
leceu. para um período de
cinco anos. trocas comerciais
no valor dc 70 milhões de
dólares anuais de ambos os
lados. Em suas dedat ações
a imprensa por ocaslio da
assinatura das protocolos re-'¦•rentes ao fortalecimento
do Intercâmbio comercial e
da cooperação técnico.cien.
tifica entre os dois paises. o
embaixador João Portei)*
Dantas declarou que existem
K-ais possibilidades de lncre-
mentar este comércio, no pe-riodo referido, até ao volume
total de 800 milhões de dó-
lares. Devemos mencionar
lateralmente que o total do
intercâmbio comercial da
Polônia com toda a Améri-
ca Latina até a última guer-ra mundial 11037 • nio ultra-
passava de 27. 1 milhões de
dólares. Temos agora pers.
pectivas de elevá-lo. com um
sò pais, cinco vézcs mais em
relação ao intercâmbio com
toda a região no periodo an-
terior i guerra. Hoje. impor,
tamos do Brasil seus produ-tos tradicionais, como o ctfé
(em volume considerável e

••'¦¦ quantidades Mtpcrioics
ás «le ame» da „-..-!:., racau,
couros, etc. mas rm luturo
bem próximo, imp ,r...,.,.. -.
deste pai»'os produtos dc
suas industrias irve e pc*a*da. Hoje. exportamos uara o
Brr-.ll ¦:..:.,,,., .-,;,¦,j,..., •,,
ferroviário, motores dicisel.
a.is'm como equlp.*;ucn!o ln-
dustrlal. Dn futuro próximo,estaremos enviando paia oBrasil helicópteros e avlccs
leves. Prrs-mtemrntç. expor-
tamos também navios para o
Brasil.

Durante a permanênciadas missões especiais bra*.i-
lelra* na Polônia teve lugar
em Odynin uma cerimônia
especial: a transfcièncla i
frota mercante brasileira do16,° navio construído nos cs-
talelros poloneses cm atrn-
dimrnto ao aiôrdo de li***-*!
que regulava a construção
de 16 navios pela Polônia em
troca de coíé e outros produ-tos brasileiros, -

Adiante, no mesmo artigo."Trybuna Ludu" trata das
resultados da visita oficial á
Polônia da delegação parla-mentar brasileira chefiada
pelo dcp. Clélio de Lemos.
vice-presidente da Câmara
dos Deputado*, do Brasil, te-
ferindo-se aos contatos man-tido pela rcprpsentaçAo e
salientando, na declaração
conjunta dos parlamentaresdos dois paises, o ponto quedefende para todas as na-
ções o direito à autodetermi-
nação,àsegurançadas fron-
teiras estabelecidas, assim

-•umo a nâo Interfeiém-'»
nus assuntos internos dc ou*
tro t...

Concluiu u artigo -...*.*¦
mando a convicção de que"a rrcxlnia ,.,.,., ,.,, Mtrrl-•.•:.".•. tia» rc-rçc-c*. polo.n'o.br*Jllcira*. - :•• a tia*
a.-.um-iatla* vUlias du* mini*,
tros das :••¦:...¦...¦% Extcrlcts
e do (¦•:.:-• ii Fr.terior da
Polônia c tio i:.-> '
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m
St-nUmo-no*. Janto a r*raa rr***» c **om«^ania*« a

qMbrá-au. Tenho dente* Hr%tm, • a mãe de Tália
se admirava multo de eomo e-a partia sem et-fèe-so
todas as notes. E Valia, rindo, tihwe-m**:

— Afiou os dentes no «ranito da ciência; vive ta-
tildando...

E conversávamos aóbre mersa estados, sobre e
carta de verão, sobre a necessidade de Valia conti-
nnar estudando. Consultamos toda a familia e de-
cidimos qoe ela deveria segair • corso médico. E aa-
san ela féi: matrkalou-se na Eaeola de Medicina.

Traria noa apraxlmava dt Valia. O amar aot. H-
vrm, a ateiçãe peloa cavalos, o fôst* pelo teatro. Sem-
Pt* -t-ttj «atteva ae ft^pa. eorria Imediatamente paraa easa doa G«*eMt«»ov, na nr* Tchitcherin, fraqòtn-
temente aeofnprulfattdo da algrana camaradas. Ji nos
as«jatavam. Sentia-me eomo em minha própria fa-
milia. Ivan Stepánovtteh era am notável me*tre de
culinária, mas sobrttado aa preparar ama lebre, o
prato preferido dos eossaeos dos Urais. Comíamos
com grande apetite, pois embora comèrawmos bem na
escola, nio preparavam este prato.

Ao terminar a colheita de batatas, a esqaadrilha
regreaaava à escola, para oa apartamentos de mver-
no. Mas náo me encontrei novamente eom Valia, poiss« iniciara uma intensa prepararão para o desfile
daa festas de Outubro '. Sm desfilava bem. mas de-
vido à estatura, nio ficava naa primeira filas. Mas,
naa festas, qaando toda a escola, em mareha sole-
ne, desfilou pelas mas de Orenburg, Valia aonbe me
distinguir na formação, e sorrimos um para o outro.

Passei as festas com Váliá e, depois, sai em fé-
rias. Em Gjatak ainda não me tinham visto em uni-
forme militar, nem tampouco com as divisas de sar-
gento nos ombros, pois agora eu Já me tornara aju-
tlante do comandante da seção.

* Aniversário dn revolticAn socialista (le 1917
(N. do T.)

nu R ú s *. I a
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E tis-me em Gjalsk. Construira-se muitíssimo,

tinham-se levantado muitos novos edifícios, as ruas
estavam bem cuidadas. Meu pai e minha mie ti-
nham envelhecido um pouco, meu irmão e minba ir-má mais velhos ajudavam-nos da forma que podiame nosso irmão caçula, Boris, estava inteiramente
adulto, ja completara os 29 anos. Eu desejava obtero mais rapidamente possível as divisas de oficial
para ajudar como devia os meus velhos.

Visitei a escola onde estudara, conversei e t atantigos professores, encontrei-me eom velhos cama-radas qne continuavam trabalhando em Gjatsk. Eembora ase encontrasse novamente no seio de minha
família, ansiava por voltar a Orenburg — a escola
ja ae me tornara um segundo lar, e além disco t pen-saraento am Valia não largava. Minha mãe sentiuisto, e certa ves, no crepúsculo, quando ficamos sósem casa, ela carinhosamente me perguntou em queea pensava, o que me inquietava o coração. E, como
tinha aprendido desde a infância a nada ocultar dos
pais, falei-lhe sobre Valia.

Pensas em casar? perguntou minha mãe.
Eu, de maneira indefinida, levantei os ombros,

poi» ainda não havia me decidido neste assunto. Euera contrário aos casamentos precipitados. E sendo
aluda um estudante, nsnurãTfiíehtír-rTãõ "poderia
manter uma familia.

Se estás amando, casa-tc; mas firmemente,
para toda a vida, como eu e teu pai — disse minha
mãe, ao mesmo tempo alegre e amargurada.

Eu imediatamente olhei nos olhos, e ela me
deu conselhos úteis para o futuro, lembrando que,como se dis, os bons tudo vencem, os maus por si se
destroem. N

Não aproveitei minhas férias até o fim e redres-
sei a Orenburg antecipadamente. Meus camaradas
de esquadrilha, assim como os comandantes, com-
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preenderam-no, sem precisar de palavras. E Valia fi-cou alegre: ela sabia porque eu voltara.
O novo ano letivo iniciou-se com modificações.Eu e alguns alunos fomos transferidos para a es-

quadrilha do major Belikov: o comandante de nos-sa unidade era o capitão Pcnkin, homem criador,sempre a procura de um novo oficial. Eu fui servirna tripulação do major-tenente Anatoli Grigórievtrh
holossov, que me ensinou a voar em aparelhos a
jacto. Mas, antes, tivemos que encher a cabeça eomteoria. O tempo o favorecia: o inverno veio rigoro-so. a guarnição tinha que remover a neve e era im-
possível voar. Estudamos a parte material do mo-tor reativo, conhecemos os fundamentos da dlnâmi-
ca dos gases, as leis do vôo de velocidade. Muito do
que ja conhecêramos antes se nos apresentava ago-ra sob nova luz: a técnica era outra, grandes as ve-locidades, grandes as altitudes e, portanto, outros os
cálculos, nova maneira de encarar o assunto.

A amizade entre mim e'Valia fortalecia-se cadavez mais e gradativamente se transformara em amor.No dia de meu aniversário ela me deu duas de suasfotografias. Numa. ela vestia a bata branca dos mé-
dicos; a outra, num vestido elegante. No verso des--
sas fotografias, com uma letra muito parecida coma minha, Vá-lla esm-eveur"fura: lembra-te de que osforjadores de nossa felicidade somos nós mesmos, t.
necessário não vergar a cabeça ao destino. Lembra--te que esperar é uma grande arte. Guarda este sen-
timento para o momento mais feliz. 9 de marco de
15)57. Valia".

Valia tinha razão: fomos nós mesmos os cons-
tratores de nossa felicidade.

Chegou finalmente o dia de há muito esperado
dos vôos nos aviões MIG. Como eram belos rebri-
lhando ao sol, com suas asas estreladas recurvadas
abruptamente no sentido da caudal Distinguiam-se
estes aparelhos pela harmonia dc suas linhas sober-
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baa • audazes, capuzes dc causar inveja aos arqui-
tetos.

Sentei-me na cabine, atrás de Kolossov.
— Já há planos! comunicou prontamente o téc-

nlco.

E o aparelho, como trepidando dc impaciência,
movimenta-se pela pista dc pouso. Num abrir e
fechar de olhos, como se costuma dizer, sem que
eu o percebesse, ,já estava a cinco mil metros de ai-
tura. Isto não c nenhum IAK-I8; estás ap;ora voan-
do num impetuoso aparelho, de longo raio de ação,
em altitude vertiginosa, numa A'elocidadc fantástica
c de potência formidável, "tias Kolossov, literalmente
insensível ás descargas, confiante, com mão dc mes-
tre, mantinha o MIG na zona c com perfeição efe-
tuava algumas àcrobacias.

—Tome a direção — ordenou êle inesperada-
mente. O seu tom era sempre imperioso e não ad-
mitia contradita

E ao tomar o leme senti imediatamente que não
era um avião como aquele :t que nie acostumara :
cm preciso trabalhar tenazmente para poder diri-
gi-lo tão facilmente como o de motor de hélice. E
teve inicio uni Irabalho obstinado. Dos vôos dc di-
recáo passou-se aos vôos de saida. depois nos dc con-
iròlc, e quamio finalmente o instrutor se convenceu
de meus conhecimentos e capacidades — voei pela
primeira vez sozinho num MIG. Transcorreu da mes-
ma forma conto no |p'r,"meiro vCo num 1.-V-I-18. I.ogo
que, com n eoraç.f.o a palpilar, levantei vôo, tlescre-
vi um amplo circulo no céu sem nuvens c regressei
feliz ao acrúdronto, trazendo comigo a .(inclusão dc
fine coin o aumento da velocidade do vôo, tste se
tornava c2.'a vtz mais difícil.

Tudo como an!r-:, mas lambem iulo era assim.
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O MIG, belo, cômodo, de fácil manobra, agradava ime-dlatamente. Era leve na direção e rapidamente ga-nhava altura. Eu pilheriei: como tinham crescido
c se fortalecido minhas asas. Pela primeira vez eume sentia um verdadeiro piloto, incorporava-me àtécnica moderna. Passaram a fazer experiência tam-bem os amigos com os quais ingressei na escola;
Luri Dergúnov, Valcntim Zlóbin e Kólia Répin.

Mas ainda tínhamos muito o que fazer até nos
tornarmos autênticos aviadores: alta pilotagem, vôos
de trajetória, combates aéreos, vôos em formaeáo.
Tudo isto nos foi ensinado pelo substituto de Kolós-
sov, o qualificado aviador-instrutor Iadkar Akbula-
tov. Ele tinha olho vigilante, conseguia observar tudono ar, não admitia o menor erro. Já no primeiro vôo
na zona êle observou que as minhas reviravoltas
profundas não eram inteiramente perfeitas.. Mas
logo elogiou as àcrobacias verticais em que se efe-tuavam mudanças violentas. Eu conseguia efetuar
essas àcrobacias porque cada vez que chegava à zona
esforçava-me por competir com a máquina: pôr à
prova o que ela pode dar e o que eu posso suportar.
Numa palavra, extraia da técnica todas as possibi-lidades, e isto podia ser feito da melhor forma prin-cipalmente nas àcrobacias verticais.

Mas nem tudo transcorria lisamente. Aconteciam
insucessos. A minha estatura não é grande e me
dificultava a orientação na aterrissagem do apare-
lho. Para que melhor pudesse sentir a terra nesse mo-
mento de responsabilidade, passei a utilizar uma ai-
mofada especial. Sentado sobre ela, eu via a terra
tão hem como o instrutor e a aterrissagem passou a
fazer-se melhor. Iadkar Akubalátov aprovou minha"racionalização''.

Como todos os aviadores qualificados, êle era ho-
mom de poucas palavras, silencioso mesmo, mas tu-
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do quanto aconselhava era digno dc tomar nota
num caderno. Êle ensinava:

— Para que durante um vôo se tenha completo
domínio de si mesmo, é preciso ainda em terra pen-sar cuidadosamente em tudo. A ação no ar deve ser
rápida mas racional.

Êle ensinava a olhar o céu tle maneira nova, em
toda a sua multiformidade, e falava sôbrc aviões com
a mesma simplicidade como meu pai falava de tá-
buas e torno de serralheiro. E toda esta conversa
resumia-se numa conclusão: o aviador deve voar.

Ocorreu um caso desagradável. Estávamos pres-tando exames sobre teoria de motores. O professor,Rcznikov( deu-me uma nota três \ Esfriei: era o'
primeiro três que eu recebia em todo o meu curso,
o meu primeiro "regular" — punição pela minha
excessiva autoconfiança. Era preciso reconhecer quea nota severa tinha sido dada com justeza, eu real-
mente não compreendera bem alguma coisa. E oaviador moderno não pode voar sem sólidos c profun-ilos conhecimentos técnicos. Eu não queria ser ape-nas aviador, mas aviador-engenheiro, como oulrosmuitos experimentadores de novas mámiinas. Istosignifica que a teoria dos motores de aviação, mesmo
num volume não grande como o que se exigia dosalunos, devia estar na ponta da língua. Durante cinco dias mergulhei a cara nos livros, não sai paralugar nenhum, e no sexto dia fui prestar novo exa-me. O professor perguntou-me muito e rigoroEitmcn-
te. Em geral, na renct.çio do exame nío s<* obtémnota suDerior a 4. Mas desta vez a regra ro cs-
çnta foi violada, e obtive um 5. Senti a' alma maisleve. **

*' A notu mAslina, litlmu, 6 o.rr, ,t,> T)

(Continua no próximo número»



— R*o dt Janeiro, tcmana do 28 dt julho o 3 do agosto do 1961 NOVOS RUMOS s -

As Novas Tendências na Obra de Jorge Amado Canto do Página

iMidi

C>m o ,.¦-....... .!,- <>.
Vfllt**. «l4f.hl.-l,.., Ilf-,¦*¦<•¦ .\<*>~ HibrHa, I rava »>
('«neto, it.mo.M» «t»r*» qwt
fcte õliimu nwanr* mareou

Jocob Gorender

d inicifi di* uma m\ i fase no
•¦'¦t > .1.- j..i , •- Amado, Atih**
d<* i.in à |u/ «»> Vrllth*
»t»iii.i,rii... .«ii,i a rftfh*.
prematuro farei - -o-1 »¦"¦>•

i*|i'l»..> iv.i | -:., l.alHirU po.tluria «w... i. «^ um mown*.Ih Püísõtlliti. tkt-m twê ror.lau ismlenciaa •..-•:.- .. i.>..i „
viessem » '.i.i .i *..-¦.ii..t-
riwnvalvimento. Agora, po*rêm, nâti rc»ia dúvida qm*o . ü. " ¦ í*t • deu grande

MmiLVm^ÂmM. ê^^M hH1*S
HviBI W^ * /fmmmmml H&H

HfeM^H^B-. M..*y.m>- j B^********à f-***i *am*****»***,»m mm—

171 ft *«il Bè3 T J| lli1 --»J^ E3r'l »w'
mi Bí^h BV<*w*^K. '^ «w^^^fl •¦¦¦mWwWMI^r^^ÁmmWmM mmmí -Mm Jm\ ^B| ¦WZw*m mm ¦ - *v**íF-»flJ

B- ¦' v 0*»*M IliBto^aííis
HbL. > _*a*a^amfl^^l^K ^^^11^^ BT ' ¦¦¦ ^B ^Hhpmi BE» *^Bi i^l * ^^L. .ét*BBjfV*BBBBBBBBBr*Vr^wmq ^m **é*b ^i * i R/a

B Bfl ISBb^ El ' '"^9
KA H^^BáS mmmVTmBÊrmt ^m^^JM mmm
WM WM WàmM fflaWM

K*M mêmb1 ImIm 
'

Almir • Renato autografam
Almir Matos e Renato Maur Lucaii

atraíram centena» de admtradorr» á Livra-
ria Mio José «exta-felra, dia 21, quando
autografaram exemplar** dc seus livro*"Cuba: a revolução na América" r "Anum
Hranco e outros conto*".

Anotamos a presença de l.ult Cario*.
IVeMes do rmbalxadnr Álvaro Lins. o depu*
pulado Napoleão Dúrla (representando o
ex-*jovrrnador dc Sergipe Leandro Ma*
rlrl). dr. João Mendonça, os escritores Rui
Facó, Milton Prcdosa. Hratriz Bandrira,

Atina Palm. Miguel Co.ta Filho, Valdenur
Cavalcanti. Ualcidio Jurandir e Alberto
r*vso-. fiuim.ir.ir*.. o filúlogo tclieco.slovaro
Ztfrnrk llampejs. c a delegarão sergipana
ao Congrego da UNE, que veio homens-
fear «eu conterrâneo Renato Maxic Lucas.

A festa proloncou-se das 17 às 20 ho-
ras. tendo sido autografado*, dermas de
exemplarei, dos dois livros.

Vemos nas fotos, Almir c Renato quan-do jssin.it.im dedicatórias.

Acadêmico Álvaro Lins: Conselho
Nacional de Cultura é Tradução
literal do Conselho do III Reich

"Por um decreto prcsl-
dencial. de «surpresa, o sr.
Jãnlo Quadros criou um
Conselho Nacional dc Cul-
tura mais do que desne-
ccHsário: esdrúxulo. Deve o
presidente saber, porem
o que íaz. Designou para
fazer parte do Conselho,
algumas íiguras d* vida
cultural brasileira realmen-
te valiosas e representati-
vas. Digo-o. sobretudo,
quanto à parte dc literá-
tura, em que me julgo pou-
co mais apto para ajuizar.
Veja-se, não obstante, o es-
eàndalo nessa matéria de
uma das muitas Indeter-
minações c equívocos vá-
rios da política de dupla
face do sr. presidente da
República. Aquelas figura.-
ilustres foram escolhidas
e designadas para compor
o Conselho como uma cor-
bciiie de flores em expo-
sicão propagandista. mas
vinham postas de antemão
para se enquadrarem numa
moldura previamente fabri-
cada por alguns dos semi-
ocultos assessores da Pre-
sidéncia da Rcmibllca nos
ermos do Brasília. E que
moldura? A do Regulamen-
to ou Rcpimcnio parn o

Conselho Nacional de Cul-
tura já foi feito numa qual-
quer antecámara pnlacia-
na por algum assessor do
presidente da República. E
qual a fórmula, por exem-
pio. de conccituaçào de tal
Conselho, para o qual es-
tão designados — e rece-
bcrr.m a designação como
um UKASE — algumas fl-
guras por todos os títulos
respeitáveis, de filiação de-
mocrática, várias delas no-
tòriamentc esquerdistas?
Ah, sim, o artigo primeiro,
ou seja. a conecituação e
definição do novel-janlsta
Conselho Nacional de Cul-
tura. é uma tradução po-
d?r-sc-ia dizer literal do
Conselho Nacional dc Cul-
tura do Trrcoiro Reich.
PoK o que rezava, com
efeito, o Testo original do
at">7o primeiro, definidor
do Conselho dc Cu'tura do
dr. Goebbc,.s.' Que fora
criado p"i"n "onT*",**r " oo-
litlca cultural do F.stPrio
alemão. Isto é: do Es'"do
nazista, este. claro. Pois
também, com esse mesmo
objetivo de formular a po-
líticn cultural do r",«tndo —
do F-tndo brasilc1"!*!, c~>n.
claro, mas do ESTADO, de

Pedro Severino

Para Tristão de Athayde, não foi por su„ i„ti<iiçâo de
pais subdesenvolvido qua o Brasil esteve impossibilitado de
presíar ate hoje qualquer contribuição realmente signnica-
titã ao avanço tla.s ciências filosóficas, Não foi porque a de.
p.núi-iifia et onômica e o atraso impnséssem aos brasileiros
a situação de marginais cm fuce da elaboração cultural dos
grandes centros. Kol, apenas, jtor causa do nosso «tempera-
mento», di> um traço essencial à nossa «índole». Vejam o queescreveu, no JORNAL 1)0 BRASIL tf," 21.7, o desdiioso «pen-
.sntlor» católico:

«Somos impacientes demais, como povo, para non ater.
mos ã concentração que a íiiosolia exige...

.¦Mais tis vagar com o andor, mestre.

Por mais força que iat,-a, entretanto, 'iiisiflo de Athayde
dificilmente alcançará o nivel anedóltco dos escritos dêsle
ou'!o mestre quo 6 o professor Eugênio Gudin.

Gitdin é o maior!
ytial é o «intelectual» reacionário que, entre nós, teria

coragem de investir contra Brasília nus termos em que, des-,
vairado, invcsle o arqui.ancião d,,s finanças?

No O GLOBO de 17.V, cie chega a proclamar: vi\ào tenho
dúvida dc que, se o presidente Jânio Quadros tivesse decl-
ilido «congelar» o empreendimento, me.smo ao risco de per-
der os 130 bilhões já ali investidos, teria prestado um exce-
lente servço ao Brasil...»

i

No dia 10-7, Gudin opinou no sentido de que a chave do
nosso desenvolvimento econômico ê a importação de homens
tecnicamente habilitados, o a solução do problema agrário
no Brasil é a importação de pi-ritos capaxes de sanar «» nos- ,
sa carência dc gente capaz <: preparada».

V,' adhiirávcl o entusiasmo do idoso catedrátieti pela idéia
dc importar homens.

>'(> artigo de segunda-feira, sempre no O GLOBO, Gu-
din encontra, todavia, um homem que n&o precisou ser bu-
imitado para entusiasmá-lo: o fogoso governador da Guana-
hara, Carlos Frederico de Lacerda. Tecendo loas a este varão
iiiíiniòráto, aponta-o como vitima de uma, conspiração pctelia-
.(omtino-lidclo nacionalista. E denuncia os objetivos dos
eonspiradores:' querem encostar o governador em um «pa-
rcdón»!

.'., i» •

fAli. o «paredôn»'.. 'B,/.. ' v--
Em .seu antinacionalismo furibuntlo, o professor Gudin

só tem um receio, que é o de que, mudando o leuirne. os
seus adversários o encostem no «parcdón . Mas esse receio
náo tem a menor razão de ser.

Enveredando o Brasil pelo caminho do socialismo, o pro.
íessor Gudin não corre perigo tle tombar ao pc de um pa-

rcdón e sim tle ser tombado pelo Patrimônio Hislór! <>.
Porque, antss de existir como ser humano, Gudin existe

como relíquia dus tempos coloniais.

qualquer forma... — é
(,ue foi e.ttrtnurado. em rc-
gulameiilo prévio, o Conr.e-
lho Nacional de Cultura do
dr. Jânio. A Isto. por cima,
uma GAFE vinha njuntar-
-se: é que já existia, criado
no Brasil, também median-
te legislação brasileira —
e não extinto, embora sem
funcionamento — um simi-
lar ou Idêntico Conselho
Nacional de Cultura. Isto
é: vindo da era do Estado
Novo naturalmente bem
típico dos seus mentores
intelectuais no gênero
Francisco Campos-Santiago
Dantas, pois data dc pri-
meiro de julho de 1038. por
força do decreto lei níim"-
ro 520. E cita informação
n rc-.-nrito dn vigência de
tão brilhante órgão esta-
donovhta noderá ser fácil-
mente encontreda no
núinr/ro fl". vol. 34 ou»u-.M-o-fV-r mbrn 19"". da"ev'l- Brasileira d.? íístii-
d-.i Pe.tlp.tóíicos, edição do
INEP, exritnmente uma lis-
ta dc órgãos integrantes
do "'inistério de Educr"-no
e Cultura. Do me.smo Mi-
nistirio de Educpeão e
C",'iira, onde. se nãn me
np"pno, foi dr,t,?rmin"r'o
oue v'e-cc a integrar-ye o
Cofíplhò Neeinnal dr Cul-
t\"*n d»*- JP3-, pí^i Hpn-ír-i-
tíi rtpc-^op^irl *i vol, ninc ÍP6-
vit*.vei. rjo seu congênere
de 1938".

i Trecho da entrevista
concedida pelo embaixador
Áharo Lins a "O Estado
de São Paulo" de 2 de
julho).

avanço • o»*** inutínHas, o
«jue mau a ^erdattelru |o«r.
tiitti na «ua atividido «HU.
liea,

to. i' ---=1 podcriamoi
a*»,U4lat êtêtê loiiitt*o» w» d»
intuiu tilplic**, Km prímeiiui ¦»-••( «• ..!-. ;¦.:... oa • *i¦•¦
i-..vao rovulut Utnárta. qut tt».
\Ut ii-. >i.. , i .'!.. . >ij a
criar uma .¦'-.. «le ir*-. ¦ i!;.
li4 |...|..il-.( 1. ,'.:i(lia .. , ¦ ». . j
»'lanai, tu, >¦ „'.,i:.i., :. t.. 4
.¦•-.'(4.1. ««..',.. dt) tt.».-.." -r
.¦ «••: ¦.«..•pr... 1,.., ,i.ri. „ ijut
uma» •• .!¦¦» '«-i-.... .,.-r *
numa «.-••' amorali»ia •
' .lll.V.lil ¦-. . ,|j- ...)•.., tttl»
!'..in > .,..., que. afinal. *•»

¦ -si.. ..iii!..,:t..-/nr a ,.¦ ¦¦
Milão* ,1. alta rota • ao»
1.. , 1 ,:. 11.. 1 - ,„•„ 4 .1. .
¦¦¦¦-¦» •¦•• -¦> ¦ i.,'i. Km im...
to liiitai, a i|in.i.i du nivel..nis.it,,. <|ut* ne roncurín
1 ¦ ¦ .iiii.-oi.- mm » !..:¦ ,r,

• 1 % .a- \ .1*... \;..* de Ara.
ItAn. indtilila em Ot %>lh<»»
vUrlnlKlrt*»

I 111 ••¦brirl», U l.-I.U- - . .
acima apontada* almia te
encontnim num catádlu Ini*
ciai. II.. ali o levantamento.

Iielu «li* vlvacidade. do am.
hlente de uma j*. «¦«.«¦n-, cl.
dade. a tiarratlva é mo.
vlmrntada e alegre, o queexplica .1 merecida aceilaiAo
tle .ímpio puiiiirii Por «usx

arai terlMlca». (iabrlela velo
se alinhar «mrr os roman.
(vs chamados de coatumOB.
de (¦•ii* sfui exemplos, no no»,
so passado litn.irl" ai Me.
iiiurliis de um Hargenln de
Mlllrlan, de Manuel Antônio
de Almelds. p a Casa de P**n.
*•*». de Alui/i.. A/cvedo. Kn.
tretanio, a par disso, em Oa.
hriela 1., deMparece o aenti-
do revoluclonãrlo do conjun*
in das obras anteriores dc
Jorge Amado, os conflitos
sociais são poucos profun.
tios, os trabalhadores passam
para plano multo secunda-
rio e distante. O amoralls.
mo, que. direta ou Indireta,
mente, implica uma recon.
1'lllaç.io confortadora com a
toHedade existente. JA *» pa.
tentela na própria persona.
gem central, embora a sua
espontaneidade algo priml.
tiva poeticamente pintada
pelo autor, tome ísse amo.
ralismo mais sutil. K. enfim,
se sfto Inegáveis os seus mé.
ritos como renli/.içã,, do
ponto tle vista formal, nfto
nos p.irece que Gabriela pos.
sa ser colocada no mesmo
nivel de .Inliiahá. de Terras
do Sem Fim. ou em sua
maior parte, de Setm Ver.
melha.

Nfto faltou quem louvasse,
quando do aparecimento de
uabriela, a superação por
Jorge Amado do esquema,
tismo tfto marcante em Sub-
trrrftneots da Liberdade. E, de
fato, seria de louvar tal su-
peraçâo. se se efetivasse «^»m
mudança de direção loV*ológl-
ca. Foi. todavia, o que nfto
se verificou.

Em A Morte e a .vjóri*. rH"
Qulncas Berro Dágua - no.
\cla com que se iniciam Os
Velhos Marinheiro». - , Jor.
g-> Amado dá um passo adi.
ame, seguindo a nova dire.
çáo iniciada. A narração «''in.
da é viva e colorida, alguns
trechos têm sabor folclóri-
co. mas a substância soclíil
é tênue, restimindo.se numa
sátira i. respeitabilidade pe-
queno.burguesa. sátira ligei.
ra c superficial, irnii. vez
que realizada do poiito.de.-vista (j0 lumpen.proletária,
do. O amoralismo se apre.
senta, agora, francamente,
como um caminho bastante
razoável pnra aceitar a
sociedade vigente, embora
vivendo à sua margem. Da
retirante simples e analfa.
tieia. puramente instintiva,
o romancista nos conduz ao

mtwmk» Ouinra*,, i..-.. . ..• •--',¦»., que, am Hnqfttm,
lá «HUsi, irx.tve 1 ..n,(«-t rom
a tédio da «ida ¦ r.-u » •*
infn*».*<»r no mund» 1» >
eaburMlagein t ria pr«»tltul.
c«*f»,

t> siubi. •« ftmovm oa.
r. * ( .'l.llilrl. V,fdk.tr -A.
¦¦ir .* IliMUlMa. Kirh.
•««»••> do (••maodantt' \ •*.••
M.-...S.. dt. \i»<«.... «apltlo
'•- (."ifi torto, iumam0
1 ¦('«-fi. .--.'. .s..<i,i em <»»-
Wlho*. Marlnh-lrok. I*.,
ta vr ts • - ¦«•-«.. i .s- * que
l,l|« tri. ,..,... ,-,'-,,. ,.,-,:.
volvidas an mftxlmu, Com"
:¦ •• .«o! .in,-.- ¦-.. 

fa .1111.-.¦•".-r r
•- d*> tipo., .-ii... nuiMiincla
«¦«ia! o ilumine i> u que
: -i.- haver de ¦-.-„-¦ .tii-an.
i«-, TAda a trama m* r^ume
tituna an.«duia trivial, que.
p^lrmli »er contada, talvez
i«ni vam.... em mela dt.*'ta <k* pagina*, foi enticada
cm 211, au sw» .ir episò.
iIíok, que «:.¦. n,i,, anion.
tnadou comu batata* num
•aro, o leitor é obrigado a
*c rmar.inhar nas hanatkta.
¦t'*» de funcionários ..•».•• u.
t..do. e ¦ iisj.-,,. , t> r..is
aventuras dc luternl»* da ai.
t, nxla nos pn»tlbuloi* dc
Salvador. Ü lomanciaia fa/
¦1 que r-,'.'. em «ua* fòrcaa
jura envolver de simpatia r
cirinho o fieu |>ersonagemcentral - iae dllerente do
1'ii'i-T.-., 1. negro Baldulno
—. agora o òco Vaaco Alo*.
co«o (te Aragfto. herdeiro de
rico eomcrvlanie e precursor
provinciano, nr. principio do
«¦''¦ -i!.- do pUv.hoy do nn-so
tempo. Flcamou com a vUAo
tle um carnaval, nüo do uni.
co aeesttivel ao homem do
iwvo — sôfrego inten-alo de
ires dias no drama do ano
inteiro —. mas dn carnaval
como modo de vida perna,
nente como condição da Ir.
responsabilidade diante da
existência humana.

Acompanhando o caricato
comandante, somos obriga,
dos a enfrentar longa via.
cem a bordo de uma Ita. de
Salvador a Belém do Part.
viagem que preenche, peno.samente. cerra da metade
tia historieta. E. ao Invés da
pntétlea travessia dos reli.
rante*: de Si*«r*> Vermelha,
num uaiola do Sfto FrancU.
co. que Jorge Amado nar.
rou com emoçfto e vigor. ti.
vemos de enfrentar infindá.
vel sucessão de futilidade»,
n* primeira cl.tsse do navio
da Costeira. Otsia a crer.
por exemplo, que romancls.
ta de tamanha experiência
viesse a perder o seu tempo
e o dos leitores com o pífio
episódio entre o <comandam
te» e a soltelrona Clotllde,
episódio em que soçobram
Irremediavelmente as possi.
reia intenções humorísticas
do autor.

Os navios da Costeira tam.
bém possuem terceira rl-jse.
Esta merece, ft p.ig. 2<7. li.
geírissimo parágrafo, que s<"
encerra da seguinte manei,
ra: Era nm espetáculo ti".
primente c o comandante vol.
tou às modinhas e sambas
da segunda classe. A im.
pressão recolhida é que na
pele do comandante- estava
o próprio romancista, já de.
sinteressado dos homens e
mulhores da terceira classe,
outrora os protagonistas de
honra de suas obras.

tristeza, constata,
ausência ou. quando

Com
mos a
multo, apenas a mais pálida
manifestação daquelas qua.
Idades que eram fortes em
Jorge Amado: estilo poético
n;. ri ativa dinâmica, colo-
rido popular. A pornografia,
que êle vinha reduzindo sen-
sivelir.cnte. ressurge, à falta
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Escritores em Festival
Calcula-sc em 50 mil o número de pes-

soas que, na noite dc segunda-feira, dia
24, encheram as dependências do Shoping
Center, em Copacabana, na instalação dn
II Festival do Escritor, promovido por ini-
clativa da União Brasileira de Escritores.
Mais de 500 autores de diversos Estados
estiveram presentes à noite de autógrafos
do Festival assinando livros dc sua auto-
ria, vendidos por figuras do mundo artis-
tico e político. Entre as barracas mais vi-
siladas petos leitores figuraram as dos es-
critnres editados pela Vitória: Dalcidio Ju-

.Eandir, Alina 1'aim, Milton 1'edrosa, Oscar
Niemcyer, Beatriz Bandeira, Kui Facó, Ocir
Campos, Almir Matou e Kenato Mazzc Lu-

cas. Uma das principais atrações do Fcsti-
vai foi a famosa romancista alemã Anna
Seghers que, tendo como madrinha a srta.
Anita Leocádia Prestes, autografou mais
de uma centena de livros, especialmente o
romance "Os Mortos Permanecem Jovens"
(Editorial Vitória). O escritor Jorge Ama-
do bateu o recorde de vendagem de livros.
Durante toda esta semana, realizam-se no
Shopping ('enter debates e mesas redondas
em torno de problemas relacionados com
a criação literária. Na foto, a barraca cm
que autografaram os seus livros os nossos
companheiros Rui Facó ("Brasil, Século
XX") c Almir Matos ("Cuba: a Revolução
na América").

ile ...in.. le, um» com «w.
I*»râfu*ia

An teimímt da viagem *• do
i ......« a uni !• >*•> • .-.r:
"• • «* <• <><- ¦••'> naufrágio ar.
Itttiro,

A i •«iti.i.u \ i.t..ir eir.
vem. i ••>. •*!¦ ¦«ik>t tom
absoluta niiíder, a nwva fa.
w *ta .,'..¦¦;;¦>.. .terária de
Jorge a- -... •. t. ta mf«m"
temi» revelar qu» u shi.*
ri --'.¦:: i. ir- ,..-...... ff«»n,
irn ila dlrocAo rertrotemente
lomatu os.. iletnnraram tm
*t etgoiar- l evidente que
qualquer .-.¦•¦.• <•-• -. »u,
jeito ' prrwlurlr ohr»* d** nt.
vt>| desigual de maneira que... «*u< irahalhM menu* fe.
Ii«s nüo •¦¦•.¦;¦¦¦ nt «epáti'..-..,. eventual*. No ra,
«o ite Jorge Amado, entre,
tanto, iiarrce.no» que nao **><
trata ile algo eventual mas
•ia i*rr*eente Imponlçao or
tcroWnHa*. negativai.

N*o i oue i--i.*. ...,. t».
tar a «ma obra anterior uen.
ia de defeito». Anma mtn.
c.onamo» o ei>qurmaili>mo e
f:utn>s defeln» poderiam »cr¦«-•' '•"'— como. ali**, nâo
fait-ni quem o fizesse. A
ouentAo é que aquela obra
trouxe, em primeiro plano,no -r.i conjunto, grande)»,extraordinária» qiulldadr».>endo de esperar do roman.
dita iu. fòsve capar, rom
o tempo e experiência, de «u.
perar m* reu» aspecn». d<*.
beln. Sem que abandona***
mau ames dcsenvolvease .,> i p:.:.u... ideológica i •*•¦•
l'icioi.,itia. i.i ..„ maior de
sua jlAria. Diante dos 'a.
'os i ot:i-, ..o- « criilca h.«.
nesta rei-onheifrá qu»« ao
n!.istar.-e de lal orientacAe.
Jorge Am.-i„ nüo cnconiroí
o caminho para o plenc flr..
li>. in.rnln do MU compro.
vadt- talento criador.

SOFREM
OS
AMBULANTES

Até parece oo» **• e^rolhid»» wmanat »« m»fl»atmrn*
Ir »4..rtr, .dit-t* aurm o governadar lorertta •'«• ¦'•<• »it»>a
•eu «di». Anda o adi» a solto *«.i.r- iMai ¦« n«M>» rabeca».
A<.H . lirfnu a ,,, dO> «Mtl.uUllIr.

Hi» muita» ritM aleladti» au r-i,.,,,,^ „ ,.,!. ,i,u
qur lém, •.. Ofginbavio <¦ muita» liin lirrnra para VfB*
drr r«i-«« na» etquina» r na» prata». Muita p-\ut cantor
?õfcre *|e» parqu» muita» lèic» Itnho .••iMidt» a patteta
espanca*!»». pi»i*i«». romrtcr homílharae* diante ét l*4a«
..il.„. «r |..,,, nr,.-- ,||„ ,,1|r | „|, ; .„,, ,.,|,||,,r |,,,U
maldade, rwn a Iui da ,..! brilhando

it»-..ir !..'.¦ .in,. (MftMtr ii" aou tambám fi do* »•-
iitrlàs, faro para <<u.i-i..» contar »% m*ravillia* do* mm
produlos e quando acho sue rir. »«0 Inlellgenla* drmaie
para um trabalho Uo duro. compro o que vendem. Um*
bra que ima vet Imnm Alvará Moreira, a grande t tt-
rida Eogtnla. vinha comigo pela nu quando encontra*
mo» um dflrs («tendo mUérU» rom uma canela. O (tomara
rra , aligrafa r apregoata a* canela» que tendia como aan*
do capasra ée realiiar •óilntu» todos os npo. dc letra*. —
O qur quer a «enhar ai? Rendr ou goiira? I com a w*
orla ia traçando im ilpo* qur a laalfUnta desejava. Pa-
ramo», Kugénla i eu t cia falou: — Drtrmot comprar *••
nela» d*»** homem: i oaaado drmai». fom nma a a dá ria
assim tào mal emprrgada firo mai* uma vtt ronvancMa
qup ser camelô ê um» protusa., que requer muila tnlod-
crncla. Inteligência demal*. Sio un» gênios.

Sobrr êle* também raia o odJo tactrdkta. K ramo •*•
espancado». Ao grilo de rapa, como correm o*, horta. Cooao
sofrerá »«• per acaso nâo consecuem correr a terapa «ao
t attetele* • do» «ocoo.

O» que si-mlrin fmUs deitam no rafe aa ntarcaa «a
sua* pre*cnça»: rolam laranja», maçãs, cnq-aanlo qae a*
lira», como fera* cio carregando a* mercartortaa abandona-
das oa prendendo com a mercadoria oa

Aqaêle qae nunca amlitiu cena* da
rncontrá-la* no caminho. Sao tristíssima». A gente
raciocinando com simplicidade, pela lógica: ae éoaaa fco-
ment roubassem eram preso* como ladeie* e rondanaéaa
Como procuram se defender ganhando a vida
mente, mesmo em desrespeito ao fisco,' sáo também
e apanham. Como ó duro. ma* como é belo vivar. Ter
quaK «tio a* vilimaa lacerdistas daa préaimaa
Agora, pobres do* vandedores ambulante» e doe

ESCOLA PUBLICA E REFORMA
UNIVERSITÁRIA ELFÜEM
NOVA DIRETORIA DA UNt

Registrando uma maioria
recorde «262 votos• na his.
torla das eleições para a di-
retona dc sua entidade má-
xima, os universitários re-
presentantes de todos oa Dl-
retórios Acadêmicos do Bra-
sil elegeram ao final do
XXIV Congresso Nacional
dos Estudantes, realizado cm
Niterói dc 16 a 23 do corren-
te, os novos dirigentes da
União Xacional dos t&tudan-
t;*s para o período 61 62. A
chapa vitoriosa tem na pre-
sidéncia o universitário dc
Direito. Aldo Aran^cs, ante-
rlormciuc presidente do Dl-
retório Central dos E.-.tuOa:i-
tes da Pontifícia Jnlvcrslda-
de Católica do Rio dc Jnnci-
ro, e apresentou como pon-
tos principais dc sua plata-
forma a defesa Intransigen-
te da Escola Pública r o in-
crcmcr.to vlgoros', da luta
que a UNE vem liderando
por uma Reform t Unlversl-
tárla.

Compareceram ao Con-
gresso mais de B-.tu üclegti-
dos, que, além de elegerem
os novos dirigentes na UNE.
examinaram e aprovaram o
Relatório de Atividades e a
Tomada dc Contas apresen.
tados pela diretoria cuio
mandato expirava, debate-
ram (em comissões especifi-
cas e no plenário) Assuntos
Educacionais, Problemas Ma-
cionais e Problemas interna-
clonals, e redigiram uma He-
claração de Princípios c uni
Programa Minlmo Admlnii -
trativo, a serem ooelccicoõ
pela nova diretoria.

ESCOLA PÚBLICA
"A educação é u:n direito

de iodos os Indivíduo.'., in-
di.icrimiiiadaincntc: assegu-
rá-la democrática e gr^tui-
tamente é um dos deveres
fundamentais do Estado,
sendo que o Eslado flnan-
ciara exclusivamente a Es-
cola Pública". Este é o item
6 da Carta de Princípios
aprovada pelo Congresso. O
documento norteador da ati-
vidade política da gestão que
ora se inicia determina aln-
da. entre outras medidas: n)•luta pela imediata naciona-
lização dos depósitos banca-
rios estrangeiros e pela regu-
lamentação da remessa dc
lucros do capital foránco
para o exterior; b) lula por
uma Reforma Agrária rarii-
cal; o) defesa vigilante da
existência das Ligas Campo-
nesàs como forma legal de
organização dos homens cio
campo e eonio sen instru-
mento autêntico de lula por
itrna Reforma Agrária vertia,
deira; d) respeito e defesa da
autodeterminação dos povos
contra qualquer forma de
agressão, e reconhecimento
do tlireito que têm os povos
de escolherem o regime poli.
tico que lhes aprouver: e)
exigência de imediata aber-
tura de relações comerciais,
diplomáticas e culturais com
todos os povos do mundo;
f) apoio nn desarmamento
total e universal, como úni-
ca maneira de eliminar-se
definitivamente o perigo das
guerras de extermínio.

QUEBRANDO TABUS
O Congresso, ao recomen-

dar uma campanha para a

extensão do direito de voto
aos analfabetos c praças dc
pré. consagrou uma relvin-
dicaçáo democrática que
tentou em vão, em Congres-
sos anteriores, conseguir o"agreement" doe unlversl-
lários. Outro tabu aniquila-
do desta feita diz respeito às
relações Internacionais da
UNE: após ser proposta sem
sucesso durante vários anos
seguidos, a filiação da enti-
dade máxima dos unlversl-
tarios brasileiros as orgatu-
zações Internacionais dc es-
tudantes foi recomendada
pela unanimidade dos con-
gressLstas. Será cias primei-
ras medidas da nova direto-
ria solicitar a inclusão da
UNE na União Internado-
nal dc Estudantes iUIEi e
na Secretaria Coordenadora
de Uniões Nacionais dc Es-
tudantes (COSECt.

TEATRO POPULA

Falaram aos estudantes
cm Niterói o desembargador
Osny Duarte Pereira c o pro-
fessor Germano Coelho. O
primeiro proferiu aplaudi-
disslma (dc pe!) confcròn-
cia sôbrc a Revolução Cuba-
na e o professor Germano
Coelho explicou aos jovens
em que consiste e quais os
objetivos do vitorioso Movi-
mento de Cultura Popular,
da Prefeitura do Recife.

Obteve consagrador êxito
a noitada artística da reu-
nião, durante a qual íoi cn-
cenada a peça de vanguarda"A vez da recusa", de Carlos
Estevnm, por um grupo tea-
trai dirigido por Francisco
dc Assis, do Teatro dc Are-
na.

PRESIDENTE FALA A NR
'¦Como tarefas fundanion-

tais do movimenlo estudai!-
til no momento, c claro que
a lula pela Reforma Univer-
bitárla e a defesa da Escola
Pública universal e gratuita
constituirão a tônica da nos-
sa gestão", disse á reporia-
geni o novo mandatário má-
xlmo da UNE. E acrescentou ."No terreno político, a UNE
continuará na luta antlcolo-
nialista e antllmperialista',
bater-se-á pela defesa da
autodeterminação dos povos
c da soberania rios paises
.subdesenvolvidos, lutara neio
desarmamento e para eoiitn-
buir para a paz mundial, e
exigira a aplicação total
desses princípios á polilica
Internacional do nosso pais
Estaremos au lado clay mas-
sas espoliadas, lutaremos poruma Reforma Agrária, pelasuperação das desigualda-
cies regionais, pela ma nu-
tenção. c extensão a todos,
dos direitos e prerrogativas
constitucionais e por uma
clara definição de nossa po-
litlca econômica em termos
nacionalistas."

ADMINISTRAÇÃO
"No tocante à administra-

ção ¦— prossegue Aldo Aran-
tes — tentaremos combater
a grande chaga do movi-
mento estudantil brasileiro:
a crescente desvinculação
entre as cúpulas e as mas-
sas. Para isso pretendemos;

lt tomar a UNE lttnerat»-'c, com seus dlretorea Tis*»
tando todos oa Diretório»
Acadêmicos do Braall; Mi
manter permanente oootatm
com as Uniões Estadaaia mEstudantes, dando-lha* #
máximo de assistência; m
por cm prática a recomen*
daçáo do Seminário de Ra»
forma sobre "uma escoa»
rm cada Diretório" para •
alfabetizaçào de adultos;
d dinamizar os Boletins In-
lormativos da entidade; Mi
realizar uma pesquisa social
sobre participação estudai»»
ul e papel das entidades, ara
iodos os centros de ensino
superior do pais; 6) criai
um Centro dc Estudos, como
assessorla, para que sejam
sempre responsáveis e estu-
dados os pronunciamento*•^oliticos da organização."

.ONSELHO
EXTP.AORDINARi^

Concluindo suas declara»
ções, Aldo Arantcs revelou
que um anteprojeto de Pia-
nejamento Administrativo
será urgentemente elaborado
e enviado às Uniões Esta-
duais para que estas o es-
l iidetn. Em fins de agosto
será convocado um Conselho
Extraordinário para apreciar
as emendas que as UUEE
apresentarem ao anteproje-
to e elaborar o definitivo
Flano dc Administração da
União Nacional dos Estu-
dantes.

A DIRETORIA ELEIT'

E' a seguinte a cunstitui-
çáo integral da chapa ven-
cedora em Niterói: presiden-
te, Aldo da Silva Arante»
(Guanabara); vice-presiden-
te dc Coordenação Unlversl-
taria, Álvaro José de Olivei-
ra iParaná); vice-presiden-
te ele Assuntos Educacionais,
Marco Aurélio Garcia (Rio
t.randc rio Sul); vice-presl-
dente dc Problemas Naclo-
nal! Mario Lúcio Alves Ba*
tlsta 'Minas Gerais); vice--presidente dt' Assistência
Universitária, Amaral Mei-
ra Roberto Átila iCeará);,
vice-presidente rie Inter-
câmbio Internacional, Cie-
mente Rosas Ribeiro (Parai*
bni; secretário-geral, Frecle*
rico Brandão (Maranhão);
l.° secretario, Irajá CaetanOj
Golas); 2U secretário, Paulo
Oliveira Frassinctl 'Rie.
Grande do Norte): tesourei*
ro, Adalberto Pinto dc Car.
valho (Sergipe),

REELEITO JARBAS

Coincidindo com o cios:
universitários, o.> .secundari —j
Lus brasileiros realizaram
em Goiânia o seu congre -
so nacional, ocasião em q a
foi eleita a nova diretu í,
da União Rra.sileira dos-1 -
tudantes Secundários. Or-,
bóm entre o.s jovens ftlim w
dos cursos médios o nacien;-
llsmo e a democracia prer, ,
leceram, tendo sido ele a
uma composição encabeç, -
da por Jarbas Santana, queassim c reconduzido por
seus colegas a presidência
da UBES.
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Divisionistas Realizaram"Conferência": C. Pinto e
Foram PadrinhosLacerda

"Küi-mt» qu*.-s*9 de tmi-
l.-. .; para UttaYt paiavta»
0r ápiauw a r*-* relumban*

te HlOUinrlIlo' Amiiu falou
l j| i •!!... l-ili!.. .uiii..-.:"l
do i «ado, numa minlio

Eleições Nos Sindicatos
Dos Metalúrgicos e Dos Têxteis

Km ••*¦.¦•• ••:¦ ¦¦••••". rra-
i..- . .. ¦¦ elri«:«V* para «tire*
tona du* sindiraiuk oue can*
«rt-cam «** trabalhador--*;
«..- dua* categorias proíu*
raoiuit* mau numwotM da
rapi-at -.•.-.-•.. mrialúrti*
co. e têxteis.

As eleiçiV- 110 Sindicato
dos Trxtcu M?rao realuada*
da lí a U: » dos metaltir*
giro» de 21 « 2« de agosto.

•CHAPA OA UNIDADE*
Km anibu» o* sciores pro-

t:¦•..>!..i. lutam formados
chapas de unidade, rongrc**
gando o* mm* combativo*
elemento*, da* atuais dlre-
tonos e mno* »mdicall*ta*.
Encabeça ¦ rhapa dos me-
talürglcoi o «r Remo Forli.
atual presidente; a «'o Ux-
Uls é liderada |M-lo sr. LuU
Firmino de Lima. também
candidato n reeleição. O sr.
Remo Forli tem como com-
panhrlro* de chapa: Pláct-
do. Busto. Oe Lcllls. Aldo
Lombardl. Gomes. Del Papa.
velhos batalhadores. For-
mim na chapa dos têxteis:
Molenldio. Marchclll. -Mário
Emílio. Camarote e Cha*
morro. Antiga reivindica-
«jfto daa operárias têxteis,
que constituem cerco de 70
por cento da categoria pro-
fisslonol. foi agora atendi-
da, com a Inclusão na cha-
pa. da operária Eunlce Lon-
Ro.

A atual diretoria dos me-
talúrgtcos tornou-se conhe-
cida pela sua grande dispo-
•dçáo dc luta. em prol das
reivindicações mais senti-
das da classe operária c do
povo. Basta recordar a gre-
ve por aumento de salários.
em novembro do ano passa-
do, quando, através da fir-
meza e unidade, os traba-
lhadores conseguiram au-
mento de 10 por cento. E
neste ano, diante do au-
mento do custo de vida. cm
conseqüência da Instrução
204, os metalúrgicos, tendo
à frente a diretoria do sin-
dica to, em conlunto com
«-rati-aa categorias, levanta-
ram a bandeira do numento
de salários antecipado. Atra-
v-la de entendimento direto
son oa patrões, realizando
•reuniões de delegados sindi-
«mis, assembléias, c. Inclu-
*/rte, indo à greve, em vá-
rias empresas, conquistaram
leajustamentos, cm média
Se 15 por cento. Outras rea-
nzações marcaram a gestão

Ida atual diretoria: inicio da
.construção da colônia de
jférias, instalação de subse-'des do sindicato, nos bair-
raos de Osasco. Lapa, Gua-'""alhos, etc. No momento, a
;diretorla empenha-se na'discussão, com os trabalha-
f'dores, do encaminhamento
ida campanha salarial. E''t&o grande o prestigio da
fchapa número 1 entre os

-'operários que os inimigos da
-unidade se desesperam e

passam a atos indignos.
«RENOVADORES»

A chapa do "lado de lá"
! é encabeçada pelo sr. Her-
meto Dantas, que recusou o
convite que lhe foi endere-
«jado pelos componentes da
chapa número 1, por pre-
tender, de qualquer jeito,

K-r ;.:«.:• i.'.c do ¦.:..:..*'.
Aliou-M* a entidade-- mar-
Kinau ao movimeitiu »«¦».!•
cal. algumas reconhrcida*
mritu divikinnikiak, romo o
rhamado "Movimento Re*
novador" Tendo muito pou*
«-o a apresentar, , • • -m a
uma campanha de ralunla
ronlra os componrntes da
«-'tapa de unidade.

Situação idêntica dwfru*
ia a rhapa dos ¦*• >'••¦
tatnbt-m ai. a dírelorU eco*
ntireida e respeitada, pelo
**u pa ado de lutas. Vi-
rias vitorias foram ronqui**
toda* por ela. principal*
mente no que dia respeito
aos reajustámento* sala*
riais nos anos anteriores. E
•¦.'•*¦ ano, em que n&o va*
rilou em levantar a ban-
dclra do reaiustamrnto *a-
larlal antecipado, para fa*
zer face a onda aumentlsta.
Várias fábricas viram-se
forçadas o reder. diante da
disposição e do firmcia do
sindicato e dos trabalhado-
res. Uma prova do oresti-
gio da atual direção foi da-
do éste ano, com a conquls-
ta rm poucos meses, de

-t 043 novos sócios. Scntln-
do a necessidade dc aten-
der os Inúmeros operários
que trabalham e moram rm
bairros distantes, preocupa-
ram-sc os diretores do sin-
dica to cm estabelecer sub-
-sedes nos bairros do Be-
lím. Ipiranga. Bom Retiro c
Lapa. Reconhecendo a enor-
me importância dos mulhe-
res na vida sindical, preo-
cupou-se a atual diretoria
em reforçar o Departamen-
to Feminino da entidade.
Através dc um intenso tra-
balho, o Departamento (em
contribuído poderosamente
paro que aumente a particl-
poção dos mulheres nas as-
sembléias sindicais e para
que multas se tomem dele-
nadas do sindicato nas em-
presas em que trabalham.

A chapa número 2 se de-
nomlna "renovadora", pre-
tendendo, com este lema,
enganar os trabalhadores.
No entanto, é uma preten-
são vã, pois os operários
térn pleno conhecimento das
constantes campanhas dc
desmoralização c sabota-
gem empreendidas pelos di-
tos "renovadores" contra
todas as iniciativas da atual
direção sindical. Foi o que
fizeram com a construção
da sede, com a campanha
de slndicallzação e outras.
Na Fiação Progresso, onde
trabalha o operário Bezer-
ra, participante da chapa
divisionista, os operários
manifestam estranheza pela
liberdade de que goza, sa-
indo a qualquer hora para
distribuir o pasquim "Cor-
reio Sindical", com o bene-
plácito da direção da em-
presa.

Analisando os aconteci-
mentos passados c, tendo
plena consciência das gran-
des lutas que se avizinham,
por aumento de salários,
contra a carestia e em de-
fesa das liberdades demo-
cráticas e sindicais, os me-
lhores elementos se congre-
gam para dar a vitória às
chapas de unidade dos têx-
teis e dos metalúrgicos.

que ¦-¦ •• u •¦'¦¦'. '.*i..:. .
-• ¦¦ •¦•¦' *.i-"«- de "1 «-..>
::. 'r.c .'.a.l-u-. (U ......
1110 .¦-•n....'aU> ,, . r!cí. . ,
na capital pauii-ta. no* dias
24 r 24 ultimo»

Os aptausoa do luvcrnaUot
..-•ü» ter causado «mumos*
mo a 1.--.4-d.;.«. ,.r ,i,..,.....
de alio bonto — responsa*
veit por aquela iniciativa;
a verdade entretanto, e quelal manilotaçáo dr apoio,
auím -«amo outros tatus o*
romdos duranie o conclave,
.amaram r.iranhna a mui*
lo* dirigentes sindicais que

Ia se encontravam, airtba*
nnadot através das mano*
brat escusas, e de uiia pro*
(Uganda milionária .i.-ia
qual afirmavam que o reli-
rido "encontro" ,*-,'¦...„ para
reforçar as lulas «Ia mias
«ipcraria, livrandt*a dw "lo-
!• • maus" que a qurrrm"engolir" Nada de pu*litica nos sindicatos! _ dl*
ziant o* ¦>•• i*; ¦ . ¦¦..*.-*.•...
a reunião. Tudo por um sin*
dualismo democrático! Lu*-nos contra -as Ideologias
estranhas ao povo brasileiro!
Tais eram as "palavras*de-
•ordem" romoetcad-w roí
quatro ventos, para enganar
o* trabalhadores.

Que se passou entretanto?
Todos os que asslstlran ou

que acompanharam, pelos
jornais, a farsa montada no
auditório do IAPC, consta-
tatam os seguintes fatos:

Em primeiro lugar, tudo
nao pasmou de um ato poli-
tico. Apenas náo >r tratava
da política da classe opera-
ria. mas sim da dos patrões
e do governo. Isto explico a
presença <• os aplausos do
governador Carvalho Pinto,
que demonstrou seu reco-
nhecimento a mcla-dúzla de"cuplnchas". que se esfor-
çam para dividir o proleta-
rlado e cnfraquccê-lo em
suas lutas. "Mais fácil —
penso, certamente, o gover-
nador — é dividir poro cvl-
tar os movimentos reivtndl-

rataria* Uo eonlrann ¦ ...
os i - ¦ --i* * .i.-i • • l u 1» || ti ii
união**, ¦¦ gormio • •»• .-sMdi*
a lançar mão da oomlca"baixai o pau" — o que náo
« bom. jan* iw»*, <. ««aivado*
rc* aa Pátria", perdeino*- ••• 1-* i •.•.:-.-. I. mo, a«
Um do mau. «ena negaiivu
para o -neu «-andidaio a go>vernadoi, o JoU Uonifa*
cio...

Realmente, os trabalhado*
res náo esquecem eu tos,
fatos, como a onda de terror
deicncadeada em Sao 1'au.o
contra oa bombeiro-, que ie*
clamavam melhores aali-
rios: contra os p;«-ti < :¦-,
kccundários, que lutam pormelhores condições de vida.
E ninguém ae esqueceu ain-
da do massacre «: Jornalls-tas na rua Tagua, quando os
mesmos procuravam tnfor-
mações sóbre a greve dos
motoristas. Entretanto, ali
estava o lesponsável por
iodos aqueles episódios ver-
gonhotos. falando em demo*
cracla e nos direitos dos Ua-
balhadores... E que é tudo
isso, se náo política suja, an-
tipopular e contrária aos In*
lerésiea doa trabalhadores?
Que é Uso se náo política
patronal, dlvUlonlsU e en-
gonosa?

Mas para a pelegada, Isto
«* puro sindicalismo...

« DEMOCRACIA»
Em segundo lugar, o "en-

i muro" foi tudo, menos de-
mocratleo. Centenas de ml-
lhares de trabalhadores, a
imensa maioria da classe o-
perárla de Sáo Paulo e de
outros EsUdos, náo pude-
ram ser representados por
seus dirigentes, pois oa pio-
motores da reunião, sabendo
que a presença, dos mesmas"entornaria o caldo", náo
permitiram que eles particl-
passem. Para ter-se uma
idéia do que foi a dlscrlml-
nação, baste enumerar as
seguintes entidades que fl-
rarara de fora: trabalhado-
res na indústria do papel e

IMpeJao. vi.'!--***. -Hrialiir*
glCÍM tr*»eü, químico*. C.IÍ-
nn ir if..u, lu.ii.i niiio. ri.r<
ne* e derivattoi, eonrirurto
rlvil, baneário«, etc, ali-m
de diverüa* irdrn»r«V«>, ««uno
a do. Uxtels, frrrovlaiiot «•
outros, «em m«-nrionitriuos
nuiitii.-.-,>- e impurtaiiii-i
sindlt-aiCM de uuiro» E*t»«.o.
Na v.idadi-, n« quq »e r.u*
uiraiii nu audil'irio do I.M-C,
nht paniaram de uma ndu-
1'da iiiinoris. devendo eoii«
aidet.*. ¦•«, ainda, que ura»-
de p rto «testa n p-itlcl-
l»9U po* «*ir*»*ialho*".

IDECOCIA DOS 1RUSTES
i..ii .iiifim lugar, a aiar-

n.... .i "lula contra us .-¦ ¦ ¦>•
io»i. * c*tranlias" náo pas-
sou ¦. ..-..o .n dr uma grande. Uu.. Todos sabrm que a
(...-.. ;«l caur* «..« i.;...;i.«
do no.io povo irsidc na ex-
ploiaçào estrangeira, pr.n*
' >¦'¦ ... - dos monopólios
norle-nmerlcanoi. Ê st.es,
para monter o seu dominto
e garantir seus lucros, pro*
|-.-u-;-!.i uma Ideologia noci-
va. !*ntlnoc;r-«-i. a fim de
Justificarem a espoliação do
ii - » povo. Eles coma.ii
ron "amigos" no !'.....!.
dct(.e industriais e gover-
non'-«. de donos da Im cn-
sa i- do rádio, até oi falsos
dir.*,-ntes sln-Jicalf. na o
pro-*?«or o suo Ideolo-íia...
Esta deve ser combatida,
sem dúvida, e os trabalho-
dores Mibcm disso.
Que diz, entretanto, a "dc-
claraçáo de princípios" a-
provada no citada reunião?
Piocura combater a Idcolo-
gia dos trustes que prcjudl-
cam UnUs famílias brasi-
lelras — a maioria esmaga-
dora do nosso povo? Procura
demonstrar que a principal
luta que a população brasl-
lelia enfrente é contra o
imperialismo norte-ameri-
cano, contra o monopólio
da terra? Denuncia os leis
antidemocráticos ...o re-*rl-

«•«•in a patiieipaeãii -....-.\*r
nu ii, uniic, do Mi»? Nada
(li**«i, O que a tal 'deviam<
üa" alirma, rum i« <••¦¦¦¦> a»

letra*, 0 0 seguinte: "Deniie
os perito* que ameaçam
•«» * - .::-...» . .....!.'. M....
le a ,:..,.. i...... e«|A 0 tu-
u.tinbiiiu l*or 1**0, O* Oe*
ui. isi,.» deven r«iinbate*to
com prioridade e por uhíw«
o* melo»" ,.

Nâo t ae estranhar, i>or*
l.iilo. que u* MprH*»«i* tk.i.<i.
«'rata*' dirigido* p«-Ia Km*
i ;pf*' Amtric n Itnh-in
fi-lio aprovar uma i-urlu-a
iiíirâo. contraria •• le&ftiitlft*

,«ie do Pai lido CimiunUta...
A -.im agem o* "puro* «-In-li-
fal'*tas", que berram ao*
quotio vento*: "Nada de po*
HMca nos sliidlcalo*.H Pnr
ei podem o* trab.*lhadi-re.
medir a "e.iicre.-*" iio« que
se propõen a salva-los. de
ip.ait d^dr-t r-nn o go-rrna-
dor do Kstrdo, rom o Umi-
tiiailn governadoi da Ou.:*
nn-iara, sr. Cario* Lacerda,
que também mim-oii repre-
sent-«nte ao encontro da pe-
Ica^da, pr-ra bater paln a*
na-jiii-le e«pet*ieuln vmko-
nhn«o. ao nunl n'io fa'inr.im"lidi-res" como Droc'ecl»no
«le Holanda Cavniranll. nue"aliviou" 8 mlll^ps de rru-
s«?'ro; do Fundo Sindical:
dá Franc*«co .'o"- d" oih« -
r?. que só frdtou errrecar o
co*e da Fc^t-"-" •* «*o* Trr-
balhadores na IndíaMa dr
AlIment^eSo; de An<,Alo
Parmltrtrlanl. Ai! Camplstn
e 0'itrni conherifiOf- ogenles
Ha ORIT — órpão Intern-*-
e!onnl esoeclollzado em di
vldlr os trabalhadores pnrii
ncihor entregá-lo* à expio-
rorão rios patrões e dos Irui*
tes norte-omerleanos.

Eis o que se teduzlu, nn
verdade. é.>£e "retumbante
movimento", que mereceu a
presença e os nplnusos "ra-
lorosos" do governador dc
São Paulo, e «Io não :neno.«
governador Carlos Lacei-
da...

Paulistas Reclamam
Ligação Com Brasília Pela
Estrada de Ferro Mogiana

AMPARO, julho (Do cor-
respondente) — O pronuncia-
mento da Câmara Municipal
de Bragança Paulista, a pro.
pósito de uma velha reivindi.
cação dos municípios da zona
do Vale do Atlbaia — a cons.
truçâo de um trecho ferro,
viário que. passando pela re-
giSo. ligue diretamente a
Mogiana à capital paulista- -. provocou a mais viva re-
percussão nesta cidade e deu
motivo à aprovação de um
requerimento pelo legislativo
amparense no qual se solici.
ta às mais altas autoridades
federais e estaduais atenção
para a questão.

O problema da ligação da
E. F. Mogiana com a capital
paulista através de uma li-
nha que percorra os munici.
nios do Vale de Atibaia, é ve-
lho. Já em princípios deste
século a matéria mereceu um
projeto de André Robouças,
que propugnava a adoção da
medida. Ôs esforços então de-
^envolvidos foram frustrados

em virtude da interferência
da companhia ingléaa São
Paulo Railway. que controla,
va as comunicações ferro,
viárias de São Paulo com a
zona da Mogiana. Os «argu.
mentos, então invocados, ho.
je não se justificam mais
lirlmelro porque o monopólio
da empresa inglesa jà se aca.
bou há muito tempo, e se.
gundo porque com o surgi-
mento de Brasília se apresen.
ta o problema da ligação fer.
roviárla da capital paulista
com o novo Distrito Federal.
Esta, economicamente, só po.
dera ser feita através da Mo.
giana, cujo trajeto é menor.
A Mogiana é a única empre.
sa que faz conexão com a f'"s-
Irada de Ferro Goiás.

Levando em conla esses
fatos é que a Câmara Muni-
(•ipal de Amparo aprovou o
envio da Moção abaixo ao-;
presidente da República, go.
vernador de São Paulo e ou.
Iras autoridades federais.

E' o seguinte o texto du
documento:

"A Câmara Municipal de
Amparo,

Considerando que constl-
tul uma velha aspiração de
toda a população de Amparo
e cidades vizinhas à ltgaçúu
direta da Companhia Mogia-
na de Estrados de Ferro da
Capital de São Paulo, atra*
vés do Vale. do Atibaia, elo
natural entre os Vales do
Mogi-Guaçu e do Pardo t
os Vales do Baixo Tietê e
Paraíba;

Considerando que essa us-
piração, objeto de um proje-
to original de André Rebou-
cas, antigo ex-engenheiro da
Companhia Mogiana de Es-
iradas de Ferro, tentou ser
pusta em prática pela Com-
panhla nos primeiros anos
do século, em demanda ao
porto de São Sebastião, ten-
do sido as obras abandona-
das em virtude de a antiga
São Paulo Railway ter júri-
dicamente sustentada n tese
de "privilégio de zona", tese
essa de há multo superada;

Reúnem-se os Campo
Seus Probl

Nos dias 2 e 3 de se*
tembro próximo, será rea-
lizada na capital dc Sâo
Paulo a Primeira Confe-
rência Estadual de La-
vradores e Trabalhadores
Agrícolas. Elemento de pre-.
paração do grande Con-
gresso Nacional que se reu-
hirá nos primeiros dias de
outubro em Belo Horlzon-
te, será essa conferência,
por sua vez, precedida de
reuniões e assembléias na
usinas, fazendas, bairros
rurais e nos municípios do
interior. Todas ns Asso-
eiações dc Lavradores e

. Trabalhadores- Agr-feol-as—
realizarão assembléias c
enviarão seus representau-
tes á Conferência. Mas os
trabalhadores cia roça nào
se limitam a eleger dele-
pados. Êlcs estão rcalizan-
cio um vivo debate ein tor-
tio do lemário. principal-
mente em torno daqueles
problemas que exibem so-
jução imediata por parte
rio governo. Entre os ar-
rendatários. por exemplo,
três questões ocupam o
centro dos debates:

Primeiro, o arrendamén-
to das terras. Os grandes
proprietários de terras au-
mentam os preços do ar-
rendahiento de ano para
<ino. de acordo com seus
desejos egòisticos e írua sé-
cie de liu-ros. á custa, como
se sabe, da miséria'de mi-

Nilo Rodrigues

lhões de camponeses sem
terra. No ano agrícola de
1960/61, os arrendamentos
pagos em espécie tem pro-
dutos) foram de 30 e 35
por cento sobre a produ-
cão, ou 50 a 60 sacas de
amendoim e 50 a 60 arro-
bas de algodão, quando
estabelecidas quotas fixas.
Isso eqüivale sempre a 25
a 30 mil cruzeiros por p.l-
quelre. Em zonas de ter-
ras de primeira qualidade,
como a.s da Alta Paulista,
os arrendatários que plan-
taram algodão, amendoim
ou batata e entregaram :iti^~mr33"pnr cento cTêTsua pro-"'
dução aos proprietários
das terras pagaram um
arrendamento de 40. 4r> r
ate de 50 000 cruzeiros poi
alqueire. Isto significa que
os arrendatários estão pa-
gando, em dois ou três
anos, o preço das terras,
mas continuam sem ela,
trabalhando para enrique-
cer meia dúzia dc latifun-
diários. Os proprietários
das terras já estão falando
em aumentar os preços do
arrendamento no ano agn-
cola de 1961/62. Acontece,
porem, que os arrendatá-
rios contam agora com um
instrumento legal de luta
que ê a recém-aprovada
Lei do Inquilina! o. que
proíbe o aumento dos pre-
cns do arrendamento. Os
camponeses tudo farão pa-
ra que essa lei seja respei-

tada pelos proprietários de
terras. Mas os lavradores
vão desenvolver, nesta Con-
ferència, a luta pela con-
quista de uma lei especifi-
ca que regulamente o ar-
rendamento das terras, lei
que, segundo eles, deve os-
tabclecer um limite máxi-
mu pelo aluguel da terra,
que uns consideram deve
ser de 20 por cento e ou-,
tros acham que não pode
ultrapassar 15 por cento,
.-obre a produção anual.

Também consideram que
os prazos de arrendamento
devem ler o prazo dè pelo
menos 3 a 4 anos; e que
lhes seja assegurado o di-

..tí.'Ít9...ç!.0._iO.deLiizaç.ão pelas
Benfeitorias por êies níes-
mos construídas.

A segunda questão c a
do prcÇO mínimo para os
produtos agrícolas. — Os
preços mínimos estabeleci-
dos pelo governo federal
não levam em conta o au-
mento do custo da vida quese verifica de ano para ano;
o aumento dos preços do
arrendamento, das sêmen-
tes. adubos, inseticidas e
do.- instrumentos de tra-
balho. Além disso, são es-
tabeleeidos para os centros
de consumo e portos de
exportarão, e não para a
fonte de produção. Por
isso, a lei que estabelece os
preços mínimos para os
produtos agrícolas, no in-
vés dc servir de estimulo
e proteção aos pequenos
produtores, lem servido de
instrumento de exploração

por parte dos monopoliza-
dores, como as firmas nor-
te-americahas Sanbra e
Andcrson Clayton, que na
época das colheitas mano-
bram, levando á ruína e á
miséria, milhares e milha-
res de pequenos e médios
produtores, como aconte-
ceu ainda este ano com
plantadores de algodão e
de amendoim.

Os lavradores que estão
debatendo o problema, e.\i-
glrão do governo o esta-
belechnehto de preços mi-
nimos compensadores na
fonte de produção. bem
como a garantia de com-
pra e de armazenamento
dos seus produtos.

A terceira questão é a
do financiamento direto do
governo ao pequeno pro-dutor. — Até agora, o fi-
hanclamento oficial do go-
vêrno, através do Banco
do Brasil e do Banco do
Estado, tem sido mònopo-
lizado pelos latifundiários.
Os pequenos produtores,
principalmente os arrenda-
tários c parceiros que não
possuem terra, não recebem
nenhuma ajuda do governo
e são brutalmente expio-
rados pelos fornecedores e
agiotas de toda espécie,
quando não são explorados
diretamente no forneci-
mento do barracão da- fn-
zenda. que se apodera, no
fim do ano. de toda a co-
lheita do iirrendatário. As
chntrii.rVr-'*- Pesns da Lnvon-
ra. nue são in-ta': <'-.s nas
sidades do interior peta

Secretaria da Agricultura e
que dispõem de sementes
selecionadas, adubos. In-
seticidas, instrumentos de
trabalho, etc. servem qua-
se que exclusivamente
aos fazendeiros.

Em conseqüência cio de-
suniari o sistema dc expio-
ração que impera no cnm-
po em nosso Estado, crês-
ce de ano para ano o
número de assalariados
agrícolas. São milhares c
milhares de lavradores oue
se arruinam e passam de
pequenos produtores a
consumidores, e que dis-
põem de uma única merca-
doria. a sua forca dc tra-
balho. Dai porque gs cam-
poneses se reunirão na
Primeira Conferência Es-
tádual de Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas nn-
ra debater seus problemas.
Ali eles tratarão tanto dos
seus problemas imediatos,
que reclamam solução ur-
gente do governo, como
também da melhor forma
de acabar com esse regi-
me de injustiças exlsten-'
te em npsso campo, atra-
vés de uma reforma agra-
ria radical.

Esta idéia de que é pre-
ciso acabnr com as lnjus-
tiças e com os crimes no
campo, ganha terreno na
consciência das massas
camponesas e vai se e?r-
primir também de manei-
ra concreta np.- diferentes
reuniões orotyrn.ii-.das para
os próximos meses.

Considerando que através
da ligação da Mogiana com
a capital do Estado c futura,
mente com o porto de São
Sebastião, Sáo Paulo e Bra-
sílla, estarão, com dispêndio
não elevado, unidas pelos
trilhos, estabelecendo uma
verdadeira estrada de pene-
tração, da mais alta renhi-
iiilidade de fundamental au
desenvolvimento do pais;

Considerando que esta *
*. solução para os problemas
da Mogiana, da Bràgantlna,
e do ramal Guarulhos-Cum-
bica da E. F. Cantareira, to-
das elas em permanente es-
nulo deficitário:

Considerando que esta i a
ligação, mais ¦ racional, por
já praticamente existente,
entre Brasília e o.s grandes
centros econômicos c indus-
iriais do pais, constituindo
ainda a mais econômica,
uma vez que a ligação via
Colômbia é de difícil concre*
ti/ação, e a ligação Rio dc
Janeiro-Brnsília, pela Cen-
irai e Rede Mineira, serve a
outra região completamente
independente da que seria
beneficiada por esta medi-
da;

Considerando que a ini-
ciativn da Câmara Munici-
pai dc Bragança Paulista
consulta aos altos interesses
da politica cambial do novo
governo dn República, pos:sibilltándo economia substan.
ciai dc divisas e. no mesmo
tempo, facilitando o abaslc-
cimento dc dois grandes
centros como São Paulo e
Brasília, bem como Poli-
dificando os elos da unidade
nacional;

Considerando que a politl-
ca de grandes vias férreas de
penetração não está supera-
da, como se observa do
exemplo norte - americano,
canadense e argentino;

Considerando, finalmente,
que o clima de compre,
ensào existente entre os
governo do Eslado e da Re.
pública, impõe que se dêem
as máos para a solução dos
problemas que interessa a
toda a Nação;

Resolve:
Oficiar á Câmara Munici-

pai de Bragança Paulista,
dando-lhe ciência desta Mo-
ção e pedir às Câmaras Mu-
nicipais de Atibaia, Socor-
ro, Monte Alegre do Sul, Ser-
ra Negra, Pedreira, Guaru-
lhos, pedindo-lhes apoio
Idêntico junto aos poderes
competentes, a fim de que o
trabalho feito pela Câmara
Municipal de Bragança Pau-
lista possa, de fato, merecer
acolhida, tendo em vista o
interesse não só econômico,
mas também df> desenvolvi-
mento que n medida trará
a uma vasta p rica região do
no.sso Estado../

GOVERNO PRESTES MAIA:
O CANDIDATO E O PREFEITO

Moit4» Vinhot

Stm earlairs da úllima campanha elrilaral. iluda >¦¦
aad»« nu. 'apumr-t, rind» e gmanda, i «inuti*» Ímmmm
ellia a ratralo da prefeito »m»ii*».«i.

Sin dererrid-M i mt*t% Ua rltit-ao e -A»** da alranit-
iur gatrma na»*a ridad». (I prefrliti reattnriiir na* ias
pulilira, r«ma afirma.am algun» d*»« »»«¦> r^w»» rWlaraU
¦i.'i\-.-uii,». *Hâo Paulu -.ui-r da mUUM* '•nrrrs.iU dr
um iiurcomrulre Irrnira, uritastMa", Tt*dc*.i», a ••¦•« lrs»»«
rnrrr rtini rapi'tf* «• a rralldadr è implaravrl

-liara muilu. rlriiere» podem rarie-tinar — i.nil«
d« iiiiliirmu da m«i|tiiii* r.m-r-td"»* dr piuusianda —
para juliar a .n dm mmuni.ia**. a-uv ifjeiisram *>••
• anilitlaiura.

Nu.... alraid* alrndr prtniiamriur »« iru*ie* rslrsn*
íriio» nu- retém ainda »» »rr»irii% publlru»: runredru •
¦hhu-iiiu de ti por rentu «.b-r a*. Iarif«« irlelunlra», •
muni da* ultimo* Mitu., não «muulr. •»*¦ ilr-ervka* ds*
qitrl- rompanhla e o» ii  ialiut»»u« a,ur rv-Kiria. Ago*
ra, > -rn.I.. 4 «ir.j. j., iU*. i.ii,i-. da Cia. dr -.»•. filial ds
mesma Mnc*-*-3Í0Uaria de* lelelunes «-u-mhI-i ilr*de ba mui*
lu tempo, •«¦ apir«rnu ruma uma »-.'•:• »»> ••» imperl«**-4 a
tu. .ini|»4i ju dr*ia*. riiipr<-«a<.. Cuurrdru ¦<¦ p»r «ruiu dr

¦ uiiKiiiu iu- larilas «In- iran*parie» rolriita» — a msiur
do. iiiiHiui-. IS ano* — nui-oM lenha *iiln provado, atu-
»-- de mai* de uma demitiria, qur rsMrm r-nprè*a« •««•
ii.uijir*. rom i-iiiilii-i.*, Imiii-

e "in r*u« medida* dru o prrfrllo a *ua ronlrlbuM*
nu i icuur ainda mal* a catr*lia. A «Ida provou %ut •
tm'.»" •».'•¦ pude abrir nu.» do muiiopollo dos Iransaorles
«ntfliio* r uece**iU dr a**l«irnrla pennanrnle uo. |,n.i.-
res nin-iiiiiiilo*. Pu.iaiilu, o **apollii«l*mo" signillra na
realidade. Ir ar a* ma*«a«i r alriidrr -•-. Inlerês,-.**-» do* -*-j-
d.TO-rt».

Cm "slogan" que emohru alsun* iuocrnles durante a
campanha rlriiural lol: 'uma admliiMrarüo coordrusiU
«Io i.-i.ni» rom o *iiiii.i-!|nu. |i.iu im* alrapalliar a «ua
ar.lJm". Mas na ir.ilnl.iii*- o prefeiio eüá pagando os rom-
promlraos, prlo apoio que lhe foi dado pelo Rslado, Jogan-
do o iir-ii das ilificiildailrn sobre « "ovo r. aroberlando a
rc*poii->abilid.ide dn Kxrrulivii tsUa il, tMt recolhe pai4
o sen «ii. amenlo, m» .Muuirípio. '»», -iwr renlo. ou sejam,
.'A... i.iiii.,** ,\ ir,Miniir:i.j r aliastri-rr a popularão rom
i;iu poluída, rins i-uniamiiudns prlu. r«|ato* que reie*
i.-in t nue Infe-ilam liairnu. «nitle rr-Iilrm rnilrna* de ml-
tliarr-. dr per-toasi r a a* i« «li ne''-ia. tara aarantir us
ailiiirnlns dr l.i.il.i*. Ni»Io. o rnl-lilimrillo do- («llrriins
e-ila''ii*'i c- itiui|i.*ii»ai •' •»r*-íeilo. Nl-lo consiste a ailminls-
trarjin "(cênica e annhilra".

O aovrnio dn capital aplicou, ainda, r.n nutro*, rasos,
-ua "ia*iarid-'.« técnica" inm afinco c prrslera: llquiduii

ensino • • und.irio municipal, riiirraaurto-n an isu.i.i.
r. notório que n atual Rnvfrnn r-i.niu.il Irvou o ensino pri-
niãrln e srriindário a um processo He deterioração. Mas,
mntra o- intrrrssrs do poro a Bçío do r.stado e do muni-
eipio, é harmônica. O que a rldarir necessita é miinlcipa-
lirar e am»'lar o ensino prim-iriu, iudu-triat e secundário,
cratulto e bem equipado, a-*-rr.uraila uma assi-trneia subs-
tanrial aoc. aluno*: pobieçi e ao-, professores.

Falava-se que o sr. Preste*. Maia r "urbanista". Não
duvidamos de sua capacidade urbanística, ma-, o qur r
vrrdade. é que a cidade rniitinua esburacada, Sr r certo
que o número de huraros diminuiu, rm compensaçio au-
mentou o seu tamanho, ao sr juntarem aos nutro-. *- r-sla
qurslãn os dois poderes rnnlinuani a nán -t r-itrnrirr.

A imprensa noileiou que o prrfritu achou pnr hrm II-
quidar a r»cola de xadrez, que os rducadurrs modernos
tantn recomendam para n desenvolvimento intelectual r
tanilirm o iardim dr rosas nn Ihlranuera, ou.- nu parleconlrihiil- -ira melhorar o arnma da eidadr. Será isio
iirbanlrarão?

Sua «apacidade administrativa para "facultar diverti-
mentos ao povo", determinou a elevação de 15 por rrnio
dos impostos sóbre as competições. Srrã que isso vai faci-
litar os divertimentos do povo, que ronsistrm nus espnr-
trs e suas competirõe? Em luçar dos imoostos conira o
povo,-os paulistanos- almejam a uma política tributária
contra os trastes e todos os podrrnsns, ns que susam as
energias do povo.

Propagava-se, até, que o sr. Prestes Maia Iria admims-
Irar procurando atender i periferia, e para prover n rum-
primento de tal promessa, nos dias dr rnxurraii" rtc ••»-
mrntos das tarifas, quando solicitainrnte atendia ás ordens
da Cia. Telefônica, suspendeu a audiência á-- rnml«»õés
¦•opiilnrr. dos bairrn-; que o procuravam, a fim de cobrar
as promessas eleitorais r protestar contra n a*-aMn an-^
seus bolsos.

Desde os primeiros dias minou a perseguição an« lun-
cionários públicos. Faz o mesmo acura cum ns prufc>-òrrs
atingidos pela supressão do ensino secui-dário muniçina!.
Seguem, assim, os passos do seu antigo secreta riu. a i.i'*«i
minitruii ensinamentos sóbre a arte dr governar ne-tes
moldes, o sr. Carvalho Pinto, alualmruir seu superior,

Alguns também diziam qut- seria uma :i•'ni'.-i-1 iu«"'i.
com características democráticas. Nus primeiros nic-r- u
sr. Prestes Maia declarou que a situação «Ia çánils-.' rra de
ealamidaRe pública. Procurava com isso, l'r'-iv ao com-
trúle do Legislativo sóbre o rráriu pú1.'i-,i A entreca i-n
ensino 'secundário ao Estado deu-se. igualmente, sem a
consulta ao Legislativo. Interfere contra a autonomia mu-
llicipal conquistada pelo Distrito dr Osasco — uonqtli-lá
democrática c necessária vntada em plebiscito, pelo novo.
í: esse. aliás, o caminho necessário-t-ambém-nrara' üiie-ou-
iros Distritos fujam áádministraçáii centralizadora r a--
1'ixianle, drsanarrlhada, arbitrária e incanaz, qur governa
a cidade, dr 4 milhões dr habitantes. Ourle a administra*
ção democrática?

O prefeito alrga falia dt- mrius, mas os números mos-
Iram que tal afirmação nãu corresponde inteiramente ã
verdade. No primeiro semestre, a receita ascendeu a mais
«Ir B bilhões e teve um superávit na-: despesas, de. mais
de SOO milhões. A perspectiva é, .portanto, dr apreciável
superávit, vislo que o orçamento dc lflfirr de 13 bilhões.
Pnr que, então, tanta bordoada no povo, lauto beneficio
aos que exploram a nonulacãu paulistana r lauta covardia
(lianic do governo do Ksladò?

Sucede que se trata de, um governo estruturado e
comprometido rom forças econômicas e políticas que se
orientam na mesma direção da politica econômica e finan-
ueirn antipopular dos governos federal e estadual.

Somente a organização r a luta das massas podem im-
pedir assaltos contra o povo, r forcar n governo a cumprir
suas promessas, atendendo às reivindicações dos paulis-

a nos.

Sindicatos do ABC Paulista
Querem Assistência do IAP.

Uma numerosa comissão
dc dirigentes sindicais dos
municípios dc Santo André,
Sâo I3ernardo e São Cacta-
no i ABC paulista i estiveram
na Guanabara cm contato
com as autoridades federais,
salientando o seu apuio à
greve dos trabalhadores da
Pirclli. em São Paulo. A
mesma comissão esteve reu-
nida com us membros do
Conselho de Administração
do IAPI, ria Guanabara, em
cumprimento de uma missão
determinada pelos trabalha-
dores, para solicitar o aten-
dimenlo das. seguintes rei-
vindicaçócs: hospital para
parturientes em Santo An-
dré. em virtude dc ser in-
suficiente o pagamento do
salário em debro, como au-
xilio natalidade; prestação
de assistência medica e ei-
rúrglca," instalação do um
posto do SAMÒU, assiSr
tência às parturientes e,
construção de casns para
trabalhadores em São Ber-
nardo do Campo. Para São
Caetano c Mauá foram piei-
tearins a i mesmas reivindi-
cações. O colegiado do

IAPI prometeu atender os
trabalhadores.
A COMISSÃO

Os lideres sindicais esti-
veram também em Brasília,
procurando contato com o
presidente da República e
com membros do Congresso
Nacional, solicitando provi-
dência para a instalação de
uma Junta de Julgamento e
Revisão do IAPI em São
Bernardo. A comissão que
esteve com o Conselho dc
Administração do IAPI era
composta dos srs. Paulo Fa-
cini, do Sindicato dos Tèx-
leis de Santo André; Acri-
sio Dalaruvera, Construção
Civil de São Bernardo; Ter-
lulinano Pedroso, do Sindi-
cato de Produtos Químicos;
Alcides Borsoi. do Sindica-
to dos. Metalúrgicos de S^o
Bernardo: Çéramista' '"'
Mauá: Pedro Briantc: Jçjé
Ccsário Fernandes, do Sin-
dicato dos Têxteis d" São
Bernardo: Pedro Daniel de
Souza, do Sindicato da
Construção Civil de Sáo
Caetano: Antônio Lope.s,
do S" i. di cato da Construção
Civil de Santo Andrü.
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40? ANIVERSÁRIO DO PC DA CHINA:
DISCURSO PRONUNCIADO POR LIU SHAO-SHI

O Pondo Comunltta do China comtmofou,
tm {unho último, o nu 40" onivtr.árlo. O ocont-ei*
mtnto, d* profundo Importância para o movimtn*
to optiário Intornacional. loi comomorado na Chi»
na Popular com grando» manlftitaçoti dai quais
participaram dslsgaçõei frattrnaii doi poildoi co*
munlitai o oporárloi dt numtroioi paliai. O «ran*
dt partido dt Mao Ttt-Tung, tm itui 40 anos dt
lutai tm dtftia da couta dos trabalhadoras o do
povo chinês, marcou grandts êxitos qut culminaram
com a libortofiAo do pais do jugo imptrialista • o
Inicio da construção do socialismo. Abaixo, trans-
crivomoi o texto do discurso pronunciado por tiu
Shoo-Shi no comício rtalixado tm Pequim para co-
memorar a data.

Camaradas e amigos.

Estamos aqui reunidos, ho-
|r, para comemorar o •JO".
aniversário do Partido Co-
munista da China.

Os quarenta anos trans--ortidos desde a fundação
do Partido da China tem si-
do anos durante os iuais
n«w*o Partido dirigiu o po-
vo do pais Inteiro em lutas
li« r-.ira.s e obteve grandes
vitórias, anos durante ps
ouals o marxismo-leninismo
foi amplamente divulgado
na China e tem conseguido
grandes vitorias.

Antes da fundação do
Partido Comunista da Chi-
na o povo chinês travou
uma longa luta contra o
lmnerlallsmo e o feudallsmo.
com novas forças avancan-
do sempre que outras caiam,
vv» luta que nos leva a
cânticos e lágrimas. Kntte-
tnnto. essas forcas jamais
conseguiram uma autêntica
vitória. E nio foi senão de-
pois q u e o marxlsmo-lenl-
ni.imo difundiu-se pela Chi-
na, seguindo a Grande Re
voluefio Socialista de Outu-
bro na Rússia, que o povo
chinês incontrou a melhor
arma teórica para sua
emancipação. O Partido Co-
munista da China manejou
esta arma e formulou ob-
jetlvos, políticas e métodos
adequados à luta para U-
bertar o povo chinês. Dai
em diante, a ma rena do
povo chinês, de vitória em
vitória, tem sido irreslstí-
vel.

Durante estes quarenta
anos o Partido Comunista
da China, juntamente *om
o povo chinês, alcançou
grandes realizações. Para
resumir, o que foi nleança-
dn «òtiFirtê. nrlnclDalmente.
rm duas coisas importan-
tes:

Piimclro, nós levamos a
cabo a revolução democrá-
tica do povo na China. Por
sua frarmeza, a burguesia
nacional eh'nesa não oode-
ria dirigir a revolução dc-
n-»ocráticn-burguesa até a
vitória. A responsabilidade
de dirigir esta revolução ti-
nha que ser assumida orlo
proletariado. Por muito
temoo, multa pente tentou

.estabelecer na China o "Is-
tema de uma república our-
guesa. mas »ôdas essas ten-
tativas fracassaram. Na

China, se uma república es-
fava para ser erguida, ela
tiniu- que ser uma rerjú-
b If.a democrática do povo,
sob a liderança da classe
oneraria e baseada na
aliança operário-eampone-
sa. Nosso Partido uniu o po-
vo de todo o pais e, após
vinte c oito anos, de 1821
a 10H'. finalmente derreteu
o poder reacionário do Im-
pèrlálismo, do feudallsmo e
do capitalismo burocrático t»
e!»'n.hc'eceu a República Po-
pular da China.

Segundo, nós temos feito
pmirredlr a revolução /¦ a
construção socialista na
China. Isto tem sido telto
por nós durante os últimos
doze anos e continuamos a
íp-ò-lo. A fundação da Re-
pública Popular da China
marcou o início da transi-
cão da revolução democrá-
tica para a socialista. O po-
der de Estado democrático
pt/puiat chinês é. em essên-
cln, a. ditadura do proleta-
riutJò nc » timos doze anos
coinuieta/nns basicamente a
resolução socialista e na
construção -ncialista temos
alcançado Inir.isò sucesso.
Um longo tempo <j ainda nc-
cessado P'"ta transforma» a
China num grande país
socialista, com ' n d ú s t r i a
moderna e agricultura mo-
dorna, e mo»'.et d as ciência e
cultura. E um período his-
tórico mais '-neo é e»<ig'dü
para realizar a transição do
socialismo .10 comunismo.
Todavia, qualquer um oode
ver que o sistema soòialis-
ta iii está estabelecido ne.3-
In grande terra e que a
CiMna não ' mais um pais
e 'o.irr.ado, mas está av-111-
f; io vigorosamente.

is um grande, acottteci-
nu nto na história do desen-
volvimento lo marxiiiino-le-
nn «mo que em um >,'an-
d? .ais, con uma p-.cula-
cão de 650 milhões, soo p
liclitáriça «lo Partido Comu-
nista da China, a revrmição
demoarática do povo tenha
c¦• iseguido completa vito-
na, a revolução socialista

tenha alcançado decisiva vi-
torta t a construção toda-
lista tenha «.tingido n vi-
tória Inicial. Antes e depois
da Revolução de Outubro,
Lenin multas «èzes pr.nji»o«>tirou que a revolução chi-
neaa e aa revoluções ie ou-
tros paises asiáticos iilam
p r o d u 11 r uma Inf luéiv.-la
profunda e de longo nlcan-
ce no curso da hlrtdrii aa
humanidade. Sua pr-vKio
começou a tornar-se reall-
dada. Incontestàvclmenl*». a
vitória da revolução cntne-
sa mudou, até terto pinto.
a correlação Internacional
de forças em favor dos po-vos e contra o Imperialismo
e todos os reaclonárlc* Es-
ta vitória foi, portanto, bem
recebida por todos o» tra-
hi-hadores e novos an.antcs
da paz do mundo lnt*lrr..
Acarretou também a Iriml-
zade dos imperialistas. dns
reacionários de vários pai-
ses e do grupo revisionista
iugoslavo. Os lmperiallsta.-
os reacionário.' de vários
paises e o grupo rnvtslonls-
ta iugoslavo têm estado e
estão nos amaldiçoando ve-
nenosamente t continuarão
a fazê-lo. Isto é inevitável
e nada surpreendente Mas
isto nio nos prejudicará
nem um pouco.

Os f atoa históricos ie
quarenta ano* provaram que
o Partido Comunista da
China é um partido políti-"co .narxista-leninista. gran-
de, glorioso e de atuação
correta. Êle tem sido inaba-
lável em sua lealdade a? po-
vo chinêa e soa interesses da
nação chinesa. Nu a c a se
curvou ou recuou ante lni-
migos domésticos ou estran-
gelros. Tem <»nduzldc o po-
vo chinês a grandes vltó-
rias e o levará a vltirla."
ainda maiores

Quando voltamos o olhar
sobre os quarenta ano-- de
história, rendemos alto tri-
buto aos nossos gloriosos
mártires da causa do comu-
nlftmo, mártires da causa
da libertação do povo chi-
nês. Entre eles havia mui-
tos membros do Partido Co-
rmmlsta, muitos tranalhe-
dores? r multas pessoa* de
íora do Partido. Na luta de-
ram sua última goto de
sangue e sacrificaram «suas.
vidas Eles viverão em nós-
sos corações para senyjre!

A história do Partido Co-
numlsta da China é a his-
torlu da mais intima inte-
grarão da verdade univer-
sai do marxismo-leninismo
com a prática concreta da
revolução chinesa. O cama-
rada Mao Tae-tung diz: "As
vitórias da 1 evolução e da
construção em nosso o a í s
são todas vitórias do mar-
xismo-leninismo. O princi-
pio Ideológico firmemente
seguido por nosso Partido é
o de unir Intimamente a
teoria do marxismo-tenlnls-
me à .prática da revolução
chinesa"..

Em todos os períodos hin-
tórlcos-do nosso Pa'tido,
tem sido o líder do nosso
Partido, o camarada Mao
Tòe-tung, que se tem colo-
cado na própria vanguarda
e que tem sido o mais c.p-
Pd?, de aplicar a verdade
unlver.sai do marxismo-'«mi-
ntsmo ? Drática concreta da
China.

D"f 1 ontando-se com a ex-
trema.complexidade da re-
volucão chinesa, o câmara-

. da Mao 7se-tung, corrur.a-
mente colocou e resolveu
uma série de problema.- ten-
ricos e táticos, hibilitando,
assim, a revolução chinesa
a superar um obstáculo ar.ós
cutro « a conquistar \i ia a
po.'.içâo após outra.

Partindo de uma análise'. ificii;'? das classes nc so-
ciflladi chinesa, o câmara-
da Mao Tse-tung traçou o
cu"M> n ftórico da revolu-
ção chtntsa, Êle mostrou
que a revi luçâo chinesa de-¦/«-"se Dt.t envolver em dois
e.-itvdlos- sendo o primeiro
a revolução democrática do
povo e '1 segundo, a ítvo-
lucáo «".«.íalista.

O.» Inimigos da rew.ução-ie.nocrálil.ea da China eram
o imperialismo, o feudalís-
mo e o capitalismo Durocrá-
tico e eles eram multo
poderosos. Mas a latente
força revolucionária do po-vo chinês era ainda mais
poderosa. O campeslna-
to constituía a maioria es-
magadora da população do
nosso país. Formando uma
sólida aliança opeiario-

>»t' 1- - rui) 4* amplas
IUA i*M tt» ,...,,„,.. f•in mio « 1» • -.0 tos aliança
1» •?lli'. ma.lull* ..w. ¦ r
o i>»i't de Iodai 1. ramadn»
loviilUMiiiarm.. B oi UM
operaria rhlneia poda d»r.
rotar a um iuit-i.iv,, .,,1
ml gos. O r.tmaiada Mmi
Tm-lunn re*1 ivru 4vi>i|»da*
ini-.ii»- oa probUmai nc mo*
vlintnto raniponis, 1.» niig
niitada, da «ente unUU t
iU cointiii ,0 do Pailldn;
fitai tra u 01 prqvtnvWmeti fundinientt.il da •••
•'flualo d«mocrátlva da Chi-
t.a

Durante a maior pai te
doa vinte • oito longo* «nua
da revo uçio democràt c*. do
noiM pau, a direção du noa-
ao rtaitido eatava cri-. Km
detfi1.111.adtu periodoa. en-
tretai.ti» alguns erros «!- dl-
reita e de "esquerda"' foram
rometidos. Os maia séilos
demie Ales foram o erro
oportunista de direita de
Cnen Tu-hslu em 1927 e o
tercenr. erro dogmático oe'•ciquerda1 de 1031 * ID34
s ib a dinv do camatnria
War»g Mlng Estes erro.s to-
dos «-'tolatam o que o caitu-
rada Mao T«e-tung coireta-
men-e advogara e ln'!ir.pi-
ram perdas ao Partida e à
causa da rcvoluçio popu'ar.Ai multas experlénehs po-sltlva.. e negativas, que fo-
rar. acumuladas por nossa
Partido na sua luta. outica-
ram o Partido Inteiro e "le-
varam o nível da conr..«!i>n-
cia politlra dos camaradas
Sob a direção do câmara-
da Mao T*e-'ung. o Pi*ti-
do superou tanto os erros de
direita como os de "esquer-
da". A reunião da Tstinyl,
em lanelro de 1939. conferiu
ao camarada Mao Tse-tung
a direção de todo o Partido.
Dai por diante nossa cju-
sa revolucionária prosse-
gulu multo mais dese-mba-
raçadamente.

O movimento de retifica-
ção lançado no Partido em
IM;.. que durou maU de
tres anos, leu aos quadres
dc tido o Partido ursa pio-funua edu<-açáo. e éle.-.
iiprrnderam mais sobre co-
mo 'ntegrar a verdade uni-
versai do mantlsmo-lenlnls-
mo na prática concreta da
revolução chinesa. A linha
geral e as várias políticas
especificas do Tartido
tornaram-se verdade!-
ramente compreendidas pe-
Ia esmagadora maioria dos
quadros dc Partido. O es-
tilo ne ligar-se ás <naasas,
de fazer Investigaçoei e es-
tudos e de procurar a ver-
dade doi fatos, tornou-se o
estilo único do Partido.
Conseqüentemente, no Séti-
mo .Congresso do Partido,
em 1045. todo êle conseguiu
uma unidade sem oreceocn-
tes sob a bandeira do pen-
samento de M*<o Tse-tung.
Isto assegutou on? nosso
Partido poderia conduzir
corretamente, as moss».* de
todo o Dais, e. após o ter-
mino da Guerra d;« ReMs-
ttjpcia Contra o lapáo. po-
derla ser bem sucedido na
Brande Ouerra d-» Liberta-
çdc do Povo. e. asj'm. ripi-
darrente conquistar a vltó-
rlj completa na revolução
demiTrática do oovo.

Na ocasião do 28°. aniver-
-•jário-da fundação do Pai ti-

do Comunista da China, o
camarada Mao r-e-tung
publicou seu artigo nistan-
te conhecido: "Sobre a Di-
tadura Democrática do Po-
vo" Este artigo explicava as
gigantescas mudanças que
haviam ocorrido desde que
os progressistas chineses
adotaram a concepção pro-
letárla do mundo como o
instrumento para estudar o
destine de uma nação. O ar-
tlgo -esumi a nossa expe-
riência básica no período da
revolução democrática Ao
mesmo tempo, baseado nas
condições especificas de
nosso país, êle mostrava o
caminho fundamenta) para
a transição da revolução dc-
mocrático para a revolução
socialista

Depois do estabelecime?.-
to da República Popular da
China, levamos a cabo a re-
forma agrária antlfeudal
nas áreas recém-libevt.arias
e f.o mesmo tempo trava-
nvii-. grandes batalhas para
suprimir contra-revoluclo-
náríoB e resistir à agressão
dos Estados Unidos «j auxi-
liar a Coréia: com isso, Um-
pamos o caminho para a re-
volução socialista e para '
a construção socialista no
nosso pais.

Guiada pela linha geral e
as várias políticas especifi-
cas para o período de tran-
slcão ao socialismo, que fo-
ram lançadas pelo Comitê
Central do Partido encabe-
çado pelo camarada Mao
Ts'e,-tung. pode-se dizer oue
nossa revolução socla--
lista desenvolveu-se. relatl-
vãmente, com rapldeí e sô-
bre a transformação soda-
lista de agricultura, deve-
mos dizer o seguinte: apll-
camos a teoria de Lénln da
aliança operárlo-camponesa .
sob a ditadura do proleta-
rlado e sua teoria da coope-
ração agricola: sistematiza-
mos a experiência adquirida
nas áreas de nossas bases
revolucionárias no movi-
mento pela ajuda mútua e
a cooperação agrícola; e, de
acordo com as condições
concretas do nosso paÍ6 após
a libertação, confiamos nos
camponeses pobres e na ca-
mada inferior dos campone-

sei ii..-.mi.- tii.iit.i.-i... tu
1 •"!»' t.ti- «um u irtiu au*
caiiiuoiiMtM iiiídi.... usamos
varlii f.nnu» dt traniitào
«• tiiiru. pasaibliHamn- a
naus. emifuiiura trarutor.
iiar.as da uma sconomia
Individual «m uma acono»
mia eolatlva aoelallata

Bfibrs a iraniformaeiOM'
eialliia da Indáttrla • co-
mareio da buriurala naclo-
nal, devemos dlur o aetrum-
ta. aplieamoa a (daIa dr
Man de qua em certaa con
dlcoaa o piolatartado pod.
adotar a política de parar
uma Indanhwclo à burgrr-

S. 
a aplicamos ai Idéia» de

nln concernenira à noli-
tlpa do capitalismo de "sta-
do aob a ditadura do
proletariado; alattmati-
aamoi a experiência de nos-
ao Partido na aua politlraIndustrial a comercial naa
bases revolucionárias e. de
acordo com aa condiçóes
concretas de nosso pais após
a libertação, levamos avante
a política combinada de utl-
luar. restringir e trarufor-
mar a Industria e comércio
capitalista*, e usamos várias
formas de capitalismo do
Estado, indo da mais baixa
para a mala alta. a fim de
alcançar essa transforma-
çio.

Durante a execução dos
princípios e políticas men-
clonados. o Comitê Central
do Partido corrigiu em tem-
po certos desvios de direi-
ta e de "esquerda" que ocor-
reram. Enquanto Isso, emvários movimentos, nós
constantemente slstematlsa-
mos no as a experiência e
formulamos toda uma sé-
ria de políticas especificas
que eram necessárias paralevar a cabo a linha geral
para a transformação socla-
11 ata. O resultado foi quemala de 600 milhões ds cam-
poneses. conduzidos pelaclssse operária, tomaram o
caminho do socialismo, em
pouco tempo e cm circuns-
tánclaa onde a agricultura
náo era ainda mecanizada.
Além do mais, Isso promoveu
a transformação socialista
dos artesãos Individuais c
da indústria e comércio ca-
pltalistas.

A luta entre o caminho
socialista e o capitalista náo
terminou com s conclusão
básica da revolução socla-
lista no que ae refere à pro-
priedade dos meios de pro-
dução, e especialmente nas
frentes política e ideológica,
esta batalha continuará porum longo tempo. Em 196* a 

~
revolução socialista no nos-
so pais alcançou uma vltó-
ria decisiva nas frentes po-litlca c ideológica. Deve-
mos seguir o caminho queo camarada Mao Tse-tung
apontou em seu artigo, "sô-
bre o tratamento correto das
contradições no selo do po-vo", traçar uma linha rir-
me entre duas espécies fun-
damentals diferentes de
contradições — aquelas en-
tre o inimigo e nós mesmos,
e aquelas no selo do povo— e adotar diferentes mé-
todos para resolver conti-
nuamente ás duas diferen-
tes espécies de contradições
que surgem no decorrer da
luta entre os dois caminhos.
Exceto no caso de inimigos,
sobre os quais" a'ditadura
deve ser exercida, devemos
resolutamente continuar a
politica de "partir do desc-
Jo de unidade, distinguir en-
tre o certo e o errado atra-
vés da crítica ou da luta. e
chegar a-nova unidade, nu-
ma nova base" a fim de re-
solver as contradições nas fi-
leiras do povo.

Durante o período da
transformação s o c 1 a 11 s-
ta, nosso Partido baseou-se
na politica preconizada pelo
camarada Mao Tse-tung
para conduzir a construção
socialista lado a lado com
a transformação socialista e
alcançou grande sucesso no
campo da constiução eco-
nômica nacional, um suces-
so sem paralelos na histó-
ria chinesa.

O camareda Mao Tse-
-tung e o Comitê Central do
nosso Partido aplicaram a
teoria marxista-lenlnista na
construção socialista, apro-
v e i t a r a m experiências
da União Soviética c outros
países socialistas na cons- v
tiução, e na base da nossa
experiência no cumprimento
do Primeiro Plano Qüin-
quenal formularam a Unha
geral para a construçãp so-
ciallsta da China — a linha
geral de ir a toda velocida-
de com altos objetivos de
obter mal*, mais -depressa;,"
melhor, e resultado* mel»
econômicos na construção
do socialismo.

Qual é o significado básl-
co dessa Unha geral? É uti-
lizar ao máximo a enorme
potencialidade do sistema
socialista para desenvolver
as forças produtivas da 7,0-
ciedade, mobilizar todos os
fatores positivos, unir-se
com todas as forças com as
quais Be pode unir, levar a
cabo as séries de políticas
de "caminhar sobre as duas
pernas", desenvolver nossa
economia nacional de ma-
neira planiflcada e prppor-
eional e em alta velocidade,
para que nosso pais possa
transformar-se de modo re-
lativamente rápido, de pais
atrasado em adiantpdo.

Hoje, nosso pais é ainda
economicamente atracado O
imperialismo cohl nua a nos
provocar. O povo do nosso

Pím r 1»1.1 • iMnei.tfMfm<»
um l.ni para <•*',* an».*•*•¦¦¦ na a niriior duuda do
que » iinlut t-t-rel do ..>.=-.¦¦
Paniuo para a «milruràu
wmaiuia torrríponde a« as.
pi laMsa de lodu o povoOulado pela linha geraldu Punido para ediflear o
•Mlallamo, nosso paia deu
Kraiiílr* «alioí para íiente
em iré.« atiu» rorsecutivoa.
d««.'-c líjf» Knouanto i*u,
no 1. ¦--... cainpu, auiglram
as ¦ • -j.ui.o-. populares (or-
ma da a por coopeiativa*
aüruuliii nunldaa. Assim, a
linha geral, o «rende salto
para a Irtnie e as comu-
nas popular** vêm-se tor-
na ndo aa Três Handrirn»
Verim-lhas que . :.... conf«:..
xlndu o povo chinês parediante.

Duiante os tréa ano* do
grunde salto para a frente.
.1 • metas projetadas para a
industria no Segundo Plano
Qüinqüenal foram atingidas
alem do plano, uma base In-
du&trlal moderna razoávelv.
mente grande está aendo
construída e. conseqúentr-
mente, a capacidade produ-tiva das indústrias de base
aumentou duas ou mais vé-
res. Na agricultura, têm ai-
do empreendidos extensiva-

mente ¦•!.•;.».- de rf-ma-
ic-riui. u, água r _.;..., te...
--...¦¦ .(.«Uai cunUICúr» ra-
M-iteiaia para o futuro <¦•<-•.:....:.i.i.riii.i da pruducw»
axrirola, Noi raiipc* da ru).
tura e tducac&o, tem, Mm-
bem. havido grande pto>
greao noa olUinoa irtH ano*

Inapiradoi pelai Tre*
Dandelras Vermelha* — a
Unha geral, o tiande saltai
P4ra a frente • as eoinuuai.
populares «- ai eximia»
Kiliiii de tiabalhidurra.
raiiipunr-Mt , inteirei uai»
tem manifestado eramir en-
iiuUasmo e r«~ *rr criador em
• ada fui.tr de construção
Durante o movimento do
"ande «alio para a frente
as iiaiiaa do povo coloca-
ram sua poderosa força em
)ógo para criar uma vida
nova r faier uma nova lita-
torla.

Oa fatoa provaram que é
absolutamente certo e Intel-
ramente necestirlo para o
Partido Comunista da China
e o povo chlnêi manter er-
guldas as Três Bandeiras
Vermelhas da linha geral,do grande salto para a fren-
te e da comuna popular.Nossa Unha geral é de-
senvolvlda e aperfeiçoada
através da prática, a várias

paíliiras *«peeifirai # medi».
daj t&èciu-ij,!!, pare nua rtw»
Ii*4cí \tm. taiitbfni queirr desenvolvida* e atrerfei»
coada*, cradual-nente, atra»
ve» da piatlra Durante o
i; »i. tr «alto para a frente
de* nittmna UH ano* leva»
mm a efeito gwntrsra*ir ¦ ;.•...,-„-. r m (mim Krnt|r a* varia* poluíra* e medi*
df.» »• ; <¦ :flr»- »f 111 lido 16.
ua» dr.fnvolvidat Ao mr»*
mo tempo, houve, lambrin,
«'«urna* fslha* no noaio
trabalho, que. luntemente
rom a *irie na»«««ni de ea-
lamidadei do* dnl* ano* u-<• -: ¦ • dera-n origem a ai*¦• i:«-.«. dificuldade* tempo-
raria* Num grande pai*como o noiio. com uma po-
ptiUcào de S50 milhfV. um
pali que é econOmiramente
e culturalmente atr aaa-
do, seria inconcebível que
um novo empreendimento
tal como a eon-tniçáo ao-
rl*u*ta ae realixaaae «em fa-
lha», sem Incorrer em ne-
nhuma dificuldade. A expe-
riência histórica tem prova-do que nenhuma dlflculda-
de. nenhuma falha, pode
nos atemorttar; pelo contra-
rio. temoa sempre nos ar-
mado e tomado mais fortes
e mais corretos, no sentido

P> U»»»'.-»-.' , e 1,. -,e - ft*V,T»m
It-tj t .M»|.'Mr líHIr* a» •-»•
:¦'¦¦'• dr .!.:. uHi.-.ur. t ia»
lha*. I -1 a nu.» |..r Uafll. ntS
ronfisntes que, mo a dir*-
râa do 1 •..'!.'.'r central in-
rabrçado pelo camarada
Mao Tce-tuiii! e «ob a égide
da* Trf* Hsnd*ira» Vem»-
lha*, todo » Partido e o po*vo tntelio. rertamrntt. unir--ae-âo como um ad. vence.»
rio ü» difiruldadr* teinpori*
nas e continuirio nona
marcha triunfal

Oi quarenta anos de hlt»
toria dn Partido Comunlaia
da China têm provado quao avanço da China na re-
voluçáo r na romlriicao ea*
ta m»eparaveimente ligado
rum a grandp unidade da
todo o povo. Km todos os
iioruo* empreendimentos, a
garantia fundamental paraa vitória é esta grande uni-
dade sob a liderança do
Partido Comunlita da Chi*
na.

A grande unidade do po*vo cnlnè* tem sido forja-
da no curso d# prolongadaaluta a pela revolução - a
construção, «uportou todaa
«s prova* 0 è, por Isso, a
mais firme espécie de uni-
dade.
Canelai no presi**» aturssf*.
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Soviéticos Despedem-se:
Conhecemos Melhor o Brasil

O chefe .In JIlHíilo Suviétlen,
JI. l», Ucurgiiilío, miiih 11 limiicnii-
gem ptCíliidll 11 nieniArln dus
IHiMfjOK prii.-.nliii., illrlglu nu Pmviil.rji-.il.-lri. h »r||iilnlii m«n>H|;|.|n:

«(um, anilEU». preiuilus ciiln-
ilfiii» iln llrnsll. riTnillnm-nu', nn-
lei dp tiniu, njffH.lfiijer, gliiccrii-
ineiili-, 11.1» UrKUntxiiilorvii <ln niiii-
¦n pulü.lrn, Apriiv.-ltiiiiilii 11 upur-
llilililudu i|iie s« me oferece,
IriiiiHinlIo uns rlil.iclãns iltntu
Itrii-.il cheio .1.. sul im 1111K111H mm-
daciles il|. iiini/uile rm nome »l<-
lltllil O pitVll KUVJétit!')

A nii.sn ilcleitm-iti», nilir vein uu
llrnsíl em mis.(ni dn fiiin vnnla-
dl-, leve iimplns pci-.MlilllilMil.-s
de iiiiiliecer u vida o .. trnl.allin
d» pnvn liriiHllelru. As missas
enlrevistas cum u esmo, »r. pre-• Idenle .laiiii. l|uuilri>s e mm uu-
Irus iiiemliriiH du («vfiriiu, cum
persiinallilades piiliiicas e socínis
du vossa 1'nls, 111, niissi.K enriia-
Irn» eimi u pavu, furam muito
iiuilslosos, cordial» ¦> úteis, per-aiil Iram-nos .-.inlieeer «• uuiniire-
endrr ainda, melhor os prolile-
nm». -tiii*» -tf h-vantiiui ante u Bra-
«II dr lin.lt'.

Duinnti' 11 nossa üjftada cni
VOsho í'iMH. u niiKNu tlule^avfto vi-
sllnii a nova. Cupiliil do llrnsil.
ii clilude do HiiihIIiu, tt K^tiidn
du Ul» (inimli! d» sul, silo 1'áiiiii
e aiiora leriiilua sua visita' uo
Riu, 1'etiins cniilieuldu iniiltiia eoi-
sus intm-.ss.uilfs tio lírasil. VI-
üitamos in/rml.i», as IihIúkIiÍiis
de aeu, o (enlro Socliil do SIOSI,
em SAu ruiilo, o Museu, n lni-
verslilaile du Silo 1'niliu <¦ u do
Hio di» flaneirn ífistamotj coiivcn-
cldou dc quo vohm> l'aíh alcançou
(íliinilcH fixltOS» i» Ütí"(lUfl SOU pnvo
en di iiiiiu llrmeniiüilu paru o pio-
gicKM* r para u prusporlílude,

Aitraddii-iios, put-tloulurineiite,
u lícnti* do Hntv.ll. sim confiança
nu». pri'iprui, forcas, srti-, KCiitl-
mentos de patrlotUiao, (llKnldade
o otlinUnin, Ã melhor ImprciHtifto
(|iie nori (leou du eslutta em vos-

.if.jsitijrrilfli'w"' '«"t. f-ü—n»>i''i'iti r«"—"dó vo-tHo povo õ l'i»*/. o "ou afíl
de contribuir pura o alívio du
tellüAo inleriuicluiial. Hoje, a nos-
nu delo^acão colocou innu putma
<le flores no iiiouiimèntii du Noi-
dado OoNcnnhccUlo. como hointi-
liunern mis valenles fillius il»
Brasil, t|iie. pereceram diiritnte u

última cuerra i-ontra 11 Alentit-
nha fusiislrt.

O puvu sovlítiro c o governodu I U.SS empre*(ffiii perietcrun-les esriircos pnrn ., rrstuhelril-
mento «ir relncAes uinislosiis cum
luiliis na paises. A pur. t, i. innls
iineludu e inlinii. anseio du hu-
niiiniiluile. Tnilos us polus do
mundo i|iiereni u pur e ar empe-
11I1HI11 pur ela. K' jusluinenle dfs-
les iinsélus ullo estuu pcnetrndos.on propósMoN do ifovêriio Novlé-
liana, sAhre o .Irsiirinumciitu uni-
ver.ul complet.i, nnhrc a regula-
rl/uvfl» pi.eiricii du pruliletiuialeinri.i, nobre u liquidação do
colonialismo e uunnto a uma sé-
rl(. dr outrn» prolilemiis lutei nu-
(Iciimis Inniltávela,

O puvu suvi.-ticu «mpanlin-se
especialmentO pela conservacAu
da pu/.. O niu.n povo, cmiiu nc-
nlllllli oulro puV», sofreu a Rller-
ru contra o lilllcrlsino. NAo lni
familia no nosso pais nile iiflu
lenhu pi-rdiil» durante a iiltinui
Ituerrii, prlu menus um de seus
parentes. A guem. levou inlliiões
de vidas humana», causou des-
Iriilcoos Incnlculiívéla, Hegundn
as ealallstlina, iu deatruicfies
iiiiisailas pela ituerrn no nosso
pais uli'!!in;iiruin uni xlohnl de
128 hllhAcs dr dólares,

.Vôo queremos que u lrMi;r.li;i
de uniu nova líucrru se repila
iiKiiru, com conseqliènclus leni-
\ i»ls, ulndu nialuret. que iu do
ultlniu conflito. I» enmlnhu paru
ussegurar uma pai duriiduiira
11A11 é fAell, *,' precinu Hiiperar
muitos ul.stúculos e lllflmilltllilcs.
Mus, 11 govIVrnn soviético, comu
declaruu em **en dlftcurso de l">
de junhn Mkitn Krusehlov, cun-
tiiniará a aplleur csforvoN, vi-
na ndo 11 ('uexUli^nelu pacífica, u
política dc fortalecimento du paz
n da amizade dos povoa.Os últimos uili.s se eiiraclerl-
/,um pelo rápido denenvolvlmen-
to dn nuiliiii t> eolaterul colaho-
'"' ?'»" SSSUi&ttu^m—S--*tViítrTt—ilã
uiiri\io*Sovlítlt*u eom miilloi) pai-
M!ü da- AhIii. .1 frleu e Amérii-u
l.iilina. f-ne lutam pela consoli-
dite A o '(a mui independência een-
iiõmlen, An forma** desta colalni-
i-ut/ú". -«do variada»! h colaho-
nu-A 11 técnico, nu constltulcà"
dc emprf'«ta*t IndllNl rlalft, centrai»,
clélrlcai, fornecimento dn eí-ul-

JÂNIO ACEITOU CONVITE
PARA VOLTAR À URSS

O presidente Jânio Quadros aceitou o convite de Krus-
chlov pura visitar a URSS, o que fará em data a ser opor-
tunamente marcada. A aceitação oficial do convite esta
contida na resposta á mensagem enviada pelo primeiro--ministro da União Soviética ao chefo da Nação e que foi
entregue pelo Itamarati aos inteRrantes da missão de boa-
-vontade soviética que visitou o Brasil.

Em sua resposta aos lideres di« Rovérno soviético, segun-
do se anuncia, o presidente da República reafirma que o
reatamento de relações diplomáticas entre os dois paises
esta em fase final de estudos nn chancelaria brasileira e
a posição úo brasil cm defesa da auiodelerlillnagão dos povos.

piimenlos r coniissâo de créillli..
K tu turma de pri-smcm. de ii|n
du rrunúnilcu a outro» pulsesconlriliuiii paru niitpllacao .le
sua liroducAii nacional, rio comer-
cio uc-exporfacAo e pura o lorlii-
lecimentn 1I-1 eeouoiulu iiuelomil.
em seu coiijuiilo, A I iiIAu Sovlé-
llca r 11 llrnsil lí-ni «mudos pos.slhlliiliiiles pnrn ampliar a coo-
peraeflo ernafimicu. eom vnnta*
tens müiiius.

Cunin nuiieiliiis, o uno de lllilllfoi cuncliiido com o Acf.nlo Cu-niercliil Siivlétlcollrusllelrii, quecia sendo intuiu aplicado eom
èvllo. Km melo .lesse ano, tive-ram lunar, cm .Moscou, con ver-sai.õcs sftlire n lilterlnr ilespiivul-
vlmcnto do comérclu entre aI 11IA0 Aorieiicu e o llrnsil. Hu-
mole a nossii estada no llrnsil.
os representaiiles de nossas llisli-
lulefies paru o comérclu exterior
tiveram uniu série dr enlrevistas
muito úteis com os rcprcsenluu-
les do mundo de iickAcIos liollnisli. IXamos certos de quel-ste comércio é de mutilo Interes-
se paru u Brasil e I iiIm,, üurlé-
tleu, e que iilcunyaru em breve,
uma iimplu escala. O Inlnterriip-
to iiccmko à rcoaomia é uniu im-
porluiiie ciiiiillciii para ., fntnen-
to ila». relaveíis ociHiômica» mú-
luamcnte vaulnjosus entre li
t ulàii Soviética e outro» intUc».,Atualmente, o nosso pais estú
empenhado uo oiimprlmonto do
plano setenal de dCbcnvulvluif*))-
Io du economln iiucioual da
I nino Sovléllcii Ue ncórdu com
nosso plano, cm IHflA, u UiiiAu
Soviédca. «)uun111 uo volume de
prodticHo industrial, pa*»*mrii uu
primeiro lunar nu mundo, Os re-
MiltadoK tle 11)110, HCgllluln uno do
setenio, mostrou que es.ll lure-
fn ckíA sendo resolvida cnm mi-
césKo pelo iio-ího povo. Somente
no uno de üíiio, entraram em
funelominioiitu na liilân SiívlAil

—ftiir1 m)tirr*tttt-''Tltrtnrxrn mie*, empre-
sus indiisl riais ,. emnn proi a (jo
êxilu do niiini paU, na rlenrln
e na técnleu, temon o luntvumen
Io em l.'l dc nlirll do uno cor-
rente, dn nave sat^liti» cAstltleil
«Vo*ítok)t, com um homem ji bor-
du, ijllo i-eiill/ou uni vôo em
torno do kIoIiíi terrestre <> poufflllleom e.vito, numa rejrlAn prede-terminada.

O Impetuosa fomento eoiinômi-
eo dft l nino Soviética 6 o ulicercn
ila permanente elovnçAo dn niv.l
df* vida dc jiosso país. Hoje iun
illll constrnl-se na UnlAo Suvlé-
tica mais moradias dn (|íle lios
Kstado» Unidos. Inglaterra, 1'ran-
ca, ItrpúhlICH Fedoral Alemã,
Suécia. Holanda. ltélj;lcu ,. Sulca,
tornadas em conjunto, fnrn ns
operArlos, empregadores c cm-
pregado., fnl cslnlieleci.la a Jor-
nuda de Hetc e urAs horas de
trnlmlho. revuBiidus na Impostos
para alcuns grupos da populucüi.
e rediiildos para outros. Km
10115, os impostus sóhrr ns sulA-
rlofl do» operários e empregados
(.erA.i Inlolramente revogados.

.\'i\s InstilulcArs de enslnn du
UnlAo Soviética estudam mais de
52 milhões dp pessoa« Somente
nns rnlversldlliles íli, VnlAu So-
viiMlru estuda uni pouco mais rio
que o iluliru dos esludanles rm
Iodos ns pulses capitalistas da
l.iiropn, tomados rm conjunto.

\ divergem iu en ... ua doit
slslemu» soiiii!.. pude ,. deve t.rr
resolvida por melo», pnclflcos..N.io .'• possível resolver n. qura-I6es llligiusas ntre us Kstado»
p-l.-.i líir-.as iln . urinas. ) sonho
secular dn hut-inntdade. o mun-
du sem mA-;i>». „ mundo Man
guerras, duvu se liirnar rcnlldn-
de cm ntjsso- dias.

Viemos uo os»,. |'n|K ,111 mis-sAo de liou «. nlnde, cum um sen-llmenln do gnindi, suiisfucAo.
(|ueiemos. i mu \m mais, dlurr<iue estaiuoi sinceramente rumo-.id.is pela -Tolhida qile fnl pres-ladn nus rcpreseiitánteirdil I nllu>o\iéllcu pela popiiluciio dr Ura-
sllla, de I-íirlo Alegre, rio Sftn1'iiillu e riu III,, ric .lii.ieiru. pela»
per nllilades polillcus sociais
c ciilncrcliils e pelo prc.ld-nte .1*.
ain Quadros,

Hoje recclieinos, con Imensa
SHlisInvAil, ii. coiiilecoruciH-K uu-
lorginliis íi nossii ilelcgucAn pelo
prcsiilcnl,. dll llepúlillcn. I mui.ilirumos | so, cm primeiro lugar,
comu um reconhecimento d»
uriinil,. eslArco do pov i soviético
pura o lurliileclmculo -lu pa/. en-
In. Iodos os povos. Transmitimos
Uu pino hriistlclro us cordial»,
siltHÍncAra do povo so<iélico. As-
pliiim im l.irlitlii Inienli, du- re-
lavoes amlstusas entr« o poi o di»llrnsil ,, o da 1 . Soviética, qursAo dos mu|.irrs pulses do mun-
rio Csiu aspInicAo liii'uhltAvel-
mente, corresponde a alguns dos
interesses de ambos tu p, vos Mu,,ruiilrlliiiem pura. a lunutriivlo
e a consolliliicAo da par. «Abra
a terra-

Tivemos U.iliis us possIl.llldR-des puni ver ludo que fosse de
Interesso para nós no lírasil e o»
membros du delegncAo sr empe-
nliuin para conhecer mais. Ao
voltar à nossa pAtrin, contnre-
inos uo |iovo...!!j!U_léJ.ii;i>v.4&*>a4h*^—
írãmeirte, súlire o llrnsil e ¦Ahre
o povo brasileiro, lievrmns ro-
nlieccr-aos melhor, ((itr «r •**<!(-
Icm nu l.nlilo Suvléllca mal» II-
> ros ilr- escritures brasileiro», euo llrnsil inuls livros soviético».
(JUU em nosso pais «c nuca mal»
(rcqúeiiienientis a vus.n ardente
música c nu Ornsll a música doa
cniupositorcs SOVl6tlt!0S tjlip ¦«
eneon 1 rem mais /reqüi ul emente,
em calorusas dlscussfies cri«do-
ras, ns nossos cientistas, críticos
de arte e técnico*-, somos u favor
de era lni teu em campon «aporti-
vos e eslAillos. Não impnrtn qu»alifiiiis dos nossos torcedores cx*
perinieutem o umiirgor da der-
rota de stia equlpd com» «con-
teceu cnm os nossos torcedores
soviéticos nn último Campeona-
nulo Mundial de tutehol. um»
ver. que o resultado ilé„ses rniba-
tes é a vltdrln da cama da paa
fí du nmlxàdo entre us povo*.
NAo duvidamos que na lata pela
pur o prlu amizade entre ns po-vos do miinili. Inteiro u maior e
mais nobre emhnte da atuallda-
de, «s povos nnvl(>t1co e hrasíld-
ro estnrAo sempre Juntos,

(onclulnilo permiti!
dii

atr nine
upnrtii

Tinni
dece
dn .
I
It.f povo IIIUsIl, ....
pnv Ta/, u amUadc
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Posseiros Pegaram em
Armas Para Responder à
Violência Dos Grileiros

Itportogtm dt iwi Foco. tnvlodo tf-Mctal dt Nt
W dt umo t-éfit)

Aquüe teato da* mulhe*
ni du**o**do*-* a irem elas
mesma* para o» piquetes
não tra uma fanfarionada
nrm ura (tétano »•*» ****>•
ruma. JA ttlava na cansei*
rnria da maioria doa ham*
tanltt da tttiâo de rormo*
•.vTrornbas qu» nio havia
«•utr» alttmauva senão rc*
siitir ou morrer

Vemos entio que longa
luta st travara na psicoto*
(tia daquela gente stmple*.
c -tí* aa primeiras eteara*
mueaa da policia «• dos ea-
1.... -m coro o* posseiro» *lè
n drclsio final destes de
penarem em armas para
enfrentá-los De inicio —
roniaram-me —¦ eram pou*
to*, o* que se dispunham a
fdj-è-lo. Firmino tinha **pc*
iieirado"* ao aiucar-t* a re*
freta. Dilnha se havia dei-
X-írfo corromper. Mss João
Hoares dos 8antos. o chefe
i - -s: ¦ .-*. de Formoso, con*
tlnuava a |*r*e-*ulr indw-
tintamcnte todos o» powel-
rt». O» grileiros nào adml-
tiam qualquer acordo, nao
faziam cot*«ej-aáo de espe-
cie alguma: seu propósito
lrrrmovlvel era avassalar
todas as terras, fossem de
cultura ou de campo ipas-
tapem), tomar todas aa pos-
ae*. Ji 'estabelecidas, por
nais antigas que fossem

Os acontecimentos ulte-
rlores vlrtain confirmar que
era êste e nlo outro o seu
objetivo, t para tanto con-
ttvam com a ajuda de seus
capangas t da própria po-
Ucla multar de Oolis. usei-
ta e vezetra em assaltos pa-
n proteger os assaltos dos
ttllelros.

UM CAMINHÃO SOB LONA

Certo noite aconteceu o
que nio deveria ter «conte-
tido.

A ordem dada pelos che-
fes a todos oa plquetea que
fuardavam a estrada era
nio deixarem passar ne-
nhum veiculo. Na zona, sa-
bldamente conflagrada, nin-
guém aa atreveria a passar
ai nio aer a policia. E todos
aablam o que a policia que-
ala. Oa ejtmlnboea da po-
Mela, ca-regadoa de solda-
dot, vinham até Formoso.
Maa ot 26 qjiUometros que
Mparavam Formoso de
Ti-oeabaa Ihea eram deíe-
toa. laU>*U dificílima ain-
4a. boja, aode nio ae pode•najar a maa» At *> quilo-•*aetroa hortrtot, cortada
por ytsjjoo eonogoa, alguns

r^m— ' es* pin-
guelat. qualquer veiculo po-
áerla ter detido com rela-
«iva facilidade.

Mas, quem sabe, seria in-
telramente Improvável a
vinda dt algum caminhão
que nio fosse da policia?
Trombas Já possuía suas
modestas caaaa de comer-
elo, que ae abasteciam em
Anápolis...

No meio da noite o pri-
melro piquete mala próximo
a Formoso ouviu o ruído de
um motor que ae aproxima-
va. Faróis iluminaram as
árvores, as trilhas incertas
do caminho... Era um ca-
mlnhio, agora bem visível.
Estava coberto de lona. Co-
berto de lona, aaslm, em"noite chuvosa, deveria ser
trai caminhão de mercado-
ilas. Como atirar em ho-
mens que talvez nada ti-
vessem á ver com aquela
luta...? E se tombasse ai-**rum Inocente, se se derra-
xnasse inutilmente sangue
humano?...

O chefe do piquete trans-
mitiu estes argumentos —
estas possibilidades —• a
seus companheiros. E re-
Bolveram não atirar.

_ O caminhão passou, aos
trancos e barrancos, ron-
cando cada vez mais seus
inc/tores. sem pressentir se-
quer que nas proximidades
era vigiado, que havia ar-
mas apontadas contra êle,
que havia ali homens que
prezavam a vida humana.

Mais algum tempo e che-
kava ao patrimônio de
Trombas. Chegava, e de sob
a lona molhada, escorren-
do, desciam soldados da po-
licia e capangas dos grilei-
ros.

O patrimônio deserto qua-
se. Numa ou noutra casa
havia gente, mulheres e
crlanças^Todos os homens.
VaMõs — os" que tinham
compreendido a necessidade
de resistir e lutar — esta-
vam em armas nos pique-
tes ou ajudando-os por não
serem suficientes as armas
de que dispunham. As fa-
milias no mato, perto dc
maridos.

OUTRO CAMINHA^
'r; Tendo passado o primeiro
ipr que pra realmente o pri-

niriro desde o liiiclo da ro-
< Ri.sténcia — seria fácil pas-'.sar o segundo. E o segundo
-caminhão se aproximou. Ao
chegar ao rórrego do Sapa?Tlo. utrí piquete a postos abre
fogo contra èle. Não res-
.ponde. Acelera o motor e
•procura passar. Consegue-o.
vai Juntar-se ao que já se
encontrava em -Trombas.

; Ao amanhecer do dia, as
.cr"is são varejadas pela
r-'icia. Os moradores res-
tantes são detidos para in-

"*ntóriò« e nmeflços.aNo
•.*-- -i da*: nv'-T"'as

c.w..i —- a orocura dc ur-

mas — * "livros romunu*
ia* . duiam - *oW»<H* »
tawrm* iam an-*ea4sndo
tudo o que eoromravam de
aiüuma utilidade. dr-4* ali*
¦-.-*..*ío ale um telho pai* dt
faltado*, galinhas t erros,

OfPOlMINTO
01 IMttINClANA

Quando a poliria checou.
e«a mulher — imereneia-
na Cosia da Silva - era uma
das raras que *e tinham
atrevido a ficar em Trom*
ba» Sua aparência e de
mal* juventude do que a
idade que tem: M anos. 4
filhos e a neto* Tinha **tn*
do morar em Trombas ha-
via pouco mais de um ano,
em v>* Hoje ela me conta:

A •¦.;>.-.*. ehegava e
n&o encontrava um homem
aqui. Pegava a nós, mulhe*
:. - t duia: Onde - is teu
marldoí* Te melo este ri*
fie pela boca para sair em-
bruxo e quero ver se tu nao
dis onde esta teu mando...

Queriam saber onde esta*
vam Firmino. Fulano, Bel-
tra no...

Eu nio sei. v*u uma
rhegante .- respondia. E
eles disiam:

E*. quando a gente vi-
ra aa costas todo mundo é
comunista: quando se che-
ga, todo mundo é Inocen-
te...

Eu nao sabia mesmo onde
andava Porflrlo nem oa ou-
tros. "tle" quase nio apa-
recla. morava longe, no On-
ca... Pensei que iam me
matar... Quando iles se
afastaram, fui para o «or-
rente, maia voltei, tlea vle-
ram novamente, meteram
as metralhadoras dentro
de casa. Pegaram um ve-
lhlnho. Pedro Pereira do
Lago (hbje morto) e man-
daram o fusll naa costas dé-
le. Fizeram o velho tirar o
sapato e mandaram o fusll
no pé dele.

Conta, comunista, por
que tu nio Conta...

O patrimônio estava va-
zlo fle tudo, que nio se via
nem fumaça sair de nenhu-
ma casa. Resolvi lr-me em-
bora. Disse aos soldados.

A senhora vai como?
perguntaram.Nós vai de-a-pé, res-
pondl.A senhora tem cora-
eem... Por isso ai tudo es-
tá cheio de piquete do Zé
Portirio. Esses bandidos ma-
tam a senhora...

Ofereceram o caminhlo.
quando êlea voltassem do
córrego do Onça, pois es-
tavam decididos a Irem às
casas dos parentes de Por-
fírio.

E foram.
Eu segui com os filhos,

de-a-pé, cinco léguas, até
Formoso. No outro dia fô-
mos para üruaçu.

O FARMACIUTIC-
A história de Emerencla-

na -ontlnua. Mas, para
acompanhar a marcha dos
acontecimentos em Trom-
bas. naquele dia de março
de 56, vejamos êste outro
depoimento, de um dos re-
slstentes de Trombas, Oe-
raldão, o mineiro Oeraldo
Marques da Silva. E' um
mulato alto. forte, extrema-
mente simpático» fisionomia
serena e decidida, olhos ar-
gutos e Inteligentes, algo
maliciosos.

Certa feita, nas águas —
me conta — sentimos que a
ameaça de violências da po-
licia e dos capangas aumen-
tava. Havia aqui um farma-
cêutico-prático, de nome
Alencar, que se mostrava
muito amigo da gente. Com-
padre Porfírio (nesse tempo
ainda não era meu compa-
dre) me dizia sempre: Bom
sujeito esse farmacêutico.
Pode interessar... .

Um dia êle se aproximou
quando eu estava conver-
sando com compadre Por-
fírio, ali, na praclnha. Era
bem-falante, usava palavras
bonitas. Mas do jeito como
êle olhava o compadre Por-
fírio, da cabeça aos pés, eu
desconfiei, e disse comigo:''Não, êste não está com a
gente, êste não interessa,
êste é dos nossos inlmi-
gos..."

Como de fato. No outro
dia, quando a policia vinha,
nós tivemos a noticia arij-_

—t-acipftdarr-CoirrversaTrltsrcom
os outros e resolvemos cair
fora, seguir para a Serra
Dourada. João Porfírio ir-
mão do compadre Zé Por-
fírio, disse para a gente'

Qual nada! Se a poli-
cia tiver que me prender,
que vá prender cm mir.hu
rasa, no Onça...

file oen^ava que ria .uio
lõssc. Mns nós não ron-*--
Ruimos convencê-lo m no-;
acompanhar. í:le fieou. Po-
mos cu p compadre 7,é Por-
íirio. Dai a pouco chf-gava
a policie, Àc seu encontrei
foi in-71. esbravejando, i
farmacêutico:

Como vocês fazem uma
roisa destas eomigo?! Tor-
firio já. foi embora, junto
com um negrão. Geraldo...

A polícia não perdeu tem-
po. Seguiu para o Onça c
foi direto à casa de João,
irmão de compadre Porfí-
rio. Rebuscou tudo. pro-
curando armas, revirou tu-
do, levou o que pôde e
prendeu João Tocou fogo
n;* rasa, rios Porfírios

Era na época das aguu.s,

M «-.-.i-t-t-M rhítu» Q-jando
unham que eut»f***ar um
.!»«•£.• e 0 t»IU'.»(tuUt., p
mu amigos a» poliria naa
(iu«nsm molhar os i**
Jaào era obrigado a ram**
gar iodos ele» e-ifanrhado*
i..i iw......«»

tf.* eitàtanvM na Serra
fV-urada quando -.'ubemea
que a patu-ia ta no no**o
rural-**- Não t-tperame* por
ria. que rlvgou '¦¦¦(•¦ <*'i *
.. .r ¦ „ pari imo* ilr* .ir.
:....» »r*uir para Y- ¦¦¦¦ ¦¦•>
i*ara libertar Joio . Erainos

» vore» tinham a-maa?
~ At nece**4ria»-. No

r-inunho inpamo« com ou-
iro impo de rompanhelro*.
também.ia armados, for-
mamo» 33 ao todo.

Antes de entrar em I*or-
moto. mandamos duaa mu*
lheres até lá saber o que •<•
pauava. como estava o am*
b.rntt...

Elas foram. Quando vol-
taram trouxeram uma bou
not Iria: *oio Ji tinha sido
solto...

Oeraldo faa uma pausa.
Eu lhe pertunto. lembran-
do-me do inicio da conrer-
sa:

Que fim levou o far»
macêutlco?...

Ele vacila um segundo
em responder. Mas dia, com
voa tranqüila:

Mau fim... Apareceu
morto, tempos depois, em
frente i Igreja. Tromb.ii
continuava quase de*crta. e
o corpo ficou rxpo-to. ao
relento. durante 11 dia».
Cresceu que parcela uma bo-
Ia. Quando rnterraram o
cadáver estava enorme ..

Emerenclana termina sua
história:

Quando voltei, dois
meses depois, a sltuacio o»-
tava mudada. Mas a ceti
estava que nem uma Igre-
Ja: nio tinha louça, nem
nada do que tinha deixado
de objetos. Tinham l*v..<lo
tudo: o de comer e o de
carregar. Tudo o que esto-
va nronto para o cat-amen-
to da filha mais veiha. alé
as galinhas. latas de man-

¦ teiga, latas eom farinha de
trlao — comeram tudo»

Nio fui eu a única vitl-
ma. Quando voltei soube do
que linha acontecido bem
ali. no Alelxo. Os -<otdar.es
Invadiram as casas, onde
também só havia mulhrres,
desrespeitaram as mulheres,
provocaram o aborto de
uma delas com pancadas
de fuzil...

E como se desculpando
por ter conseguido escapar
a tempo a estas humilha-
ções e torturas:

Quem compreendia as
coisas, como os Porflrlos,
podia nlo ter medo* Mas
eu, que era neutra?! .. Eu
tinha medo. de tudo! E os
soldados diziam:

"Aqui é terra de co-
munistas. de ladrão, desor-
delro... Depois, eu vi que
quem roubava era a policia.
Quando a luta se acendeu,
eu vi quem era que não
prestava. Eu so soube que
esta turma estava lutando
pela terra depois que sai
daqui. EntAo voltei. VI que
aqui ninguém quer mais na-
da do que a terra...

Dois homens assistem à
narrativa de Emerenclana:
seu marido. Luís Aurélio da
Costa, e um passante, cuia
montaria "esta à porta, efi-
perando. 6 êste último, de
riome Norberto Pereira do
Lago, que mora a uma lé-
gua distante, à beira do ri-
belrão da Onça, quem
acrescenta:

Quando a luta come-
cou, as famílias foram 'eva-
das para o outro lado da
Serta Dourada, a umas 5 lé-
guas. Os homens vinham,
noite morta, às suas casas,
em Trombas, para levar ai-
guma coisa de comer. Era-
mos como ladrões de nossas
próprias casas. Entravamos
pelos fundos, para rão ser-
mos vistas... As famílias
passaram lá na serra uns
dois meses. O velho meu nal
tomou medo de vir. pois ti-
nha sido espancado de fu-
zll, quando velo, um dia.
buscar dinheiro pnfa uma
nora. Prenderam êle p ic-
varam de avião para Goiâ-
nia, junto com mais dois
velhos, todos acusados de
comunistas. Não podiam
nrender os homens, nren-
dlam mulheres e velhos...

A VOITA DOSJÇA8S1N.H6-E5--

Foram mulheres e velhos
que encheram os dois ca-
minhões da polícia militar
que tinham chegado até
Trombas e o ribeirão da
Onça.

O.s soldados sabiam que
os homens não estavam cm
Trombas, não estavam uo
pé da serra Dourada: esta-
vam n'o mato. Se alguns .se
escondiam, outros empu-
nhavam armas na defesa
rle suas terras. Voltaram
soldados e capangas, iran-
sidos de medo. As mulheres;
e ns velhos seriam a sua
salvaguarda. Ou teriam os
piquetes a. audácia de fa?c-
rem fogo sòbrc os ca mi-
nhões?...

o capitão Silveira, da po-
licia militar, sobrevoava a
região de Formoso. Via pni-
pos de camponeses fugindo
para se ocultarem na mata
e alarmou: Eram bandos ar-
madps... A noticia, espa-
lhou-se. Corria também que<loo camponeses iam invadir
Formoso - ainda em pnrlrr
do chefe pessedista e gri-

Mro "oio fteores t$os n.-n*
los im * P-jfingaiii Na rt*.
lldade, havia, em làà* • *• •
eiio apenas algumas a>«-
nas de lu-mm» armado* A
sua vantagem sobre a po*'••¦:» era entretanto enur*
me: conheciam aquelas ms*
i - > eamo a palma da mão.
i ~n«n\ enfrentar rrupoi de
fMiíria* e rapancaa muno
!-.¦ ->i numerosos,,.

Nao vacilaram, asalm, os
piquete* em atacar oa ra»
mlnhtV* da poliria que vol-
tavam de Trombas, annd-*
haviam Ido em **s~t***dlráo
punitivo. Ao ouvirem o rui-
dn dos motores, nio tlvr»
ram mala vaellaçio: abri*
ram fc-go. Os veiculo-* para-
ram. e no silêncio da mala
se ouviram os trtto* antu*-
liados das mulheres e chó-
ro das criança* que lotaram
os carros,

Nâo aitri tn. pelo amor
de Deus'... For todos na
santos nio allrem* —
artiavam aa mulhrre*

0% homens dn* plquttc*
ouviram o alarido Mas a
seu encontro marchava uni-c-ldado. no mrlo do maio.
de arma rmounhada. pare-
eendo uma fúria. Um tiro
certeiro deteve-o pare sem-
pre. As mulheres continua-
vam a gritar. Os tiros pipo-
ravnm.

Se cessassem o fogo e
permanecessem cm teu lu-
aar. a policia e o* cana*»*--»--
poderiam vir sobre êle* e
r.*macn-los.

Rntio nio se aproxl-
mem) — renllearam os pos-
selros armados.

B deixaram seu abri**o. a
barranca do córrego do .la-
pato. depois de 45 minutos
de fogo.

n* camlnhoc-i passaram.
Drlxaram atris de si. na

frente, por todo lado. a ir- -
tórla tenebrosa das atrocl--"ades pratlpfirias pelo* *nl-
dados e nelos eop**n-fo-t.
Ouando rcgr»*;«el de TrOin-
bns. po Entroncamento
¦ Santo Tere*»-. em modes-
lo restaurante ds estrada,
umn mulher li Ido*** — "Lu!-
sa Fernandes da Rllva —
que morara em Trombas,
recorda ainda horrorizada
ns crimes praticados neio
fnmlr-erado maior Agriplno
e outros contra pobres pos-
selros da região de Formo-
so. Fala-me de três homens
espancados durante quase
um mês e obrigados a co-
mer excrementos e sapos
para que dissessem o que a
policia queria oue eles dis--tessem e que eles nfio sa-
blam. um outro, amarrado
num tronco de pau e morto
com cinco tiros. .Disseram,
depois, que tinha morrido
do coração. Sim. uma das
balas lhe havia atrave.-sa-
do o coração...

Fantasia?
Veja. leitor, o que noticia-

va há pouco o respeitável
órgão conservador "Jornal
do Brasil" (dc 27 de junho
de 1961. primeira página):"Camponês ferrado como

boi".
R?clfe (Do eorresponden-
te).

O lavrador Ângelo Del-
miro, por fazer parte das
Ligas Camponesas e ter-
se recusado a abandonar,
com sua família, o Enge-
nho da Pedra, no Muni-
cípio dc Água Preta, foi
sacrificado a fogo. da
mesma maneira como é
ferrado o gado na região.
Ângelo foi arrastado de
tua palhoça até o tronco
de uma árvore, sendo ali
amarrado, fortemente, por
seis caboclos, e ferrado,
na coxa, pelo capataz,
com as iniciais do senhor
do engenho".
Êste fato necessita de ai-

gum comentário? Nada mais
do que dizer-se que, en-
ouanto subsistir a gran-
de propriedade latifundlá-
ria semlfeudal, com seu po-
der econômico ainda avas-
salador em muitas regiões,
fatos como estes continua-
rão a repetir-se, sejam che-
fes de governo Juscelino ou
Jânio, mande-se ou não
abrir inquéritos em torno
de tais crimes. Porque o
maior crime é a sobreviên-
cia do regime semifeudal.
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ISTO É TROMBAS
Oa posielros da região de l-iu- «» i i« :•¦*¦•¦-» ainda Iv-je

vivrm em >--¦•» que sio o ictraio vivo r|.t tníkèiIa que i* ,. .
cm iodo o Inierior do Cemro.Octtc. Aa • - »*» aâo-de iai|wt.
. i-.. ¦ de barro balido, as fMiedct giriada« • ninho parè.. -barbeiro», o Inseto que efpalh* por lo-Io o Colis a mo.
léstia.de.cha-t-as. Oa habitantes duias catas, em sua maio*

BELO HORIZONTE

Imi. hiiK-a hoje vhcni im pobron. Agitam ile lioeitar»*.* «**
r-xploraçAo •)< • -i .••.¦••¦' proprictirlo-i de iw* dn *¦: - *i *_ .
de .'•:>'. da líatna e <le •• ¦ m«*Aiiio. i•¦ anno*. na« maa*.
• ¦'<¦-. o*¦"•¦ '••* ..itaiememenie dêheU. ...,.•! .m a icim
para Italialliar. !'!•.-. * >¦ •• •¦* tem» ***•¦*» quo enftenMMm
a (tolicla e ua i- --«i- ¦'.¦¦> .: ¦¦¦ ..:••.-. e vencei «tm.

Homens do Campo
Farão Congresso:
Reforma Agrária

"O d»>en vol vimento eco*
nómivo c social do Bra.il exi-
ge a solução dc sua quesUo
agrAria. Milhões de iniba-
lhadores sem frra iniba-
Iham nos campos, enfren*
tn.-.-io sobretudo dentro Ja»
grandes propriedades agri-
colas, enormes dificuldades».
Apesar de vir crescendo j
organização dos trabalhado-
res e dos lavradores sem ter-
ra. ela ainda nio é suflden-
temente forte para lhes ga-
ranilr o usufruto dos direitos
já consagrados na Constitui
çâo Federal..." — o mani-
festo de convocação do l.°
Congresso Nadonal dos La-
vradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil, que se
realizará em Belo Horizonte
nos dias 1, 2, e 3 de outubro
próximo, assinala os objeti-
vos do certame ea sua Im-
portância num momento em
que cresce em todo o pais o
movimento em favor de unia
solucionara * questlo agra-
ria no Brasil. :' , 

'
Patrodnado por dezenas de

irganlzaçoes sindicais de to-
do o Brasl.l de lavradores c
assalariados agrícolas, e pela
ULTAB, o Congresso está
sendo organizado por uma
comissão ji designada que
preparou a ordem-do-dia e o
temário das reuniões.

A abertura solene da ma-
nifestaçio será presidida pelo
presidente da República, e no
seu encerramento deverá es-
tar presente o sr. João Gou-
lart, vice-presidente. .

TEMARK

E" o seguinte' o temário
aprovado, para o conclave:

1> —. SOLUÇÕES PARA
O PROBLEMA DA PRO-
PRIEDADE E DO USO DA
TERRA NO BRASIL:

A Reforma Agrária e a
Constituição Federal. ;'

Reforma Agrária, e o.
Código Civil Brasileiro.

O preço, da terra.
Terras públicas (da

União, dos Estados e munici-
pios), terras de propriedade
privada.—- Condições de venda da
terra (prazos, juros, etc).

Limites (máximo e mi-
nlmo) da propriedade da ter-
ra. .

Formas de propriedades
da terra.

-- A propriedade.dos pos-
selros.

— Problemas de coloniza-
ção.

Empréstimos t financia-
mentos.

2.° - MEDIDAS IMEDIA-
TAS E PARCIAIS DE P.K
FORMA AGRARIA:

Utilização dc terras dr»
Estado, para formação de
núcleos dc colonização.

Legalização da >it>*.i ¦ •
dos atuais posseiros.Defesa contra a grila-
gem. Medidas imediata» p:ua
o nordeste.

3° - FORMAS DE ARREN-
DAMENTO E PARCERIA:

Regulamentação legal
dos contratos dc arrendamen-
to c parceria.Taxas (limites máxl-
mos), prazos contratuais. In-
dcnlzaçâo por benfeitorias,
etc.

Lei do Inlqullinato e
aluguel da terra.

4.o _ DIREITO DOS PE-
QUENOS E MÉDIOS PRO-
PRHCTARIOS RURAIS:

Defesa' das propriedá-
dcs. . ,

.— Impostos, taxas e coa-
cao fiscal.

Imposto territorial ru-
ral.

5.° - AJUDA AOS CUL-
TIVADORES AGRÍCOLAS:

Ajuda técnica e finan-
ceira.

—••CrétlliííS.
-- Puços mínimos.

Incentivo a tnceanl/jçã)
e h técnica.

Estimulo ao couper.ili-
vir-mo.

Fomento da produção
aj-rieola.

Defc»a contra a acã"
dos monopólios, açamburra-
dores, intermediários e atra-
vessadores.
«.° — ASSALARIADOS E

SI.Ví.ASSALARIADOS RU-
RAIS:

Leilslaçáo trabalhista
(aplicação e extensão).

Sallrlos atuais e salário
mínimo.

Melhoria das condlcô*s
de vida e de trabalho.

7.» — ORGANIZAÇÃO
DAS MASSAS TRABALHA-
DOR AS DO CAMPO:

Ot assalariados t aeme-
assalariados rurais e a orga-
nlsaçào sindical.

Organização Indep-.-n-
dente dos pequenos e médios
lavradores e suaa formai.

8.° — REIVINDICA-
COES DEMOCRÁTICAS:

Direitos dVls e políticos.Direito de voto aos anal-
fabetos.

Regulamentação demo-
crátlca do direito de greve.Liberdade de manifesta-

çaó de pentamcnloi ir ií*m*
nlão e de ..-- ¦ i -...

-- Garantias conli i <> *
despsjos.

Libcnlarie dc platiliu.
i-oinpra e venda.

r.**ter*;i (.••¦,!.., an Ioi-
m:*.< !ii coação r. ¦•;..¦:  *»
extra-econômica.

t>.° - REIVINDICAÇÕES
SOCIAIS:

Previdência Social «au.
166 etc).

Serviço Social Rural.
Direitos da mulhir. do

Jovem e da criança.
Educação e Saúde P.'i-

blica
. — Endemlas.

Assistência médica t
hospitalar.

Alfabetização *• Instru-
ção. Proteção contrt. as ca-
lamldades.

ADES6IS

A comissão organizadora
do certame instalou sua sed**
na capital minílri e está >e*
cebendo adesões de *r*do o
pais. Estas po>]erAo ser *:i-
vladas ou comunicadas ao se-
gulnte endereço: avenida
Afonso Pena, 667,10.J andar,
sala 1.001 — Belo Horizonte
Minas Gerais.

Latifundiários dó
Querem Envene
Para Expulsar os

ar a Agu
selros

Novog aspectos, brutais,
vem demonstrar que os lati.
fundiários e os grileiros do
Paraná recorrçm a todos os
meios para impedir que a lu-
ta que se trava atualmente
no Sudoeste do Estado ve-
nha a culminar com a vitó.
ria dos posseiros que, armas
na mão, defendem suas ter-
ras dos constante,' assaltos
de jagunços apoiados em fôr-
ças das milícias estaduais.
Recentes, noticias chegadas

de .Curitiba trazem A luz a
monstruosidade dos donos
da Companhia Colónizadora
Criciúma, que, conforme
consta nos autos do proces-
so existente na Delegacia rle
Foz do Iguaçu, através rir
palavras do advo**ado FIAvio
Perdoná, um rios çpntraVa.
rlos:para expulsar os colonos
instalados nas terras 'cobiça,
rlris pnla companhia, diante
das dificuldades de realizar a
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grllagem. «como a compa.
nhiá nem a Justiça podiam
com os posseiros, os poços de
água da região seriam con.
tamlnados com veneno;..

Um dos posseiros ameaça,
dos, Leonardo Vlchoski, de.
pondo perante o escrivão de
polícia, relatou, que, na oca-
slão, a esposa de Ollvlo Per.
dona, irmão de Flávlo Per.
dona, desconfiando de forte
cheiro que exalava de uma
mala qrc se encontrava no
quarto <!<, casal, arrancou a
fechadura e encontrou ama
lata de venenq «Tatuzinho»
e uma gi.rrafa dc «Bidu»
contenao éter.

100 MIL CRUZEJROr
Uma das lestemunlias ar.

roladas no processo, Otávio
do Amaral, contou' a policia
que foi visitado, há algum
tempo, por Flávio Perdoná,
que lá foi tratar de assim-
tos relacionados com os in-
interesses da Colónizadora
Criciúma, oferecendo 1.00 mil

cruzeiros como pagamento
da tarefa de envenenar os
poços de propriedade de Bcr.
nardino velho, João Bcni.
tez e Leonardo Vlchoski.

A proposta fpl recusada
pois o homem encarregado
da execução do crime ficou
com «pena das crianças e
mulheres residentes naque.
Ias posses».

JAGUNÇO CONTRATADO
Bernardino Velho, um dos

mais antigos posseiros da re-
gião, declarou á policia que
Silvino Dal Bó (proprietário
da Colónizadora Criciúma)
ofereceu i Darci Piovesan,
um dos mais perigosos ia-
gum.Ks que infestam a re.
gião. cem mil cruzeiros pa.
ra- que êle executasse o en-
venenamento. Mais tarde >»
quantia foi dobrada par.i du-
zentos mil cruzeiros.

Afirma.se que tamblm
um cidadão paraguaio foi
«cantado» para envenenar as
águas. ' .

4*- J^i NOVOS
Vereadores de Maceió Unânimes:
Revogação Imediata do Art. 58

AQUI TOMBOU "UM P055EIRO
A cru/ simples sòbrc a terra rasa é o mar-

ò f)un assinala a queda de um combatente
destemido na lula árdua travada entre pos.
sciros r a polícia militar a serviço dos pri.
leiros. A luta pela trira foi a causa direta
o Imediata do drnmn vivido polo-* posseiros.
.*í*'i a mata, o cernulOj foi testemunha. Na bci.

ra dos córregos silenciosos descnrolaram.se
lances de bravura de homens rústicos quo
combatiam pelo direito à vida, e neste com.
bato não temeram enfrentar inimigos supe-
riorniente armados. A unidade dos posseiros
lhes deu a vitória. A Associação foi o instru.
mento decisivo dessa vitória.

i A C&mara Municipal dc.
Maceió, Km sua sessão oi;-
dinària do dia 10 do corrdilc,
aprovou por unanimidade uni
requerimento do vereador
Ronaldo Siqueira, onde o edil
ap^la para a revogação rio
artigo 58 ria Lei'Eleitoral,
que proibe a apresentação dc
candidatos comunistas.

Publicamos abaixo a inle-
gr» do requerimento:"Considerando que o art.
58 da Lei Eleitoral nao aten-
do realmente aos.direitos po-
[Ricos c nem expressa o ver-
clad,eiro sentimento d^mo-
cráticó' do povo- brasileiro;

"Considerando que tramita
na CAmara Federal tirn Pm-
joto de'-I>el já aprovado na
Comissão dr Constituição s
Justiça qu<* expressa a real
soberania da vontade popu-
lar;"líequeiro i Mesa. depois
do ouvir o plenário, esta Ca-
sa dirija um apr>lo ao pre-sidente da Câmara Federal
no sentido de que seja dada
tramitação a matéria e cou-
seqüentemente sua aprova-
cão."S. S. da Câmara Munici-
pai dc Maceió, em 10 de
julho de 1961",


